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RESPUESTA INFORMATIVA EN FORMA 
A L A Q U E SE D I O , Y SUBSCRIBIÓ P O R C I N C O S E ñ O R E S 

JURISCONSULTOS A LA CONSULTA PRESENTADA POR LA 

S. D . F. M S. M . 
Quia cum Difpojitione initur bellum, & erit falus, ubi multa Confilia 

Junt. Proverb. cap. 24. 5^. 6*. 

A R A P R O C E D E R C O N L A L E G A L C L A R I D A D 
debida en la prefente Refpueíta, que damos, informando* 
con fu venia , a los Señores Aprobantes de la Confuirá , que 
el Griego llama Eubulia: y paraalexarnos, conformes á la ra
zón de nucítro ci tado, délas litigiofas Bullas, que de fu yo 

fe trahen configo tales materias, que nos cllraña la Letra Apoftolica : Unde 
bella, & lites in vobis > Jac. cap. 4. i?. 1. y i que fe puede adaptar el Proverbio 
prefentadoen la cabeza,que pronuncia : DE L A D I S P O S I C I Ó N L A B A -
T A L L A , Y L A S A L U D DE L A M U C H A C O N S U L T A : Qu ia 
„ cumDifpofkioncini tur bcllum, 6¿ cric falus,ubi multa Confilia funt. Se 
hace precifo prefuponer los figuicntes Prenotados. 

Pren. 1 . Que la controvertía de la prefente Confuirá (con acuerdo hecha, 
pata que no padezca la gencrofa, y caritativa Donación, que la motiva cldef-
airc deinconfulca, fegun la nota de el juiciofo Séneca : Turpifsimum genus 
3 , dandicf t , inconfultaDonatio. DcBcncf .4 . I 0 « ) Porquantorefpeda,y ge
neralmente mira á objedtos de fobrenaturalidad, qualcs fon el culto de Dios 
en fu Santifsima Madre, en fus Santos, y el gózc eterno en las Almas del Pur
gatorio, y otras tales concernencias Divinas pertenece privativamente a los 
Señores Tbeologo-Canoniftas, que fon los Facultativos en el punto; y cfto por 
Ley tan antigua, que viene del mifmo A d á n , y no por cíTo antiquada, c u y o 
primer defarucro fu jetó a los Fueros judiciales de tres Señores los tres Ordc-
nesde bienes, a que fe reducen quantos fe gozan en cite M u n d o : es a faber: 
los de el Alma a los Thcologos: los de el Cuerpo á los Médicos: y los llamados 
de fortunaá los Avogados; afsi loexprcfsó el metro de O v v c n : 

Tbeologis animam fubjecit Upfus jidami, 
Et corpus Mediéis, ¿P bono, Juridicis* O v v. 1, 3.45; 

y afsi parece lo antevio el mejor Thcologo de la Gentilidad Efpañola SenccáJ 
quando afirmó, pendíamos todos en todo de ágenos Juicios: Pcndcmuscnim 
„ toti ex alicnis judiciis. In Exccrp. y al cafo lo decide en términos el famofo 
Pedro Marcelino deLuca , Do&orcn ambos Derechos, y Thcologo gradua
do , que en el tranfeurío de mas de quarenca años en la Corte de Roma ma
nejó quantos Pleytosrcfultaron a nucítro Francifcano Capuchino Iníl i tuto, 
los que íc regiftran imprcíTos en Roma año 1737 . con tal titulo : DE J U R E 
P A T R U M M I N O R U M S. F R A N C Í S C I C A P U C C I N O R U M DE-
C I S O : Author , á quien daremos el pronombre de Nucftro, noobftantc fec 
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Secular T o g a d o ( Joque fe ñótá, para q u e no fe nos exceptúe por la C o n f u i r á , 
por fer de Cafa , c o m o fe ha pract icado por e l la , refpe&o de nueftros celebras 
Tor rec i l l a , M u r c i a , el P a n o r m i c a n o , y otros tales nue í l rosCanoni f tas ,j ex
cepción bien cftraña, y á la verdad cabi lofa , í iendo l*cy expreíía , que el q u e 
ufa d é l o S u y o , n o puede fer a rgü ido de d o l o : Nu l lu s videtur do lo facete, 
„ q u i u t i tu r ju ie^Suo . L . N u l l u s 5 6 . de R c r , j u r . ) y c u y a O b r a confir
m a d a en la materia fe ra el Achi les de rmeftra (Rcfpuefta,{in la q u e , » / fallimury 

nadie puedecon ana ly t i ca exact i tud manejar nueftros privativos: Seraphico-
C a p u c h i n o s Derechos, es fu texto terminante a d v o c a t o r i o d e la mate r ia fu'jc-
ca á losSeñores T heo logo-Canon i ftas: „ G u m prarfata tamen Deci í ione non 
„ confalcrcm FLxredem, né folveret F r a t r i b u s , qu ia confcieniiijc Dccif ioncs 

y , í p c á a n t ad Thco logos de D i v i n i s , & H u m a n i s leg ibus bene fenticntes» 
c ú m alias j u d i c i u m Jur i fconfu l to rum te rmine t ad bona temporal ia , &c 

„ non ad xternal . D . D . Pct, Marce l l . de Luc . ut fupta §. X I I I . f o l . i o S . n . i 3. 
Prrrw 2. Q u e en la prefente Refpucfta > con fo rmándonos á las Leyes nuef-

t i a s , regladas por las C a n ó n i c a s , que nos inhiben los ef tvlos , y figuras ju-w 
d ic iá l e sde eí t repi to, c o m o l o a c o r d ó l á Santidad de C lemen te V . e n el C o n 
cilio* W c n e n í c general por eftas palabras : In jud ic i i s E c c l e f i a t i i c i s p r o e e -
„ di debet f imp í i c i t e r , & de p l ano , &. fine ftrepitu j u d i c i i , 6c figura; no 
debemos fcguir loscftylos forenfes de Ef t r ado , n i prccifarnds ( aunque tal 
v e z ferá prec i fo h a c e r l o , p o r f e g u i r l e á la Gonful ta fus materiales paíTos ) a 
a c u m u l a r A u t h o r e s fobre A u t h o r e s , y citas (obre c i t a s , no pocas veces mu-* 
d a s , y no fiernprc legal izadas > c o m o , ponió tocante á la C o n f u l t a , fe hará 
ver en fu Reg i f t ro . Y m a s , por q u a n t ó ' l a prefente Rcfpuefta debe fer , y lo 
es de h e c h o , in format iva de nueftros Derechos , c u y o s D o c u m e n t o s daremos 
ex tend idos , para que á fu vi fta no los n i egue , n i a u n los d u d e la C o n f u l t a , 
c o m o parece haverlo intentado antes de fu regiftro, contra la Decreral de A l e -
x a n d r o í f l l . Pr iv i legia non inípedta non• valent a rgü í falfitatis. L . D c c r e t . 
„ T , 22 . cap . 4 . Debet autem hace infpcíHo non fuperficialis eíTc, q u e m a d * 
j, módi?m aliquotics ab iis fieri c o n f u e v i t , q u i & c . Sigue N . C a p u c h i n o de 
T u g i o en fu G . O b r a ( q u e t a m b i é n ferá Mecenas , con l icencia de la excep
ción , q u e á los Documen tos de Cafa fe nos hace f ú t i l m e n t e , fegun lo de 
a r r i ba , ) i n t i t u l ada : B U L L A R I U M O R D Í N I S FF. M I N O R U M S. P . 
N . F R A N C I S C I C A P U C C I N O R U M . en 7. tomos en fol . t o m . 1. I f a g o -
( T C ^ fccrvúlr. á que fe puede añadir la fentencia del C ó n c . de L i m a : Nc-; 
„ q u e c n i m re&us judex eft, q u i j u d i c a t , q u o d ignorar. C . L i m e n , fub. S. 
T u r i b . de ann. 1 5 8 8 . 

Prcn. 3. Q u e cfta Reg la Evangc l ico-Apof to l ica de N. P. S. Franc i fco , 
q u a n t o qu ie ra que fea , c o m o efect ivamente lo es fantifs imamente r igorofa, 
y r í g i d a , con todo no debe fer cenfurada en nueftros t i e m p o s , c o m o ya lo 
fue eh losdel Señor N i c o l a o III . por una efpecicdc Profcfsion E f t o i c o - C a -
n ina , Cuyos ProfcíTbres, fe crcia , por los C r í t i c o s m u n d a n o s , debian v i v i r 
t&n d i todo lo temporal dc fnudos , que q u a n d o mas rega lados , á lo de que 
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queréis de feo , agua feca , y pan du ro b a i l a b a para fu r ega lo , í e g u n c l D o g 
m a a b l t e m i o del E f t o i e o : Panem>& aqúaüñnatura difiderat¿ Scnec.< i n E x-, 
cerp . por lo que condenaron nueftra fantifsima Reg la por i l i c i t a , i¡nob-
Fervab le , y del t odope l ig ro fa , c o m o d i c h o Béauifsimo Padre lo refiefe , y 
lo refura en fu famofa Decre ta l Exiiti Mordcntes -Fratres.,6c eorum R e -
„ g u l a m , q u a f i i l l i c i cam, i n o b í e r v a b i l e m , 5c d i f e r i m i n o f a m , Cari iní$latra-
„ t ibus lacerantes. Re fab io c o m u n i c a d o , a ú n o y en- el• Chr i f t i an i fmo , no 
fo loen los ignorantes de Jurifprudcncia, si cambien en los ProfeíTores de ella, 
a q u e l l o s , q u e á e l í o l o é c o d c Frailes F r anc i f cos , afsi los fentencian incapaces 
áxíbienes t empora l e s , que los parangonan con los E í t o i c o - C y n i c o s , de fnu-
dándo los , aun de aquellos derechos , q u e l ic i tamente g o z a n á q u a n t ó pro-
porc ionalmcnte fe les dé , ó mande dar por la piedad de les Fieles; y' en c o n -
fequencia a cfta preocupación fanática , en per ju ic io de fus A l m a s mifmas , 
fe difpcnfan; y difpenfan el c u m p l i m i e n t o de lo que juf tamentc les es deb ido , 
y ca r i t a t ivamente m a n d a d o : afsi al tamente fe q u e x a c o n el : Apof to l ico Señe-
ri N . G . M a r c e l i n o en eftos términos de fu Prenotado: Pracmit tendum , áb 
„ ómn ibus Chr i f t i f i dc l i bus , tam de Jurifprudentia i n fe i i s , q ü a m d e i p f a 
„ confeiis eommunice r d ic i , -Par res Minores eífe incapaces b o n ó r u m , 6c 

c u m t a l i fnppofito ob l iga t i a d a l i q u i d ipfis p r x í t a n d u m , vel ex cont rae-
„ tu inter v i v o s , vel caufa mort is n e g l i g u n t ; i m ó renuunt p ropr ium onus 
3 , a d i m p l c r e , 6c i l l a q u e a n r c o t u m Á n i m a s : u n Doótifs, P. Scgneri t radi t 
in fuoChrift .InftrucT:. part. z . ita nofter Marce l l . á L u c j am c i ta t . §. V i l , 
fbl, 105 , n u m , 3. Bien e n t e n d i d o , n o entendemos incluir en cfta Gene ra l i 
dad á losScñoresde l a C o n f u l t a , y m u c h o menos comparar cfta Confu i rá 
d é l o s Señores c inco A v o g a d o s , con la Confu l t a de los c inquenta M o h í i u -
res A v o g a d o s de el Par lamento de Pa r í s , en puntos Theo logo-Canón i f -
t a s , fegun la honrofa m á x i m a d e S é n e c a : Q u i d i nd ig r i i u s , q u á m cotñ-
„ parare veneranda con tempt i s i Epift . 93 . fien do aquefta cenfurada por 
la Iglcfia , c o m o fe regiftra en nucí t ro C a p u c h i n o Bénc te , en fu gran O b r a 
n o v i f s i m a : Vindictas de la Silla ApoftolicaLaima., part. 1. t o m . 2 . y eftotra 
p o r n u e f t r a parte, refpc&uofamente rec ib ida > aunque n o aceptada : Si pro 
aris , £5? focis decorofamentc r e f p o n d i d a , c o m o parece de nueftra Refpueí ta : 
l iendo nueftro fin folo refponder, no a i r a r , ni de fa i r a r : y q u a n d o contra 
toJa nueftra con tex tada Pur idad , falpicaíTela mater ia de f ú y o c o f q u i l l u d a , 
qua l es la de Preguntas, y Rcfptieftas, a lgún prurr i to menos a p a c i b l e , T a -
t isface nueftra Refpueíta con la del M á x i m o S. G e r o n y m o , al mas que G r a n 
de Sr. San A u g u f t i n , q u e pudo fundar aquel D e r e c h o : D a m n u m , qut>d 

J s q u i s í u a cu lpa fenti-t, f ib i , 6c non alus imputa re deber , q u e d ice no es 
de ftigefd á fuoeto,s i del aíTumpto al aíTumpto, y que tenga paciencia q u i e n 
la ha m o t i v a d o ; N c ¿ ego t i b i , fed caufa caiiíae r e fpond i t , 6c fi cu lpa 
„ cft refpondiíTe ; qucefo , u t patienter a u d i a s , m u l t ó rríajor cft piovocaífe. 
D . H i e r o n y m . a d D . A u g u f t . Epift . 1 $ . O l i t a n . impreíT. Y también con k 
R e í p u c f t a , q u e el V u l g o l l*ma tornas * del mas que G . Sr. S. A u g u f t i n , al 
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M á x i m o S. Gcronymo, queesafsi : Prorfus, quod ad ipfas res, quas noffc 
,, vo lumus , attinctj fiquid veri me tcnerc, vel fc io , vel credo, vel puto, 
„ in quo tu aliter fentis , quantum dat Dominus , finé cua injuriaconabor 
„ afferere, S. Aug,, ad S. Hieronym, Epift. 15 . cjufdem imprcíf. Por la que 
pide nueftra Refpuefta a la Confuirá fu venia , para fentir abiertamente 
contra ella, quanco nos coriccdicrccl Señor, fin injuria fuya , en defenfa 
nueftra, en la que tendremos prefente la conciliar Do&rina del Sacrof. C o n -
ci l . de Trent. C u m máxime nefarium fit ab iis injurias nafci, a quibus 
„ jura expeétantur. ScíT. 24, cap. 7. para que nueftro Juicio fca,.como de
be , fin perjuicio ; en cuyo cumplimiento, aunque los Señores de la Confu l -
ca fon de tanto nombre , los prefentamos anonymos , fcgun el proloquio: 
Dkere de rebus, parare de perfonis , fin que aya lugar el Prognoftico Philofo-
phico : Qui rem non tacuerit, non tacebit Autborem* Scncc. Epi ft. 1 1 ¿ . 

Prcn. 4 . Que en la prefente Controvcríia de Legados pios, Mandas, M e 
morias , y demás Difpoíiciones Tcftamcntarias, donatarias, lcgatarias, ó> 
de otra qualquier forma, quanto quiera , que nueftra Sctaphico-Capuchi-
ña Reforma eíícncialtncnte convenga, como de hecho conviene,con las otras 
déla Famil ia , y dé la Recolección, que l laman, formando cífcncialmcn te 
con ellas un mifmo Orden Francifcano, con codo nueftras Sagradas Confti-
tuciones Capuchinas, aprobadas déla Silla Apoftolica,nos preferiben aten-; 
tamente remirados, y ceñidos en dichos puntos, por lo tocante á la acepta^ 
cion de Legados, Memorias , Mandas, y aunque fcan (imples, y manuales 
Limofnas; de donde, renunciadas las Martin ianas, de que fe firven otras 
Francifcanas Reformas, nos mandan al capiculo 4. Ni acepten legados en mane-
ra alguna contra las Declaraciones de Nicolao III. y Clemente V. deS.M. margi-

/ nando las Decretales Exiit, & Exivi. Por lo que fe nos hace precifo antever 
puntualmente fus Textos , que fon e l fummo Jus, á que nueftro Derecho 
municipal quiere, y mándanos arreglemos, y deque pueden tomar, como 
parece toman de hecho , fu pretendida fuerza los fentimicntos contrarios de 
la Confuirá.La i.pucs Decretal Exiit,*\ Art . 5. con ta! titulo: DE US, Q U AL 
R E L I N Q U U N T U R F R A T R I B U S T E S T A M E N T O . Y empieza: A d 
„ hace, quia Fratribus ipíis interdum in uítimis voluncatibus fub diverfis 
, , modis nonnulla legantur ::: Dcfpvics de declarar , ordenar, y decir , que 
íi lo legado, ó teftado álos Menores Francifcos, fuere, v . g. Vineam , vel 
„ agrum ad cxcolcndum , domum ad locandum , vel fimilia verba in Gmi-
„ libus proferret, V iñas , Heredades, Caías , y lo femejanoc, para que 
ellos las poflean , cultiven , arrienden, y á fu arbitrio las desfruten , los ta
les Legados, fe entienda eftarlcs abfolutamente prohibidos; afsi lodcclara 
fu Texto : A tali Lega to , & cjus reccpcionc peromnem modum Fratrcs 

9 y abftineant: dcfcicndc el Bcatifsimo Padre, y declara feries liciros ro
dos aquellos Legados, que fe les hacen , ó quificren hacer , ya fea en dinero 
manua l , y ya en Cafas, Heredades, V i ñ a s , y demás de efta naturaleza, con 
tal ,que por Pcrfonas idóneas los rcfpc&ivos Capitales fediftraigan, vendan, 
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y convier tan, y fean aplicadas las cantidades refultadas en las Fabricas» ó 
en otras qualcfquicra necefsidades verdaderas, que dichos Meno.rc$ Fran-
cifeos tengan, ion terminantes fus palabras . Si vero modunylicitum Fra* 
„ tribus in legando Teílator cxprcffcrit, ut fidiceret: lego pecuniam pro 
„ F R A T R U M N E G E S S I T A T I B U S e x p c n d e n d a m , v c l d o m u m , agrum 
„ vineam, 6c (imilla ad h o c , quód per certam perfonarn, Vel perfonas ido-
„ neas diftrahantur, 6c pecunia de rebus ipfis accepta inaediheia, Vel ali* 
„ F R A T R U M N E C E S S A R I A convcrtatur,aut in legando fimilíbus mo-
„ dis, vel vetbis utatur; in hoc cafu in ómnibus, 8C per omnia ( conííderacis 
„ corunl ncccfsitatibus, 6c moderaminibus fupradiclis) quantumad Fratres 
„ fervari defeernimus. En cuya Pontificia Decifion prevea depaifola Con* 
fultaíi aquel laclaufula: P R O F R A T R U M N E C E S S I T A T I B Ü S * y fu 
conexafiguientcí V E L A L I A F R A T R U M N E C E S S A R l A,limita la capa
cidad Francifcanaa folos los Lcgados/>r.fayrtedc Sacriftia,y Lamparan Y en el 
c i tado Ar t i cu lo , el mifmo Smo. que podemos llamar nueftro Legislador 
íegundo , como coevo quafi, que fue al Nacimiento de nueftro Orden Fran* 
cifeano , expl icando, y explayando fu Apoftolico Zeloen el Punto* lo ter
m i n a , fulminando dcfdc el Va t icano , a manera de R a y o , los mas serios, y 
legitimos apremios a la codicia de los Herederos, que desfraudaren á dichos 
Menores Franciícos de losfocorros, y bienes, que le fon mandados, en lo 
que impíamente contravienen á la pia intención délos Legantes defuntos: es 
la letra de fu Oráculo : Nam 6c Nos etiam per modos l íc i tos , 6c FratrumRc-
„ guise congtuos inrendimus providerc, quód hseredum cupiditas legitimis 
„ i&ibusfer iatur : népiadcfun6lorum deftituatur intentio, ac ipíi Fratrcs 
„ pauperes opportunis auxiliis non fraudentur. A cite* aprehendido por 
la otra parte ex adverfo principal inexpugnable, Muro de la Decretal Exiit% 

figuefu Antemural la Decretal del Sr. Clemente V . Exfoi, la que regiftrada, 
como la antecedente, en fu Fuente, para no alegarla folo por oídas, fiendo 
cierto el Metro: 

GratiuS ex ipfo fonte bibuntur aqu*. O vid. de Pone. Elcg. 5. 
favorece nueftros Derechos, como fu DcccíTor Nicolao III. con quien fe con* 
fo rma , y a quien fe remite en lo acordado en dicha fu Decretal Exivi^conio 
parece de ella ,en la q u a l , defpues de repetido uno, y otro ítem mas, en que 
n o t a , y condena las exorbitancias irregulares, que por la fragilidad huma* 
na fe havian introducido en la Orden en el Punto , afsi en lo Sagrado, como 
en lo no Sagrado, hafta el extremo, quód fe infticui heredes nori folum 
„ fuftinent; fed procurant, declarándonos incapaces, como de hecho, y 
de Derecho lo fomos de toda efpccic de herencia por inftitucion , nombra
miento, fubftitucion,ab ínteftato, ó por otro qualquicr modo de aquellos, 
por los que fe trafpaífa con el ufus firnplicis fa&i la directa propriedad > domi
n io , feúorio , ufufru&o, cfpccifica nueftra capacidad a todo lo demás, cotí 
fola la excepción d e q u e no fea todo , ni tanto lo legado > que apárese* r$-
ccbitfe en fraude f y en perjuicio del V o t o d e Pobreza, por Noíbtros folemni-
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z a d o , fin rcftringir en manera alguna la aplicación de lo legado en dicha 
forma á folas la Sacriftia , y Lampara : es fu letra exprcíTa: Declarando 
„ d ic imus , cjuód fucccfsionum hujufmodi , q u x ctiam ex fui natura indif-
„ ferenterad pecuniam, & istia m ad alia mobi l ia , & immobilia fe exten-
„ dunt ( confiderata fui purítate vori ) nullatenus funt capaces: nec licct cis 

y y valorcm hxrcditatum talium, *vel tantam earumpdrtem, quód praTumi poí-
„ fet hoc in fraudem fieri, quafifub modo, &: forma legati fibi dimitti fa-
„ cerc, vel fie dimiíla recipere, quin pociiis iíta fie fieri ab ipfis fimpliciter 
„ prohibemus. Suponga, y prefuponga la Confulta cfta Clementina, fin per-
„ der de vifta la Regla de Exccptio firmat regulam in concrarium. L. Quse-
íit um.§.Denique íf.dc fundo inftructo.Yíicndo cftas famofasDcc reta les Exiity 

(fExivitétol&s queintenra radicalmente la Confulta poner nueftra caufa en 
una >j< fiendo, como fe ha previfto, nueftra exaltación mayor, fe les debe fixar 
la Prefación de Ja Iglefia á la exaltada Santifsima >|« en elle quarto Notable 
preliminar: Ut9unde mors oriebatur, inde vitarefurgeret. 
- Prcn. 5. Que de cftos fundamentales Canónicos Documentos, prefu-

pueftos, quancoio fufrecfte ImpreíTo, porextenfo, y que de hecho fon la 
Pau ta , por la que fe gobierna, y debe gobernar toda nueftra Scraphico-
Gapuehina Reforma, fe evidencia q u a l , quanta, y á qué fea nueftra capa
cidad, ó incapacidad en lafujeta materia tan redargüidas, aunque infunda
damente, pornobicn icgiítradas, ó quizá mal enrendidas, como lo nota 
N r o . Eminentifsimo Sr, S. Buenaventura, defendiendo el EftadoReligiofo, 
efpecialmente el T u y o , y nueftro Minori t ico, contra fus impugnadores 
Arif tarcos, ó mas bien Momos de aquel í ig lo , fon fus términos: Mul ta 
„ putantur mala , quandiu non intelliguntur, q u x intclleóta rationabilia, 
„ & jufta eílc videntur. Dctcrm. qq. circa Reg. S. Francifci quaeft, 15. 
Acerca de las qua les ,esde prefuponer la famofa divifion,conftantementc 
recebida de todos, los Verfadoscn el Punto, no por emergencia, si de propoíl-
to, de nueftros.Derechos c n a & i v o , y pafsivo, y correlativamente capacidad 
activa, y pafsiva con rcfpc&ivo Jus á recebir, y exigir, y á recebir fin exigir 
de jurcy fed tantum eleemofynaliter\ y rurfus en capacidad, é incapacidad , en 
quanto al modo, y en quanto á la fubftancia, y en quantoá la fubftancia, 
pero no en quanto al modo jure inténtate , pero fi per *viam eleemojyna 
pr&tenfo: Divifion famofa, contraía que íolo fe podrá exceptuar ad ¡Ca
lendas Gracas. Y confia ¿/t?primo ad ulúmum en nueftro célebre Pedro Marceli
no de Luca (cuya Obra para fu puntual regiftro ofrecemos exiften te en cftc 
nueftroOon vento de Sevilla, como ya de hecho mas de una v e z , en v o z , y 
en eferiro, tenemos ofrecida á los Señores de la Confulta, quando los convi 
dábamos á conferenciar el Punto, lo que no fe firvicron admitir por los mo
tivos, que nos callan, y callamos) de jure Patrum Minorum S. Francijci Capucci-
norumdecifo. fol. 106. §. V l í . n u m . 5. & deinceps. Incapacitas igitur relate 
yy ad Patres Minores confiftit in co, quód ipfi non habent jus in re, ñeque ad 
„ rcm; ita utnon pofsint pofsidcrc bona Uabilia,aut mobilia, non pofsinc 
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„ faccrc con t radús , & prabonis fimilibus ipfis donatis, aut alias ex Tcfta-
„ mentó relidis nullam habeanr adionem , ñeque illam pofsint exercere 
„ in l u d i d o . U t i meliiis fecundum cafus diverfos cxplicabitur: non vero 
„ quód lint incapaces recipiendi elccmofynam. Y en el mifmo lugar 
prenota , y concuerda con la Salernitana Lcga t i , ica denegando fignat. 
„ Gra t i s PP. Carmclitis recurrentibus adversas rcfolutiones S . C . in caufa 

s i falernitana Lega t i ; emanatasad favorcm Patium de Obfcrvant ia , C a -
puccinorum, 6c Rcformatorum, á me tamquam uno de Populo jura Tcf-
taroris tuentc, fub die 1 4 . Mart i i . 1 7 0 S . ultcriús motivando, 6c egregié, 
quód incapacitas non confiftit relate ad Patrcs:: quód ipfi non pofsinc 
recipere per viam cleemofyníe quidquid ipfis datur ex difpofitioiic Tcf-
tatorisi fed foliim quód non pofsint agerc cum aclione civili pro obti-

5 > nendo diredé fatisfadioncm Lcgati : quae receptio, 6c ad ió funt qu id 
,', omnino diverfum; 6c venit per nos alias dicendum. Y allí mifmo al 
numero 6 . prefenta la indiíputablc obligación, que por rodo derecho corre 
a los Herederos gravados á cumplir folventes las limofhas( que en cftos tér
minos de limofna hablan expresamente los Intliumentos de los Legados de 
nucítro cafo, como parece de ellos Ti tu lo real, y legi t imo, que debe tener 
mui á la viña la confulta, como afsi mifmo la fundamental Dodt ina de 
nueftro Seraphico Doctor Sr. San Buenaventura, la qual ignorada, confi-* 
guientementc fon ignorados los primeros Elementos de los Derechos Fran-
cifeanos en el Punto, la que terminante pronuncia afsi contra los Opófito-
res de nueftra Sagrada Religión en aquel entonces, Hy£C EST V E R A , E X 
P U R A V I T A ^ M E N D I C O R U M , Q U O D D A T U R E X G R A T I A 
A C C I P E R E , N O N E X J U R E , In Apologé t i coq , 9 . ) legadas, ó tefta^ 
das, ó de otra qualquicr forma competentemente debidas á nofotros los Me
nores Capuchinos, fon puntualmente fus términos: Prxmittcndum Hac-

redes gravatosad fuhminiftrandas eleemofynas Cappuccinis omni jure 
adftridos cíTc ad illas adimplendas,cx Tex , in 1, Heredes in finedepetk. 
hxrcd. 6c innumeris D D . dedud . per R. P. D . Emerix in decif. 

imprcíl. etiam poft Monaccl . in Formul. legal, prad. T o m . 1. dcc. 32,. §. 
D u m nihilominus, 6c dec. 1 5 2 6 . ítem al num. 5 3 . afsi. Secundó, 6c fatali-

rer, quia dúplex coníidcratur incapacitas legatorum in PP. Capuccinis 
ad cíFedum; ut intrare valcat jus R. Fabricac. Altera dicitur abfoluta ín-
habilitans Religiofos ad nihil pofsidcndum vigore voti Paupertatis, 6c 

„ ideó in cafu annuorum Legatorum direde Rcligiofis incapacibus re-
l i do rum, d¿ plano jus devolvitur ad R . Fabricana. Altera dicitur cdn-i 

„ ditionalis, vel re fpediva , inhabilitans tantiim illos ad petendam rcm 
fed habilitans ad illam recipiendum per viam clcemofynae: fed addcn-

„ da eft prxmilTíC dift indioni media incapacitas, per quam , licct Rcli-< 
„ giofi nul lumjus habeanr petendi legatum rel idum corum Ecclefia:, at-
„ tamen íimile jus rcmanct penes Syndicos Apoftolicos, á quibus in Ju>; 
„ dicio cxcrceii poteft, non ad inftandam Rcl ig ioforum, fed Ecclefix; 
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8. 
„ ítem en el mifmo lugar afsimifmo § . X H . n .8S . que empieza V i v a au -
„ rem ratio omnium prxmifíorum, cirandola Rotai d e c 1 3 2 6 . n, 19. co. 
„ ram Ernerix juniore, pronuncia afsi. U b i folidé probar, quódannua L c -
„ gara prohibirá funt PP. Minoribus rarionc modi per Tcftatorcs cxprcfsi, 
„ ira ut nullam adioneni habeant ex Teftamcnto, ca rarionc, quia foia 

ad ió civilis cft illa, q u x repugnat Regulas Scraphicx: non aütem prohi
birá funt cifdcm Fratribus , quoad íubftantiam, quia illorum capaces 
funt per viam elcemofynx, idque numero antecedenti comprobaverat 
ex univerfali confuctudine totius Seraphicac Rcligionis > & á n u m . $ 8 . 

idem probar mediante rotundo Brcvi S. M . Urbani VIII . Prcfupueftas, y 
notadas citas incontrovertibles Dodr inas , que prefentamos acerca de las 
divisiones, diftineiones, y formalidades reales de nueftra capacidad > y de
recho en materia de Legados, f incuya inteligencia fe procedería ex abrupto^ 
y como decimos a b u l t o , reftaba prenotar la naturaleza, dif t incion, y va
r iedad, que, ocurre en la matetia de Legados i peco fe omite , por quanto 
refulcarácn nueftra Refpueíta informativa, laque procuraremos prefentar 
con la pofsible claridad , y conbaftante dialecto Eípañol, engracia de la 
Señora que l ega , en c u y o rcfpedo fe trabaja: y por lo tocante á los Señores 
déla Confulta rcfpctofa, teniendo prefente lo de la Eftrophc de la Igicfia 
defde Prima en fu Ne litis horror infbnet\ aunque no afsi en el todo á Séne
ca , y al celebrado O v v e n , quando enfeñan , que en tales Refpueftas no fe 
atienda a las borlas, si á las razones de prueba; pues no prefentandonos la 
Confulta razón de prueba, ni prueba de razón a lguna, ni propria,ni dedu
cida , ni texto, ni authoridad , a excepción de la del Sr. Benedido X I V . y 
cíTa trobada la Inftancia en Sentencia, como fe hari Ver en fu lugar, y conlia 
de la Confulta mifma, fe ve no tener nueftra Parte mas obligación , que á 
rcfpetar, (in í egu i r , fus Borlas > Non te moveat dicentis authorita?, 
„ ñeque quiss fed quid dicac, ateendito. Senec. de 4. virtutibus, cap* 
de Ptudcnt. 

Nec te dicentis moveat reverentia, fed quid 
túxerit atiendas, qua rationeprobeta Joann. Ovv* Epig» 37» 

§. L 
IS uteumque prxnotat is , vengamos ala Confu!ta> y fea con la R o g a 

tiva defuplica de N . S.S»S. Buenaventura á el Maeftro efeondido, 
que llama el Santo innominado en la Rcfpucfta, que leda á fus tres qi txf t io-
nesrelativas á las quecfpeeificala Conful ta , y ruega afsi: Intendeigitur 
„ inca-, quxd ic tu rus fum, dabitcnim tibi Dominus precibus Gloriofas 
„ Vitginis,&: B. Franciíci redum in ómnibus intcl lcdum. De trib. qttxf* 
tionib. ad Magift.. innominat. A cfta l u z , regiftrandó atentamente la C o n 
fuirá, echamos menos en fu material propueftaalgunas puntuales formali
dades, que no debían fer omitidas, quanto quiera, que aparezcan menudas* 
por íer de aqtreUa naturaleza, en-la que fe verifica la Sentencia del Sr. S.Juan 
Damafteno, que afirma, no fer cofas menudas, las que han* ó pueden 

haver 
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havcr grandes confcqucncias : Parva mitíi non funt , ex quibus magna 
„ fcquuntur. S. Joann. DamafcY de Imag. y fe demueftra: en el i. §, def-
puesdehaver la Confulta reíarado los Legados, afsi limpies, y puros, como 
gravados , y oncrofos > 6 mas bien limofnas con tal t i t u lo , a favor de cite 
nucítro Convento de MenorcsCapuchinos, en los términos, quede cija en 
cfta Refpueíta irá conf iando , pone, ó más b ien , fuponc la Confulta afsi: 
C O N L A Q O A L I D A D , D £ Q U E E N C A S O DE D E M O R A , EL 
S Y N D I C O DEL C O N V E N T O P U E D A A P R E M I A R EN ] U I C l O , 
ó F U E R A D E EL A D I C H O H O S P I T A L , H A S T A SU C U M P L I 
M I E N T O . Eftaclaufulano fe halla termihantecn las Efcripturas, fobre fer 
impertinente, y quizafofpcchofaen la prefente Conful ta , rcfpcd;) que de 
d Sr. Synd ico , ni de los poderes, con que la Señora Legante lo re vi lie, para 
el cumplimiento de fu otorgada Difpoficion, no fe ha hecho jamas me
moria en la prefente Controvcrfia, que fe confulta; de donde el ingerir
la, ó mas bien el criarla de nuevo , provoca a nucítra parte a no dcxarla con 
la ambigüedad, y equ ivocac ión , con que citando á Derecho fe nos pre* 
fenta. 

§, %. Y dec imos , que fobre fea , que no es, rrverfe formado las Efcrip
turas dedichos Legados,ólegadas limofnas , con la exprcísion d e : C O N L A 
QIJAL1DAD , 6cc fe debe entender, fer unafimplc, y pura condición ac-
ccíforia , y de ninguna manera qualificada, de fuerte, que fea indud iva de 
forma fubítancial, fin la que dicha Difpoficion, fobre que recae, no pueda 
fubfiftir: ni va l e , rcfpcdo de la fufodicha condición fimplc aeccíforia, el 
p r inc ip io : „ N i m i s regulare eft , quód legatum ctiam pium fub aliqua 
„ conditione f a d u m , conditionc non implcta, evanefeit, nec debetur: cúm 
,j cenfeatur per Tcftatorcm íic qualificaté legantem induda forma. „ Noíter 
d c L u c a ubi fupra , §, X l L fol, 100. n. 9 3 . Y aun en la hypothcfi, de que pa-
rccicíTc, que no patece, dicha introducida condición, con la qua l idad ,como 
indud iva de forma fe debe havcr interpretado, no fubfiftir en ella , y fub
fiftir , no obítantc ella, lo difpuefto, citando á Derecho, fcgun la R e g l a : , , In 

Legatis Difpofitio non vit iaturj fed ipfa condi t io , ut turpis fe ipfam 
„ perimit::: ut turpis , 6c impofsibilis rejici tur, v i t ia tur , 6c non vitiar. 
L . Siquis 6.1. Quac fub 8.1. conditiones q. I. conditiones 1 4 . fF. de condit. 
juftit. Y csconftantc, q u c c n c l c a f o : „ Hoc legatum debet interpretari cq 
„ m o d o , quo poteft fccundiim jus valere , 6cc. Rodríguez Q^C¿,rcgular. 
t o m . 2 . q . i o ¿ . a r t . n . Siendo, como es, conftantementc fabido en Dere
cho, que la cxprcfsion de lo ilícito no vicia lo l ic i to : „ Ex duobus exprcísis 
„ modis , exprcfsiounius illiciti non vitiat alium licitum, & a jure non im-
„ probatum. Abbas conf. 6 3 . n. 7. verf. Non obftat argumentum l ib . 1. 
Y por quanto es prcfumptiblc, havcr fuccitado la Confuirá cítudiofamente 
cite Ar t icu lo en duda , a loque parece, délas facultades de nueftros Syndi-
cos Apoftolicos, porto tocante a nueftros Legados pios, hafta el empeño de 
negarlas, y por lo contrario fulminarnos anathema déla Silla Apoftolica, 

C ' como 
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como parece del §. penúltimo de la Conful ta : por todo nos refer Vamos , para 
quando Hcguémosá é l , fu adequada fatisfaccion. 

§. 3. Sigue terminante la Conful ta : Y AñADTó D I C H A S E ñ O R A 
F U N D A D O R A , Q U E I N C A S O , Q U E P U D I E S S E S U C C E D E R , 
Q U E L O S D I C H O S P A D R E S C A P U C H I N O S N O P U E D A N T E 
N E R A L G U N A DE D I C H A S L I M O S N A S D E R E N T A PERPE
T U A , C O M O S O N L A D E , 6 c c cfta claufula, ut jacct, diííucna cíTm-
cialmentcde la controvertida, rebarida por nueftra parte, y ya efectivamente 
revocada por la contraria, que puntualmente es c f ta ,como parece de la mif-
ma otorgada Efcriptura; í t em, P O R Q U A N T O P U E D E S U C C E D E R , 
Q U E D I C H O S P A D R E S C A P U C H I N O S N O P U E D A N T E N E R 
A L G U N O S DE E S T O S L E G A D O S , ice . Eftas dos Pcopoiicior.es no> 
ay , quien no vea , que no fon , no folo idénticas convertibles pero ni aun 
equipolentes, fiendo la primeta una hypothctica de pofsibilidad contingen
te , ó de verdad L ó g i c a , que no dice mas., que una no repugnancia: y la fe-
gunda una Cathegorica de pofsibilidad cierta, y que depefsibiii pofitivamen-
te afirma. Pero fea de cfta ilegalidad en proponer loque fe fucífe, aunque de-
fea riamos , no obftantc el Brochardico jurídico : Tachi > 6? exprcfsi eademcji 
natura, que la cxprcfsion fucile mas puntual. Viniendo ( fin detenernos en la 
Cr i t ica déla troba, que es nueva ilegalidad , en que tropieza la Confulta, 
quandoen la mifma claufula, donde la Eforiptu ra cxprcíia D I C H O S L E 
G A D O S ; ella fubftttuyc R E N T A PERPE' l U A i ya por fer manifieftade 
fuyoefta material implicancia en términos, y ya para no implicarnos en ci 
humor dominante en nueftro S ig lo , comoa\cl fu yo fe quexaba Jufto Lipfio: 
„ Qujaccrtc peccamus jam nos Critscí in banc partem> 6c ut olim vi t i i s , 

fie nunc remediis laboratur. In Dedicar. Commcntarior. ad Annal . T a c i t . 
a lo efpccifico de la Dificultad , cftrivada en qualquicra de las dos pofsibili--
dades qualificantcs de la Claufula condiciona! , nuevamente añadida , deci
m o s , que dichas condiciones depojsibili> y,mas quando fon, como en el ca* 
fo , de un raro f amafiado contingente, de que no ay Cienc ia , ni Concien
c i a , ni L e y , y csarguir de fubjeclo non fupponente, fegun el confabido) 
Philoíophico Adagio : NonEntis nulU junt qualitates , que no pertenecen a 
los Señores Juriftas en manera alguna, fien Joles privativas folamentc las C o n -
troverfias de hecho, para darle á cada qual fu derecho, remitiendo tales q u c Q 
tiones de pofsiblc á las Theorias de las Efcuelas, donde fe efpcculan del mif
mo modo , q u c , íi fcapofsiblc,quefeaquadradolo redondo, que es l a Q u a ñ 
dratura del C i r c u l o : afsi en términos con el Angélico Macftro 2. 2. q .58 . per 
tot. Myníingcr lib. 1. Inft. T i t . 1. per tot. , 1 . ff. de juft. 6c jure. Nofter M a H 
Cell. de Luca ubi fuprá, §. X V . fol. z i 8 . num, 1 3 . cfta cxprcíTado: 
„ In intcntionc, an ilia pofsit introducid Hoc non fpcdat ad Doclorem in 

v particulari, 6c ad Jurifconfultum , qui debet videre, 6c confulere fuper 
„ f adocum volúntate tribuendi unicuique fuum jus: : : 6c fie calis pofsib'Ii-

3 , tas rcmittendacftad Subfcllia,in quibus difputancur confimilcs aíTumptx • 
„ Con -

http://Pcopoiicior.es
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„ Controvcrfíae, utrúm fíe jpofsibile, ur quadtatum aequari pofsit circulo. 
Lo que fe manifiefta arreglado á razón , y á Derecho. A razón , que donde 
milita una mifma, debe íubfiílir la mifma L e y : porque , que condicional 
de pofsiblc podrá forzar en una Inftitucion , á una fubftitucion de hecho, y 
derecho, que con igual condicional de pofsiblc, no fuerce afsimifmo á una 
tercera fubfti tucion, ó llamamiento, y afsi al quar to , quinto con proccflc> 
infinito 1 Quod máximevitandum efl y etiam a ratione, para evitar el inconve
niente de Séneca: Nullus enim terminus falfbefi: in Exccrp. v . g . Por fi acafo 
pudicíTc fucceder (quees el condicional pofsiblc fantafiadoen la Confulta) 
que los P i \Capuchinos , por Difpoficion de algún Superior, en cafo de Re 
forma ( en lo que fugilla la Confulta á nueftros Superiores, como fi lo fuef* 
fen Arbitrarios con aquella defpotica Barbara L e y : Sic voló, fie jubeo > jit 
pro ratione voluntas, y los expone á la degradación fulminada contra los Pre
lados difsipadores de los refpcdivos Monaftcrios por el Concil io General La-

3 , reranenfetercero: „ Praclatinon nifiprodiíapidationc,& incontinentiade-
„ gradentur) nopudieflen tener algunos de cftos Legados, ó Limofnas, fubf-. 
tituyafc en cftos dercchoscl Hofpitaí de N . y el Convento de N.En eftc acuer
do de pofsibles acordado, qualquier Raciocinio opondría afs i : Pues cómo 
fefupone,y fe pretende pofsiblc, que los PP.Capuchinos en la ideal hypothefi 
de la Conful ta , por la pofsiblc imaginada Reforma, no pudicíTcn ? Porqué no 
ferá afsimifmo pofsiblc, que el Hofpitaí N . fiendo de tierra fe hunda , no 
exifta , tenga mudanza, & c > Porqué no ferá afsimifmo pofsiblc, que el Conw 
v e n t o N . por Difpoficion de algún Superior fe reforme, fe m u d e , no pueda, 
no quiera, & c . ? Todos cftos pofsibles no cftán dentro de una mifma Mafia de 
pofsibles? Luego feria precifo , cftando á la idea de la Con fu l t a , para pre
venir las caducacioncs en tales términos pofsibles, fubftituir n o f o l o u n fc-
gundo Llamamiento, si un tercero, un quarto , un qu in to , y afsi en infinH» 
to , porque todo lo finito es de fuyo , ó en potencia, ó en a d o ¿nfubfiftentc, 
m u d a b l e , y caduco: deducciones todas de proccfTo infinito , proccíTadas de 
la mifma razón , que repugna toda falfcdad; Nullus enim terminus falfo efl. A 
derecho, pot quanto femejantes Condicionales de pofsiblc fon infubfiftentcs, 
y en rodo Tribunal fiemprefe ha rcfpondido, y refpondcrá fiempre en orden 
a e l l a s : No ha lu^ar. De cuya Doctrina incontrovertible damos, por ahora, el 
íiguiente Documcrí'to, ( que deberá tener prefente la Confulta , por lqtocantc 
al Legado de Enfermería graciofo, y los otros con Ficfta y y Annivcrfario 
gravados) y fe regiftra in Romana Legati i .Dcccmbr i s i 5 7 3 . con cfte tenor: 
„ An Legatum , de quo ag i tu r , dari juffum per tot praeftationes pro Patri-
„ bus aegrotantibus in Infirmaría d. Convcntus FF. Minorum, addito Mifc 
„ farum oncrc luftincatur , Se per confequens, an d. fuftitutioni fadus fue-
„ rit locus•> A qucrefpondió refolutivamente la S. C . ante Q u i e n , que el 
Legado á la Enfermcria de los Frailes Menores, con el gravamen de Miífas, 
fubfiftia válido-, y que el fegundo Llamamiento, hecho en fuerza de é l , por 
fi acafo á favor de lalglcfia de S. Adr ián , no tenia lugar en Derecho. Ec S . C ; 



„ refpondit, L e g a t u m , de quo agitur 0fuft4ncri; !& proind.c d. fubft i tut io-
„ ni non cíTe loeum. Apud N . MarccH. de Luca ubi fuprá., $. X . fol. 1 7 2 . 
num. 11. Con cita Doctrina queda por-la pncícntc evidenciada la imperti
nencia, c in fub (i llene i a déla dicha iiur.odii.cida Cla.ufula del fegundo Llama
miento , infundad amenté fundado en Ja Condicional de pofsibili, ó de por (i 
acafo, en la exprcfsion de la Confuirá , lógico. Por lo que reflecta á el Üimni, 
que figuefu Pronucfta: Y EN C A S Ó DE Q U E P U E D A N > SI LES 
P E R J U D I C A D I C H A C L A U S U L A DE S E G U N D O L L A M A M I E N 
T O ? Sobre quedar en lo dicho bien apuntado , no obftantc, que la Conful
ta no reíuclve íobrcefte particular, como parecedcclla , abáxo fedemonítra-
r á I a a fi r m a t i v a s ó 1 i d a , y d ce i fi v a men t e ¿d ¿bimdmúám. 

§. 4. La qualHtípucí ta , dcfpucs de havcrla notado los términos, 
en que fe nos hace, y prefenta, no debemos omitir Los términos, en que fe 
nos debió hacer, y prefentar, cftandolegalmenrc á l o q u e en V o z , y en Efcri-
to fe ha controvertido hafta a q u í , y ha fido puntualmente la Controveríia, 
que ha motivado la Conful ta , y procedió afsi: Í T E M , P O R Q U A N T O 
P U E D E S U C C E D E R , Q U E D I C H O S PP. C A P U C H I N O S N O P U E 
D A N T E N E R A L G U N O S DE D I C H O S L E G A D O S : P A R A Q U E 
E N E S T A P A R T E N O Q U E D E C A D U C A M I V O L U N T A D , & c . 
Y ligue la Señora Fundadora el nombramiento de fegundo Llamamiento, 
que parece de dicha Claufula de fubftitucion: la qual fue notoriamente aña
d ida , dcfpues de prcícntadoel Borrador, ó Efcriptura original de dichos L e 
gados, y regiftradocon plenoconfentimicnto en pleno Dcíinitorio por nueftta 
par te : como afsimifmo fue prefentada, y regiftrada , fin la fobtedicha C l a u 
fu la , la fobredicha Efcriptura por el Sr. Adminiftrador, y RR> PP. Patronos-
del Hofpitaí interefante principal gravado. En elfos principios fue pues la 
Controver í ia : Utrum , fi la fobredicha Claufula , como queda exprcífada, en 
fuerza de las tres excepciones, con que fue tachada por nueftra parte; es a 
faber DE D O L O S A P R J E S U M P T I V C , por quantofue introducida, fin 
©tro confentimicnto , ni noticia : DE I N J U R I O S A , por quanto fupone, 
que toda una Provincia junta Qollegtditer en cuerpo de fus cinco principales 
Cabezas de Provincial, y Definidores, admitió, lo que puede fer, no pueda ad
m i t i r ^ de configuientc admitió fin bailante poder>ni competente capacidad: 
y finalmente DE L I T I G I O S A , por quanto abre puerta á Pleitos entre Nofo-' 
t ros , y las Partes competidoras del fegundo Llamamiento , como fe demonf-
trará abáxo en los varios Pleitos, que de tales condicionales de hypothctica in
capacidad nos han nacido, y moleftado. Si dicha Claufula, afsi tachada deba 
ícr revocada en toda forma 1 Efta, y no. otra ha fido en términos la C o n t r o 
veríia agitada : todo lo qual eftudiofamentc lo calla la Confulta : es verdad 
notoria , que , qut tacet, confentire ijidetnr \ no embargante á cfte derecho fu 
apéndice ; fed non\utiqne fttstur. Ex rcgul. 47. Juris in 6 . como efectivamente 
queda revocada, fin otra inftancia de nueftra parte, por la Señora Fundado
ra , en atención al derecho, que manda deberfe mantener con firmeza lo ya 
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Difpucfto, aun en el calo de inhibición ^'ó incapacidad, pata háver fe difpuef-
„ to afsi; es terminante el t e x t o : M u l t a fieri prohiben cu r, qu£,fi fada fue-
„ rint, obtinent roboris firmitatem. Ars;> c. Ad Apoftolicam de Rcgula-
>, ribus> 

§. 5, Llegamos ya al N U D O G O R O I O , que es el nervio de la Confulta, 
que produce afsi: SI L O S PP k C A P U C H I N O S P U E D E N D E S F R U 
T A R L I C I T A M E N T E , Y A D M I T I R L A S D I C H A S L I M O S N A S 
P E R P E T U A S , ó A L G U N A D E E L L A S ? Tenelrefpondetur magifiraly y • 
peremptoriamente fe fentencia afsi: E N Q U A N T O A L L E G A D O D E S A -
C R I S T I A , Y L A M P A R A , ES O P I N I Ó N L A M A S P R O B A B L E , 
Q U E S U B S I S T E , Y P U E D E N L O S PP. C A P U C H I N O S D E S F R U 
T A R L O P E R P E T U A M E N T E , SIN C O N T R A V E N I R A L C A P I 
T U L O ó. D E L A R E G L A D E S. F R A N C I S C O > S I N O E S , Q U E 
SE T O M E E L P R E T E X T O C O N D I C H O M O T I V O D E C O N 
V E R T I R E S T E L E G A D O E N B E N E F I C I O , Y S U S T E N T O D E 
L O S R E L I G I O S O S , P O R Q U E E N T O N C E S N O V A L E . Y figue 
en apoyo las ci tas , que parecen en ella, y NI o fot ros re^iftrarémos infra. A la 
primera Parte de cfta Dodrina decimos, que en los términos abfolutos, en 
que cfta concebida , nofolo noesopinión lamias probable* pero ni opinión: 
por quanto afsi abíolutamente expreíTada, es-fentencia recebida de todos, fer 
dicha Dodrina toralmentefalfa : en fuerza délo qua l , la.fi guien te fu contra
r ia , en fentencia de todos, es cfpeculativa, y pradicamente verdadcrifsimai 
de donde paífa por primer principibentre Nofotros los Francifcanos, fin que 
lo contradigan, ni puedan conrradecir Canoniftas,ni Theologos: ,, His prae-> 

3 , mifsis, d i c o , FF. Minores non eíTecapaces Legatorum perpetuorum , fin 
contravenir al capitulo 6. de la Regla de N..P. S. Francifco. La fcgundaPar^ 
te dedicha Dodr ina fe produce tan importunamente ( por no darle la cen-
fura, que merece el prefumpto dolo de la converfion dolofá, queprefenta ) 
que aun no fe nos puede adoptar , ni en los términos de imaginada : pues no 
ay Idiota , que nofepa, que dicha converfion, hechade propria authoridad, 
fin facultad de la Silla Apoftolica , es infubfiftente, y nu la , por prohibida 
déla Conftitucion Paulina, y otras Sanccione* Apoftolicas: DerebusEcclefiá 
non alienandis : de donde fe deduce, q u e , á querer la Confulta proceder arre
glada , y de buena fe , debió omitir la impertinente Except iva, fino es que en 
la fegunda parte , donde feprefenta malamente importuna; y poner dicha 
partícula exceptiva, en quanto modificativa,eri la primera parte mui expref-
f a , la qual fin ella prefenta una Dodr ina totalmente faifa , y con ella indis
putablemente verdadera ; y fe regiftra en nueftro Félix Panormitano, produ
ciendo fu Texto de arriba legalmente todo: ,, Hisprícmifsis, dico,FFr. M í -
„ ñores non eífe capaces Legatorum perpetuorum : ita tamen , be aquí la ex-
„ cepcion modificativa, ut dominium di redum horum Capi ta l ium, feu re-
y, rum immobil ium refideat penes nos, aut penes Syñdicum Apoíiol icum, 

é k ut S y ñ d i c u m , quia ut Syndicus ftat nomine P a p x , qui ( videlicet Ni-> 
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1 4 . 
„ colaus III, in relata Dccretali) talium Legatorum diredorum receptio-
„ nem cxprefsé prohiben unde tune Syndicus eflet interpoííra Per fon a» ut 
>f noftra, & fie dominium reíideret penes nos. N . Félix Panormir. Exam. Lc-
clefiaft. T o m . i , part, 2. fol. i z 6 . num. 1 1 8 9 . Es decir en nucítro Idiotiímo 
Efpañol, los Fraiies Menores Tomos incapaces de Legados perpetuos, fean de 
Sacriftia, Lampara, Cul to , ó de otra cjualcjuier naturaleza, fi el dominio di
redo defus fincas, é Hypothecas reíide en Nofotros,ó en nueftros Syndicos, 
en quanto tales Syndicos. Efta fentencia es inconcuífamente cierta, y C a n ó 
nicamente muchas veces decidida: de donde, para que la contraria afirma
tiva, que prefentaen la primera parte la D o & n n a d c l a Confulta, íubíifta, 
es indifpcnfable exprcífarle la Excepción modificativa de el [ino es que el do
minio diredo délos Capitales,é immucblcs de dicho Legado perpetuo de 
Sacriftia, y Lampara cfté, y refida en dichos PP.Capuchinos, ó en lu Sy ndn 
co, Porque entonces nóvale: y hecha efta exprcfTa excepción de derecho fer el tal 
Legado de Culto fubfiftente, y va l ido , no folo es opinión la mas probable, 
como (dilatando fu Theologia ) nos favorece la Con fu l t a , fino fentencia 
redonda, muchas veces decidida déla Silla Apoftolica, cuyo juicio la hace 
diftar totoCcelo¿t la Región déla probabilidad, y de coníiguicn te la Conful
ta totoOJlio fe equivoca, quando la produce afedada del formido déla proba
bilidad de fu contraria, que no exifte, ni pradicc, ni fpcculativé, aunen el 
cafo, que fe nos prefcntaíTe uno, u otro Author, que la relate ad fpeciem, de-, 
viendofe tener prefente ( y mucho mas para la conclufion déla Confulta, en 
la parte,quefe jada, fer fu Dodr ina F U N D A D A E N M A Y O R P R O 
B A B I L I D A D ) fer Dodrina fentada en el probabiliímo la deel lluftrifsimo 
Caramucl , y el Dodifs imo Viva : fi pro una fentcntia ftent 4. A A . & pro 
oppofita3 3. ejufdem nominis, illa non poteft dici probabilis. In R c g . S. 

P. Bened. n. 16. „ Ñeque poterit illa propofitio dici probabilis, íi adn 
vetsüs illam ftct communis confenfus D D . qui moraliter nos certificec 
de fentcntia oppofita. Su per Propof. 2 7 . Alcx , V I L 
§ . 6 . Y fe demueftra primeramente por principios generales, y defpucs 

a confequencia en cfpecie, fiempre con nueftro famofo Pedro Marcelino en 
nueftro Derecho decidido, donde prefenta cfta general fundamentada Doc-« 
„ trina : „ His prcemifsis, deveniendum eft ad propofitionem fuprá pofitam, 
j nempe P A T R E S M I N O R E S C A P U C C I N O S POSSE R E C I P E R E 
„ P E R V I A M ELEEMOSHSLE O M N E , Q U O D EISDEM E L A R -
„ G I T U R PER PÍOS C H R I S T I F I D E L E S ; & calis propofitio, uti ex . 
„ tenfa eft, habet decifioncm intrinfecam , oricntcm ab infallibili cjus ve-
„ rítate, oriente a Regula, & Rcligione, quam ipíi ptofitentur. De donde 
refolutivamentc conlta, que Noforros los Menores Capuchinos fomos capa
ces de recebir quanto fe nos quiera dar, ó mande dar por la piedad de los Fie
les refpedivamcntc, a lo menos por via de limofna : fiendo cfta propoficion 
afsi extendida, no de mayor, ni menor probabilidad, fino fentencia ab in-
tr infeco,dcfu mifma intrinfeca verdad decidida, tomada d é l a univerfal 

praxis 



praxis de roda la Francifcana Religión, y fundada en el derecho de nueftra 
mifma Seraphica Regla, que es nueftro derecho de Gentes, y que profería
mos. N o parece, puede fer el Texto mas redondo, mas terminante, mas prc~ 
c i f o , n i mas univerfall A la inftancia, que falta de cfta fundamentada 
Dodr ina tan abfoluta, y que el mifmo N . Dodor de Luca ibi §. V i l . 
fol. 12 i . nn. ¿o, 6 i , f e objeda. Sed dices, ergo poffunt reciñere Feudum, feuta 
mille &c> Luego podrán en fuerza de cfta generalidad ran decifiva, fin con
travenir á los capiculos 4 . 6. de fu Regla, recebir F e u d o , Heredades, y Ef-
cudos i millares & c . ? Las foluciones invencibles á efta, y otras tales inftan-
cias mal deducidas, y que infundadamente fe pudieran deducir, remitimos 
la Confulta por fi gufta verlas, rcfpedo que no nos obliga á prefentarlas, 
pues no nos hace cargo de ellas, al mifmo N . Marcelino de Luca ¿bidem def-; 
de el folio 1 0 5 . haíta el folio 2 2 2 . y mejor, aunque compendiólo, en N . S, 
D o d o r San Buenaventura en fu Apologético per tot. ípcciatim q. 9. donde 
prefenta cftas plaufibles Palabras, que íe fervirá aprovech ir la Confu !ta mas, 
ó menos oportuna para toda cfta nueftra Refpueíta: „ Numquíd propterea 
„ cerros redditus, haberc dicendi fumus, cum non ex jure, Ld ex gratia fo-
„ lum talcm eleemofynam accipiamus, fe exigamus* Y habla de annuali-
dades pias, y en quanto tales, perpetuas. Contraigamos por ahora la univer-
fal immediataá la efpecial verdad, que mira á todo, lo que en orden al C u l 
to Div ino , fe nos dá, o manda dar por la piedad de los Fíeles, para demonf-
trarla, verdad decidida repetidas veces por la Silla Apoftolica, y cfto con 
los mifmos Authores, que nos ofrece la Confulta, en quanto refpoudida, y 
firmada por la otra parte, fin mas diferencia, que lade números, aunque le
gal ,y puntualmente regiftrados, y mas con otros ad cumulum, y todos en 
nueftro repetido, y rcfpetado Thcologo , Canonifta, y Junfta e¡ Dodor de 
„ Luca,ubi fxpé fol. i r ó . á num. 4 5 . 6c deinceps que empieza : 5 ) juftitia 

3 > veróeft manifeftata, y figue: 6c licét FF.Capuccini fint inardifsimo pau-
,, p:rtatis gradu conftituti, 6c incapaces hacreditatum, bonorum ftabilium, 
„ 6c annuorum reddituum; (íubintelligc d i redorum,) ut exprefsc fanci-
„ vit Nicolaus III. in cap. Exiit, de verb. fignif. in 6.6c Clemens V . i n C l c -
„ mentina Exhi de Paradifo, coJ. T i t . 6c poftremó fac. Conc. ? Trident. in 
„ cap. 3. feíT. 25 . de rcgul. Nullatenus tamen repugnanc corum ftatui annui 
¿ redditus,dummodo per modum elccmofynx reiinquantur, 6c refpedive 
„ recipiantur. (Repafe, y reflede las citas, que nos ofrececn contra con equi
vocada inteligencia, eftando todas por nueftra parte, la Confulta) d. cap. 
Exiit. §. adhatc 6cc. D . Antonin. in fum. part. 3. T i t . 16. can. i . § . X I L 
Cord .in Rcg . S. P. Frañcifci cap. 6. q. 1 1 . punt. 3. Thomas á Jefu in fuis 
C o m m c n t . d e ftat. Monach, l ib. 1 • pare 5. cap. 3. $. Sedan fieri, versüs fi-
nem., Card. de L u g o d c Juft .& Jur .Tom. 1, difp. 3. fed . 5. n. 1 0 5 . verf. 
A l i i tamen. Amoftaz. deCauf. piis, lib. 4 .cap . 3. n* $6. „ Redohan de fpol. 
q. 8. n. 1 7 . Craf .de fucceíT. $. Lcgat. q. 9., Hurtad, de Congreg.fuft. Ecclc. 
„ refol. Mor .Tom. 1. l ib . 4 . refo!. 3 . , 6ci ta cenfuit dcFF. Minoribus Ob-i 
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„ ferv.S. C . C . in Cafu donatiónis annuí redáitus pro emendo pane albo ad 
yy ufum Infirmarix (aproveche la Conful ta , fi gu i ta , cfta Roral de Le
gado de pan para la Enfermería Franciscana, que nos niega ) in Romana Do-
narionis 2. Jul. i 6 6 y . quam referí in fuoThe . Regul. Lant, verb. Legar» cir-
ca fincm ( ya fe preferirán las citas ofrecidas) 6c idem comprobar Decrctum 
hujus S, C . juífu Urbani V M L editum, ¿V relarum á Fagnanno in capit. N i -
mis prava de Excefsibus Prx la torum, versas finem:, Er a R R m o . Lantuf-
ca in Theatro Regularkim, Verbo Bona temporalia, num. 5. 6c 6, im-
preflum quóquepcncs D . Pitón.poíldifeept. num. 5 5. 6c penes D,Lucciam 
deleg. pro vicl . Relig. Mendic. relie* num.2co. fol. mihi ¿ 3 .11 . 3 82. fol. 140 . 
de num. 384 . fo l . 1 4 4 . ;, Qiiódnempeannualegata relicta PP. Minor, O b . 
„ S. Francifci non direclé , fed per modum eleemofynx, ac remanente pro-
,, prietateannui lcgati penes hxrcdcs Teftatoris valida fint, ac peti pofsmc 

á quocumque de Populo , vel faltcmab Ordinario cxecutioni demanda-
„ r i , ñeque fuper illis aliquod jus habeat R. Fabrica, u tno t . Bon. Mem. 
R . P. D . Vefpignan. i nComp. Privil. R. Fab.ad prxdic. Decrctum fol. 7 1 . 
Card . de Luca de Regul .difc . 5 3 . num, 1 5. de polVeum Rora dcejus voto re-
quifiraper Sac .Congrcg. Epifc de Regul, inTurritana ( ya pareció l a T u r r i -
tana, que feprefenta , como Torre inexpugnable en la refpondida Coníulta) 
Elcemofynarum,fcu Legatorum io . januar i i 1 6 9 5 . $ . Sed cum nihilóminus, 
de feqq. de 6 . Aprilis 1 6 9 6 . § , D e m u m , 6c íeqq. cor. Emerix, q u x decifio-
nes funt etiam impreíTx penes D . Pitón, qui in d, Caufa Tur r i t am feribebae 
poít d. Diíccpt , 2 . de penes d. D . Lucciam fol. 1 1 7 , 6 c feqq. „ Q u x , fi pro-
„ cedunt, quando annua Icgata funt con verrenda in uíum proprium ipfo-
„ rum Fratrurn, abfque ulla prorfus difricultate iocum íibi vindicanc 
,, quando ( prout in Cafu noího) funt fa era Ecclc fia*, Vel AI tari, feu pro 
„ C u I t u D i v i n o , u t i n p u n & o lcgati olei pro Lampade, refpond.it Rotacor , 
Mcrlin. dec 45£ , repetir, in reh decif. 365 . par, 5*n. 1 7 . 6c feqq, cor. Cerro 
d e c 31 9 . repetic in reí. dec, \ 6 . part. 1 1 . num. 3. 6c 4. Q u x pariter funt im-
preffx penes d. D . Lucciam fol. 102. 6c feqq. 6c in d.Turri tana Elcemofyna* 
rum IQ. Januarii 1 6 9 5 . §. Deberi fiquidem, de 6 . April . 1 6 9 6 . §. I. cor. 
Emerix. Et hujufmodi legatum olei pro Lampade, vel alia fi mil ia fada 
^ E c d e í i x , vel Di vi num Cultum concernentia, quia non rcfpiciunt com-
„ moditatem Fratrurn , non folum peti poffunt á quocumque de Populo* 
„ fed etiam á Syndico Apoftolico Religionis. Pelizar. in Manual. Regul . 
t o m . i . t r a d , 4. de vot. Regul. cap ,2 . fecl. i . n u m . 103 . 105.6c 1 i o , in fine, 
A Moftaz. de caufis piis l i b . 4 . cap. 3. num. 7** cum alus, quos laudat, 6c 
fcquitur Rota in d. Turritana Eleemofynarum 10. Januarii 1 6 9 5 . d . §. de 
beri íiquidem in fine, „ Atque infimilibus terminisannui perpetui lcgati 

oiei pro Lampade ante Sac. Reliquias, exiítentes in Ecclefia PP. Capucci -
norum Terrx Mutil ianx Patrix m e x , vigore pix Difpoficionis Bon , 

yy Mem.Conftant ix Severolxrefcriptumfuit per S. Congrcgationcm Conc i -
yy \xi iix InFaventina Legatorum 2. Mártir 1 6 9 7 , 

i §, 7. De 
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j . 7. De todos losqualcs Documentos, puntualifsimamente regiftra* 
d o s , y pueílos por exrenfo, cuyo Apun to , en parte, agradecemos a la Rcf-
puefta déla Confulta , fcdcducecon evidencia, y fedemneftra, no fer ya 
opinión , fino fentencia fobre foftenida de los miímos Authores, y de todos 
los que acumulamos ,de la rcfpondida Confulta,cathegoricamentc decidida 
por las Sagradas Congregaciones del Concilio,y de Rcgularcs,y dcRota,apro-
badas de la Silla Apoftoiica, por lo que tranfeunt ¡nvim Legis obfervand*: Que 
los FiailesMenores, aunque fcan Capuchinos, fon capaces de Legados per
petuos direde al culto Div ino , y eltocon capacidad no folopafsiva, lino 
a d i v a , ni foloen quantoá lafubftancia, fino en quanto al modo también, 
nofolo eleemofynaliter, fino de jure, para no folamente recibirlos, si también 
para exigirlos en qualquicr Tribunal en juicio formal , y contradidorio con 
acción c i v i l , intentada, no por s i , ni en fu nombre , si por el S y n d i c o , c n 
quanto tal Vicegerente de la Silla Apoftoi ica, ó del Teftador legante, feguri 
lu primero , y fegundo adodel Syndicato, rcfpcélo de Nofotros, ó fcgun to
dos los cinco ados de e l , refpc£lodc otros Menores Francifcos. De cuya in-
contcxtablc verdad, compelido nueftro celebrado Dodor por cfpacio de 
mas de 40. años en los Eftrados Romanos , fixa en fu repetida Obta al 
f j l . 1 7 6 . §. XIL que hace evidente con la famofa, y decantada Decifion 
la Turritana Eleemofynarum, como fe figue: PP. M I N O R E S C A P U C C í N I 
P O S S U N T R E C I P E R E L E G A T A P R O O L E O L A M P A D Ü M , A N -
N I V E R S A R I I S , E T MISSIS. Donde fedebe notar, que los Legados de 
Anniverfarios, y MiíTas los parangona en un mifmo Predicamento con los 
Legados del Culto D i v i n o , queaunque perpetuos, podemos licitamente te
nerlos, y mantenerlos Nofotroslos Menores Capuchinos: con que aparitate 
rationis lo mifmo fíente de los de MiíTas, y Anniverfarios , aunque tengan la 
qualidad de perpetuos, de lo que infra trataremos. El dicho Ti tu lo de el 
ci tado §, XII . lo comprueba, como decíamos con la Rotal Turr i tana, es fu 
le t ra : „ Dccifio prxfcntis Propofitionis rcmanfit firmara in toties deducía 
„ Turritana Elccmofynarum per Sac. l l o tx Aud i to r ium, cujus votumfui t 

traditum Sac Congrcg. Epifcopor. 6c Regul, fecunddm quod caufa re-
manfit extinda ,quodque fubneditur , videlicet. ídem ibidem num. u 

c immediatamente al num. 1 . exprefla por Semencia decidida de la Rota , y 
de la Sagrada Congregación de Obifp. y RcguL y aprobada de la Silla Apof-
tolica , fer Nofotros los Menores Capuchinos capaces, con omnímoda capa-
cidad,dc todos los Legados,que de diredo miran al culto Divino. „ Rota pet 

a > rationes dedudas in poftrcmis fupraferiptis dcciíionibus cft in voto. Le-
„ gata, dequibus agitur ( los que pertenecen a tres efpccies, cfto es, del Cul-; 
t o , de la Enfcrmcria, y de la Comunidad , como cotilla de la Difpoficion 
Tcftamcntaria de ellos, que infra apuntaremos) „ Dcbc r i , 5c e fíe adim? 
„ plcnda j u x t a m o d u m , inca expreílum. Primó, nempe deberi, 6c eflead-
implendum Legatum rel idum Capcllac Majori pro Oleo Lampadis. Y re-<; 
fuerza cfta Sentencia redonda con la Decifion de la S .G. aprobada déla Silla, 

E Apof-



Apoftoiica pore lSr . Urbano VIIT.añn. i£i8. «j.Septemb. Yfcrcgi f t ta en 
Fagnano in c. N imis prava de Exccf, Prxl . P. Mattcuc. in Officia!. Cur . 
quoad Lcgata, cap. 30. num. Es la letra decifiva : „ Valere Legatum 

annui rcdditus fachina Sacrif t ix, vel Fabricx Ecc lc f ix , vel Convcn-
tus FF. Minor. tam de Familia, quám de Rcformatione, nifi adfit cx-
ccffus in quarttitate. Y n o apareciendo, como no aparece, cxccíTocncl 

Legado de nueftro cafo, es vifto por cftos pocumentos , y los que acu
mularemos de nueftro Bulario Minori t ico-Capuchino, ya mcncionado,cf-
rár fuera, y fobre toda opinabilidad la Sentencia decidida, y repetidamente 
corroborada de la Silla Apoftoiica, que eníeña: Ser los FF. Menores de la Fa
mi l ia , déla Recolección , y de nueftra Capucha , capaces de Legados, aun
que fean con la Claufula de inperpetuum directos al Cul to Divino: yef tocon 
capacidad omnímoda, y fin controverfia : fi ya no es, quod abfit, que no fe 
quiera concurrirá Ja Rogat ivahorar iadela Iglcfia; E X T I N G U E F L A M -
M A S L I T I U M . H y m . Sex. 

$. S. El 3 .$ . déla Confulta es ta l : E N Q U A N T O A EL L E G A D O 
D E E N F E R M E R Í A P A R A G A S T O S DE E L L A , A L I V I O , Y R E 
G A L O D E L O S E N F E R M O S , P O R M O D O DE C E N S O , O L I 
M O S N A P E R P E T U A A N N U A L , N O D E B E N L O S P A D R E S A D 
M I T I R D I C H O L E G A D O , N I ES S U B S I S T E N T E . Y figue las citas, 
que Nofotros immediatamente prefentamos legalizadas; lo que no regitira
mos en ellas, fcgun que nos las prefenra la Confulta . pues la primera , que 
en el citado §. 3. poncá fu frente, que es la de el Eminentifsimo Scñot de 
Luca, de Regul, l ib. 14. part, 1. Difc. 3 5, n. 17 . feprefenta tan finieftramen-
rc equivocada, como que en el idéntico lugar cxpreíTa afsi: Nifi Fabrica , vel 
Sacrtjlia, (tve I N F I R M A R Í A fitcolor qua-fitus ad fiaudandam Regúlame en R o 
mance : el Legado á los Legararios Fráncifcos, aunque fea con la cxprcfsion 
de perpetuo para Fabrica , para Sacriftia, para E N F E R M E R Í A , (iendo rea-4 
l idad , y no pretexto, es Habilítente , y valido. Y por quanto todas las fufo-; 
dichas C i t a s , y aun la Confulta toda fundamenta fus Dictámenes en la pro-j 
clamada Turritana , nosprecifa fu regiftroa una Analyfis no fupcrficial, n i 
por empeño, si sólida, y con folo defeo de la verdad en el Punto. Pero antes, 
para dulcificar ran deíagradablc , prolixo cftudio, nos parece á propofito,cl 
Apunto de una Gracia , y tan preciofa , como una Margarita i á cfta Santa 
V . y M . la infultaba Olybr iocon la adoración , comoá Dios, a el que havia 
íido infamado en una Cruz : a que la Santa opufo afsi , y de donde te confta* 
eflo > A que rcfpondió Oiybr io mui fatisfecho : Ex libris Cbriftianorum, de 
vueftros mifmos Libros; á que repufo la mas preciofa Margari ta: Qu&nam 
verecundia efiy uty cum ineifdem libris legatur 6?pcena Qhrifli, & gloria, alterum ere* 
datis, alterum refpuatis > Ecclcf, in ejusFcft. Pues cómo ay va lor , confiando 
de cíTosmifmos l ibros , de mi Sr. afsi la pena, como la g lor ia , para creer, y 
alegar loque es pena, fin alegar, ni aun creerlo que es Gloria ? A cftc apunto 
debefeguirotrode paíTagchiftoricoefpecifico á el intento, que fundamenta 
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una inducción, íoítcnidadc aquel derecho: „ C u í cofiéeditur quod cft plu?, 
„ conceditur quod cft minus. de Rcg. jur. in ¿. La que podrá templare! R i -
gorifmo de laConfuIta , por lo tocante á clLegado de Enfermería. Efta es fu 
forma: la pretendida fuerza de las cita?, tales quales fe nos prcíentan, fe toma 
de la Turri tana : la Turritana de las Decretales Exiit y 8c Exivi.hs Decreta* 
lcsdichas de la Regla,y mentcdcN.P.S.Francifco: con que prefiriendo,como 
efectivamente prefiere, la Regla, y menrede Nro. Sto. Legislador la cura , y 
afsiftencia de nueftros enfermos al culto D i v i n o , fededuce, que fi , fcgunfu 
men te , y Regla , por dichas Decretales explicadas, los Legados de Cu l to , 
aunque perpetuamente rentuados, fubfiftcn; los de Enfermería , fegun fu 
mente, y R e g l a , deberán no folo mantener fe, fino preferirfe a majoritate ra* 
tionis>potiorijare, como ala Religión laCharidad , fegun todos los Thcolo-; 
goscon S.Pablo: Major autem horum eft Charitas.i. ad Cor . cap. 13 . ^ . 1 3 . Siendo 
principio Catholico, que las virtudes, quanto quiera que fe intimen amigas 
en t re si,como lo cxprefsó el Thcologo Gen til: Ómnibus inter Je virtutibus amia ti a 
eft. Scnec. Epift. 150. con todo, fa be m os tienen fu mas, y fu menos cienciaI , 
gradual , y efpecifico. Que la R e g l a , y mente de N . P. S. Francifco hayan 
l i d o , y fcan tales, qualcs immediatamente las hemos prcícntado, es punto 
averiguadoen Hiftoria, y confiante en la mifma Regla al Capitulo 4. de ella, 
que es el que fe nos podía objectar en materia de limofnas manuales, annua-
les, ó de otra forma, pecuniarias \ que el 6. capitulo de ella folo trata , y pro* 
hibclos Apropriosdecafas, lugares, y otras cofas immticbles, que no fon á\ 
nueftro propoíito, y acerca de lo que N . Doct. S. S. Buenaventura produce 
aquellas Palabras, dignas de toda la atención de los que á primera vifta fuper-
ficial de Nra . Scraphica Regla , nos pretenden tan dcfnudos de lo temporal, 
aun precifo, como arriba dexamos prenotado , y fon tales: „ Regula enim 
non d i c i t , nos nihil deberé habere, fed nihil appropriarc. O p u f c Q g ^ c i r c a 
R c g . S. Francifci q. 24. Por las que confia , no citarnos prohibido , el tener, y 
mantener ,silosaproprios depropriedad afectiva , y efectiva en la realidad ci
v i l : prohibiéndonos pues,en dicho Capi tulo 4. todo recurfo á pecunia , fin 
exceptuat la materia de cul to , nos habilita , y preceptúa para la cura , y afsif
tencia de los Enfermos, aunque fea, mediante dicho recurfo á pecunia: 
„ Mini f t r i , & Cul todcs , pro ncccfsitatibus Infirmorum:: per Amicos fpi-
„ rituales folicitam curam gerant. Y en los Annales de fu portcntofa vida, 
jamás nos documentó á preferir el culto ala Enfermería, fino á la contra, no 
conftand o de ellos, havcr pedido para el culto > pero si p ú a carne, huevos, 
¿ce. páralos Enfermos, perfonalmcntc por si mifmo i y havcr mandado á fu. 
Vica r io general para fubvenir á la Charidad hofpitalaria,quces algo menos, 
dcfnudaíle, en cafo precifo , hafta el Altar déla Sandísima Virgen, para cite 
charitativo focorro: noobftantc de fer eftc Legislador Chrif t i fc io , como nol 
confia de fu Tcftamcnto, extremado obícrvador de el cul to , y adorador de 
todo lo D i v i n o , y Santo, aunque folo fe hallaíTccn algún material Efcrito? 
Malote Altare Gloriofiz Virginis nadare, cum necefsitas id poftulaveritt N.dc la Hayc 
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in Opufc. B . Fráncifci rom. 3 .Có l loq .Ü Inrcrinqucía piedad í h c o l o g a d e 
la Confulta , teniendo prefente la dodrina de el P. S. Bernardo, que entena, 
deberfe en cafo de duda , de que la opinabilidad nunca fe fepara, favorecer la 
caufa de los buenos, que fiemprecs pia: „ Inomni fíquidem negotio vali-

difsimum argumcnuim eít ad faciendam rci dubix fidem , id íemper cífe 
melius, quod placeat bonis,malis vero difpliccat. Epift.prim.Edition. 348 , 

Reflecta el producido Raciocinio de efta Inducción, deducida de nueftros 
fundamentales derechos, y concluidos amajoritaterationis,que es argumen
to de fuerza in omni jure-, comparezca á foftenerlo la famofa Turri tana, que 
dccifivamerite íe nos trabe en contra , fin detenernos, en que la Confulta en 
el citado §. 3.confunde la razón de Ccnfo , con la razón de Limofna : fien-
do confiante, q u e c l C c n f o cíTencialmcntedice Juspercipiendiy y la limofna, 
quanto quiera que fea perpetua , nunca eíTencialmcntc dice el mifmo Jus 
percipiendi, quanto quiera que el Dante, gravado ác l l a , tenga rigoroío^Uf 
dandi: y quando fuera , haríamos fubfiftir la máxima del G. S. Gre^or. Cen-
fus non eftin culpa, fed affeclus. L. 1, Moral, cap. 17 . 

§. j¡¿ La Turri tana pues sólida, y puntualmente regiftrada (que fiendolo 
á f s i , ni en el Carden, de Luc, nien Nro. Docl , de Luca , ni en otro fe halla 
con fentencia u l t ima , y peremptoria ,-si Tolo con los Pareceres de los 
Señores Votantesen la Caufa) tantoen primera inftancia de d iezdeEnero 
de 1 6 9 5 . Lunes , como en la fegundade feis de Abril de 1 6 9 6 . Viernes: fue 
motivada deficte Legados annualcs perpetuos, repartidos, y. difttibuidos 
( c o m o arriba apuntado queda) en fubfidio de Sacriftia, Enfermería, 
y C o m u n i d a d , y afsignados á el Convento de San Pedro en Cerdcña 
d e R R . PP. Menores Obfcrvantes , por tal Pedro Moros de Molinos en fu 
Tcftamcnto otorgado año 1 6 4 5 . con los gravámenes de Miflas, y Anniver
farios, y otros, que confian de el mifmo. Los qualcs Legados aceptados que 
fueron refpeclivc por dichos R R . Legatarios, tuvieron fu debido cumpli
miento hafta el fegundo fuccclTor Heredero del Legante fufodicho, Carlos 
Gualtcrucci, que en la pretendida incapacidad de los RR,Legatarios m o v i ó 
la caufa ante la S. C , de Obifp. y Regular, la que en fu vifta expidió el fi-
guientc Decreto : „ Dandas eííe deelarationes íxpc alias factas, videlicet FF* 
„ Minores Obfervan. non pofTc poísiderc Ccnfus, & Bona ftabilia; poíTcta-
„ men recipere per viam cleemofynac, quidquideis traditur pro eelebratio-

nc Miífarum, 6c Anniverfariorum;proinde cenfuit committcndum,prouc 
„ committ i t Archicp. Turritano, utad limites praedictatum deelarationum 
„ in caufa procedat. De donde confia,citar decidida en los términos dichos 
por dicha S. C . en orden á los Legados Turritanos, la Capacidad Francifca-
ha á rcccbirlos, y mantenerlos, fino de jure, eleemofynaliier al menos, que es el 
derecho ( aunque en el de Enfermería fe debe proceder en otros rerminos) 
pretendido por Nofotros, y que fe regiftran pafsimtn la Efcritura, en nueftra 
acceptacion en forma, y en la mifma Confulta, y fu Refpucfta con las ex-
prcfsióncs de Limofna. Elqual Decreto fue confirmado por el Señor Clemente 
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X . por fu B r e v e , que empieza: „ Ñirper pro parte di le&i filii Syndici 
„ Apoftoiici Convcntus S. Petri de Syrchis in Sardinia Ordinis S. Francif* 
„ ci deObfervantia,5ce. Por eftas palabras: Decrctum prxinfertüm autho-
„ rítate Apoftoiica tcnore prxfcntium approbamus, & confir.mamus,iIliquc 
„ inviolabilis Apoftolicx firrnitatis robur adjicimus. Su Dar* R o m x apud 
„ S. Mariam Majorem d i c ü é Augufti 1&74. Y á fu vif tacl Iluftrifsimo 
„ Turr i tano mandavi t Lcgata pro oleo Lampadis, & Sindonibus tnfirmo-
„ rum liberé folvi Syndico Apoftolico Convcntus. El cumplimiento de los 
Legados annualcs perpetuos de Iglefia, y Enfermería por mano del Syndico 
del dicho Convento , y por lo tocante á los demás en Dcppíito ad ejfeiltum dé 
i'is difponendi, prout de jure. Por cuyas acordadas Providencias confta, quepot 
loTcocantcácl Lcgadode Enfermería, á la par Con eldcl Cul to , ni l a S . C . ni el 
Papa, niel Iluftrifsimo Exccutor de la Turritana tuvieron embarazo en fa 
fubfiftcncia, y cumplimiento en el fentido pretendidoen nueftro Cafo* 

§. 10. Pero por quanto la Confulta, á lo que parece, haciendo las Veces 
de el Apelanre Gualterucci no fe aquieta con loacordado, y confirmado de la 
Silla Apoftolica,figamosfu inftancia antela mifma S.C.cuyaConfulta remiti
da por ella á nueftro peritifsimo Marcelino de Luca,y la Refptiefta de los Emi-
nentifsimos íé prefentaron en cfta forma: „ Reclamanteaütem ad canden! 
yy Congreg. Carolo placuit EminentiíT. PP.Exquirerc de fu per votiim noftri 

Aud i to r i i : unde fubferipro per me Dubio: A n , & q u x Lcgata debeantur * 
„ S i v e q u x fecundúm voluntatcm Teftatoris fintadimplenda ? Rcfponfum 
„ fu i t : Legata deberi, & ejfe adtmplenda. A l Dubio de fi, y quales debían fer 
íbftenidos? Se rcfpondió con generalidad afirmativa , y relativa á todos. 
Noftcr MarccK á Luca, ubi fupra fol. 1 7 7 . §. XI I . n.4. De lo dicho confia* 
quam infundadamente fe rcfponde en el cirado §. de la Confuirá en rermi*; 
nos redondos, pretendidos apoyar con la Turritana, y por el Cardenal de 
L u c a , q u c y a icgiftramos por la contraria, que es la nueftra, nifiFabrkay vel 
Sacrifiiayfive Infirmaría fit color qucejitus?, Cíe Q U E EL L E G A D O D E ENU 
F E R M E R I A N O D E B E N L O S P A D R E S A D M I T I R D I C H O L E 
G A D O , N I S U B S I S T E . Siendo indubitable, que aun en el Cafo, qtie tra* 
tafíemos, que no tratamos, de nueftra capacidad, por lo tocantcá dicho Le
gado, no folo pafsi va, fino a&i va, ni folo en Ja fubftancia, si también en el 
modo, no eleemofynaliiery si también de Jure con acción c iv i l , y Judicial por el 
Syndico, es fentencia foftenida por Authores déla mas recomendableautho-.-
r tdad, fin excluir una, ú otra Decifion Rotal, como acumúlala vafta Erudi
ción de Nro . Marcelino en el lugar de arr iban. ¿ . „ ílmili mododeberi v i -
„ fum fuit (hab ladé lo refuelto por la S. C . e n l a fegunda inftancia Turri-» 
„ tana de el cafo) legatum pro Sindonibus Infirmorutn. Qujdquid enim 
„ fu in abftrado loquendo,an Legatum PP. Minoribus factum pro Infír-
„ maria fuftineatut} Affirmantibus, ut in fpecie, Joan, de Anan. Conf. 30. 
n . 5 . , & per tor. Duran, de Art ic . T c x . tit, i é a t t i c 1 t .n. 1 . , Rodrig . Q § * 
Canon.6c Regular . tom. 1 . q. izó, art. 4. $.ul t . , Dian. Refol. Moral.par.3;* 
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n: 
t rad, i. icfol. 3 y . in prine. & videtúr de mente Rot . dec. 31 <>. n. 5 . , & ¿ ; 
coram Cerro, & S. C . C . in una Romana Donationis relata per L a n t u f c i n 
Theat . Regul. verb. legatum n. 1. „ Difficultas ex Oppoíito cciTat in C o n -
„ creto Le^at i , dequo agirur. Teda la qual Turba de Authores de las R o 
íales authorizados debieron fin duda moderar la Negativa tan redonda de la 
Confulta, quanto quiera, ráw, y por lo mifmo, que cu vieífc prefente el dicta
men de un Séneca, de mort. Claudii . Nihil offenfe, vel gratis dabiturx Siendo-
Jo también del -mifmo a el 5. de fus Controvertías, que la buena Judicatura, 
en cafo de difeordes fentencias, íentencia íiempre por la Pia. ínter di/paresfín-
tentias mitior vincat. 

§. 1 1 . Y a mayor abundamiento, y demonft ración, que la Turritana en 
nada nos perjudica, ni fe opone á nueftra fentencia en ninguna de fus íeguift 
das inítancias, como acabamos de ver en fu puntual Regiítro por nucítro fa-
mofo N'larceüno, fuprá f o l . 1 8 1 . del $.XU» Por lotocantc á la fegunda inftan
cia Turritana, que empieza: Daminiy re iterumJeduloy ac mature difcuffa, fteterunt 
in decifís fub die io.Januar. i6s>5.&c.al n.4. en Dcrcnfa del Legado Turri tano 
de Enfermería lo determina, y prueba fie : „ Et hocfaciliiis videbatur d i -
, , c e n d u m , d u m ídem Archiepif .qui fuit perTcftarorcm electus in Exccu-
„ rorcm hujus pía: Difpofitionis^ non folúm non contradixit illius implc-
„ mentó, quinirnóprocedens tanquam Judexauthoritatc Apoftoiica dcle-
„ gatus pronuntiavit fentcntiam illam cíTc executioni demandandam; 
„ ac proinde ftiblata rcmanct cuicumquealteri exceptio nullitatis, aut inca-. 
„ pacitatis Fratrurn , y al num. 1 ¿ . aisigna el motivo de haverfe negado en 
abltracto, noen concreto, no en quanto a la fubftancia, si en quanto al mo
d o , no por via de l imofna, libcralmcnte dada , si de rigore jur.is, con acción 
Judicial, á los RR.PP. Obfcrvantes Lcgararios,algunos de los Legados Turr i - . 
taños. T o d o l o q u a l bien percebido, nos dcíembaraza,aunque no nos ha em
barazado, de la inculcada Turritana , pudiendo haver refpondido, lo que no 
executamos tan dcfdc luego, porque no fe prefumicíTc, apelábamos de ella á 
algún colufivo Subterfugio, loque ahoraconftantcmente refpondcmos: con
vierte* faber, qucla dicha Turr i tana, ni en primera, ni en.fegunda Inf* 
tanciafcdcbc traher á confcqucncia para nueftroCafo: porque íi bien, fegun 
Derecho,e l argumento de cafo á cafo esfortifsimo , quando lo foftiene una 
con liante Uniforme paridad ; pero quando cfta falta, como en nueftro cafo, 
falsea todo el argumento, lo q u c c s A x i o m i legal: afsi airem loexprc í faN. 
MarccI. fol. 1 1 3 . §. V I I . n. 32. „ Ideóquc Decrctum percuticns Rcligiofos 
„ unius Regular, non videtut applicabile ad aliosaltcrius ftrietioris, & purio* 

y y ris Obfcrvantiaf: edm extenfio pofsitquidcm fieri de cafu fi mili ad cafu m 
ílmilcm ; íecusaurem fi contra. Barbof. Axiomat, ufu frequent. A x i o m . 

1 4 . num. 4 . Elle es el mot ivo , y principal, Ínterin que infrá damos otro en. 
cfpccic mas principal aún: „ Pracfertim, quia plcraquc ex illis fucrunt f icta 
,, ipfis Fratribus, ScConventu i , mediante afsignatione, 5c Conílitutionc 
„ certorum Capi ta l ium, feu Ccnfuum de directo adverfantium corum 
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3> R e g u l * , juxta quarn non po^unt qüidquám habcrc in próprietatc. Los 
Legados Tur r i t anos , que fueron n gados en el fentidoarriba exprcíTado, lo 
fueron por la razón de ciertas qualidadesde inftitucion, y afsignacion de Ca« 
pita les direcle al Convento, con que citaban afectos, con refabios de Aproprio* 
que no fe a juila con la Regla de N . P. S. Francifco iFratres nihilfibi appropricnt. 
cap. 6. Dedondc aparece, quanto fe íepara, y difpara la CaufaTurci tana 
de la Nueftra. 

§, 1 2 . El convcncimicn to ul t imo arriba ofrecido, cftriva en un Docu-^ 
mentó , que comopofterior 1 6 . años á las Turritanas de 1 6 9 5 . y de 
ficndo la data de el que alegamos a 1 3 . d e Agofto de 1 7 1 2 . tan individual en 
c ípecic , como que es la famofa Decifion : % T R I C A R R I C E N S I S C A P U C 
C I N O R U M P R O I N F I R M A R Í A C O N T R A M E N S A M EPISCO-; 
P A L E M : puntualmcnrc regiftrada en nueftro Doct. de L u c en el tom, cic; 
fol, 1 6 5 ? . §. X . num. 1. donde trata el Punto de Legadoá nueftra Enfermería, 
no por incidencia, como otros Authores por ocurrencia, fino de propofitocon 
particular Tra tado ,báxocf tcTi tu lo : PP. M I N O R E S C A P U C C I N I POS-
S U N T R E C I P E R E L E G A T A P R O I N F I R M A R Í A : y al num. 1. p r c -
fenta el Documento pofterior 1 6 . años á los Turriranos , y contra ellos , en el 
fentido, en que la Parce concraria nos los tiene alegados: fon fus términos 
configuicntcs al titulo de arriba : „ Pro víctu, mcdicaminibus,&aliisncccf-
„ fariis legatis PP, Capuccinis Infirmis: adeóque pro Infirmaría extat Dc-
„ cifio S . C Epifcop.& Rcgular.in Tricarricen. Capuccinorum emanara fub 
„ dic i3 , A u g u ( t . 1 7 1 2 . ad relationem runc Eminentif. Corfini , nuncSum., 

Pontificis in ALvum feliciter regnantis, fub if t isDubiis:L An Menfa Epif-' 
copalis Tricarricen. tenca tur folvere Ducatos quindecim quolibet anno 
Infirmarías PP, Capuccinorum cjufdemCivitatis in C a f u , de quo agitur, 
& quatenús aífirmative, II. An eadem Menfa , five cjus OEconomus per-
folvcrc teneatur rcfpbnfiones decurias, & non folutas ab ann. 1 6 9 0 . ufquc 
ad currentem diem í Et Refponíio cvenit: Affirmathe adutrumque. A cite 

clarifsimo Tcftimonio fubfigueeldc fu puntual cumplimiento formado, y 
firmado délos IluftrifsimosTricarricenfesen orden ádicho Lcgadodc nucir 
tra Enfermería annual de año enano, y por rodos lósanos fin termino, como 
parece dcel Teftamentodecl Legante Sr. Clérigo tal Alexandro Putignani, 
otorgado en 2 6 . d c N o v i c m b . d e 1 6 3 2 . por ante Antonio de Mor ina , Notar.' 
í tem, en el lugar citado ptoduce, y extiende dicho N , Marcelino la ftibíiftcn-^ 
cia de dicho Legado de Enfermería, hál la la Prueba de acción Judicial en 
nueftro Syndico para exigirlo en Juicio, con cftos términos al n, 10. „ Q u x 

5 , cleemofyna pro Infirmaría procedit, etiam fi illa afsignetur ( que es mas 
„ de lo que pide el Legado de nueftro cafo , por quanto cite dexa pendiente 

5 ) de incietta ptovidencia, lo que llamamos Rac ión , ó viSíus Ratio , como 
3, pan 3 & c . ) pro pane Patribus aegrotantibus per viam Donationis, aut alte-
„ rius aclus ínter vivos ( como el In linimento de nueftro cafo) uti decifurrl 
„ fu i fie per S . C . £ . diximus fuprá propofit. <>« num.28 . ubi deducía fuic 
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yy Refolutio, 5c in qua animadvcrtcnda funt i fia ve i b a , Syndico Ápofiolico non 
¥°Jfe* Miniftris Fabricamdeftias inferri; ex quo in tali fpecie Legati S ynd icus 

^ Apoftülicus habet jus ftandi in jud ic io , 6c hace cft ratio, cur á Monaccl. 
# rom. 4, fupplcmen, ad Formul. Lcgum pradic* tit, ¿,Form. 1 3 . ^ 1 3 5 . fo!. 
« tnihi x í .d icaturra leLegatumdcbcr i ,ct im refolutioncS, C C IN R O -
yf M A M A a. Dcccmbris 1 6 7 3 . l ib. Decret. fol. . 90 . Et non illa fundara fu-
„ per modo , 6cformula ( notefe la advertencia de efta Excepción) Legati 
yy rel ídí per Teftatorem, quam rarioncm ínter legales fubtilitares connume-
yt fat Eminentif. de Luca in Rclat, Cur* Rom, dife» 20, n.i i . cum fufficiar, 
yy 111 legatum íit diredum Infirmaría:,aut diredum Hacredi cum onere de 

5* i fiad erogando in fublevamen PP. Infirmorum ; uti cft cafus d. Dec, 319. 
„ cor. Cerro, ubi legatum aderat diredé fadurn Infirmaría:; 6c ratio deduc-

ta in Dccifionceruta fuit ex cap,Exiit §,fi vero modum Iicitum,de vcibor. :-
„ fignif. in 6* y acex Difpofitionc Conftitutionum Apoftolicarum appro-

bantium caufas necefátatis; 6 c á D D . , a b eadem Dec. allegatis, 6c non a 
modo, 6c verbis, cum quibus, ( Dodrina, que debe tener prefente la Con

fulta fobre, y acerca de la formula, con que Irá Señora apodera á nueftro Syn
dico, para la paga de fus Legados )futt conceptum Legatum. Y lo que feria q u i 
sa mas de el cafo,fi ya no huvicffemos refpondido, y probado el Tranfeat á la 
Turri tana, era corioborar todo lo dicho con ella mifma nuevamente infpec-
cionada en fu Reviifa : N o obftante por fer tan decifiva á nueftro favor , y 
tan abierramenteconrra lo refuclto por la Confulta, fe produce la figuiente 
Doctrina terminante en el n. 1 1 . P A R Í R A T I O N E L E G A T ü M R E -
L I C T U M P R O S I N D O N I B U S I N F I R M O R U M D E B E R I F I R M A -
V I T R O T A IN T U R R I T A N A E L E E M O S Y N A R U M C O R . RMO. 
E M E R I X . ínter fuas Dec. 1215?. impref. per Monacel. T o m . 2. DcC. 3 1 . , 

& in alia Confirmatoria D e c 1 5 1 6 . poft Monacel, Dec.3 3. „ i n q u i b u s D c -
„ cifionibus infcriüs allegandis, magiftráliter deducuntur motiva miliran-
„ tía pro fu ftinendo Legato fado Infirmaría?, viden. N . Marcel. ibidem de 
ju rcPP . Minor. Capuccinor. decifo a fol. 169.6c deinceps#¿/ ampliora ad Rem 
quamplura. Con la qual Magíftral Dodr ina folidamente fundamentada aun 
en los mifmos D D . Canoniftas, Dccifioncs de Sagradas Congregaciones, y las 
Rotales mifmas, que íenos alegan porla Confulta, con otras muchas, que 
las corroboran, queda evidenciado, que el Legado de Enfermería á Nofotros 
los Menores Capuchinos fubfifte, y podemos tenerlo; y de coníiguientc que 
la Dodr ina citada en contra por la Confulta es infubíiftcnte en forma; como 
délos Documenros prefentados, y mas que pudiéramos p r e f e n t a r » / ^ ad 
faftidiumy fe ha demonftrado halla aquí ad cumulumt 

$ 13. El 4. §. de la Confulta fe concibe afsi: P O R L O Q U E M I R A 
AL A N N I V E R S A R I O D E D E F U N T O S C O N MISSA D E R É 
Q U I E M , Y L A F I E S T A D E N U E S T R A S E ñ O R A , L A O P I N I Ó N 
M A S C O M Ú N ' , Y M A S P R O B A B L E , P E R D I D O P O R L O S PP. 
M E N O R E S E N C O N T R A D I C T O R I O J U I C I O , E S , Q U E S O N 
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N U L O S D I C H O S L E G A D O S EN QUANTO A ESTE P A R T I 
C U L A R , Y N O S U B S I S T E N , NI L O S P A D R E S L O S P U E D E N 
A D M I T I R . Y en fu Apoyo fe trahen las c i tas , que fe acogen á la Turritana 
Eleemofynarumáe 1695.y 1 6 9 6 . E n q u a n t o á l a prefente Do&rinadel citado 
$. 4. de la Confulta, en primer lugar agradecemos el favor, que fe nos hace, 
dexandonos fubfiftentcs, y validos dichos Legados en opinión probable, y 
común, que es la contraria, á la que fe adopta ía Confuirá de la mas común , y 
mas probableaunque fea la fuya, como de hecho lo es, menos pia; y en caufas 
Pias, como la de nueftro Cafo, ílemprc fe debe preferir, aún en judicatura 
c iv i l , irno y folo natural, la fenrencia mas piadofa,quid quidfit de fu mayor, ó 
menor Prohabilidad, como diximos ya con Séneca en el quinto de fus C o n -
trovcrfias, inter di/pares fententias Mitior vincaté Y quede a ca rgo de la Confui
rá, componer la implicación en términos de fu Dodrina, que enfeñaen di
cha Claufula, fer dichos Legados nulos, y nopoder dichos PP. admitirlos, 
fuponicndofer fubfiftcntes, y validos en fentencia probable, y común. Y por 
quanto el citado §. 4. de la Confuirá nos ofrece por cxrenfo, lo que no hace 
otra vez en otra délas muchas Citas, que mudamente nos alega en ella, unas 
palabras del Sr. Bcnedi6 toXIV.de Santa memoria, nos llamó la atención a 
regiftrarlas, como de hecho las regiftramos en el idéntico lugar de la C i t a , y 
áfu regiftto nos fué precifo admirarnos, por quanto las dichas palabras: Sua* 
dent ergo hac omnia FF. Minores ejfe incapaces legati pr*>di el o con(imilis\ 6P confisquen* 
ter id quatenusfiatyad S>Petri Fabricam pertinere, diftan tanto de fer la mente, 
y fentencia de el Bcatifsimo Padre, como que por el opuefto cxprcílamcnte 
fon contra fu mente, y fu Sentencia, y folo las produce, y prefenta con for
malidad exprefsifsimadc objeccion, y contra; como á qualquicra,que paíTe 
dicho N u m . 14. le confiara con evidencia: como afsimifmo, que fin que 
medie una Letra, fu Mente, y fentencia no es negat iva, como aparenta el 
ci tado a rgüidvo Contra,fuadent ergoy&c. Sí redonda,abfoluta, y expreíTa-
rnente afirmativa; cftoes, que los Frailes Menores fon capaces de el Lega
do coníimil á el antedicho, fin que la R. F. pueda apropriaríc algún Jus fobre 
d icho Legado, ó Legados; fon fus puntuales, y terminantes Palabras : Verum 
enimvero, pramifsis bifee ( que fon las Citadas, que nos opone por extenfo la 
Gonfulta ) minime refragantibusy rata adhucy £f firma videntur ejfe Legata predicla 
Abfque eoy quod R. Fab. S.Petri'valeat deipfis fibi jus aliquod arrogare. SS. Bcnedic. 
X I V . de Scrvor. Dei Beatif. & Beator. Canoniz. l ib. 1. cap.ulcfol.487.0,1 5., 
Y fiendo efta, como parece de la Confulta, la única Prueba, que en Texto de 
tanta authoridad fe nos pretende oponer en ella por extenfo, á manera de 

Proclamación, y Tr iumpho, tan magiftralmentc decifiva de nueftro Inrento 
probativo de nueftra Capacidad a dichos Legados (aunque alegados por la 
Gonfulta fin propofito, por quanto no trata el Señor Bencdiftocn el lugar ci
tado, de Legados gravados con Fieftas,y Annivcrfarios;quc es el Punto) pa-, 
recedebiamos aquí levantar la Pluma,en quantoa cite Particular, con la?, 
dignas Palabras, que cnla-mifma Obra fuya, tratando de las cenfuradas de. 
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Pedro Ábalardo, pronuncia el Grande Benedicto: Nihilum bene dicíum, quod 
dvpravari nonpofsit. 

f. 14 . Pero por quanró hetnOS ofrecido dar la prefenre Refpucfta corno 
patecede fu Ti tu lo , informativa, é inftructiva de nueftros Derechos en el 
modo, que podemos, y debemos alegarlos noíbtros los Menores Francifcos 
cíi el Punto, fe hace preciío producir en forma los Documentos al tenor de 
lo que la Confulta nos va ol jeciando por fus términos. Según ellos en la c i 
tada, y ya genuifia, y literalmente entendida por nueftra Parte afirmativa, 
fentencia Benedictina, fe creyó por la Opucfta, abiertamente equivocada , 
que dichos llegados á Nofotros debían entrar en los privilegiados Derechos 
d é l a R . F . períuadida quizá,que por cftc derecho devolutivo fe declaraban 
ipfofa€io iníubfiftentcs, y nulos in omni fenf» dichos Legados devolutos ref-
p t d o de Nofotros los Francifcos Legatarios. Y para que quaiquiera ambi
güedad , que en efto fe padezca , ó pueda padecer , quede evacuada, con vie
ne poner á la letra el Decreto de la R» Fabrica en , y para el cafo , como fere-
gittea en el Colector famofodclos Privilegios dedicha R. Fabrica, Vefpigna-
i . o ,quees t a l : „ Notandumcft , quód hujufmodi Decretum ( advocato-

> y r io , y dcvolu tivo de dichos Legados) favorc FF. Minorum de Obfcrvan-
„ tía emanavir, n¿ infeii priventur elcemofynis, quas petere non poílunt. In 

C o m p . Privtleg. ad d. Dccrct. de ann. 1 6 4 6 . fol. 7 2 . A que añade nueftro 
célebre Marcel inodc L u c a : „ Qucmadmodum igitur fi fa&aeílet, vel fieri 

poruiíTct legitima applicatio favore R.Fabrica: , ad nihil aliud infervirec 
Compofitio ,quámad effeótum crogandi pecunias in clecmofynam Paupc-

„- fibusGapuceinis. Suprá fol.i 18 . §.VII* n. 5 1 . y al fol. 1 6 6 . §. iX.n . i 34. ex 
plica con la Común la Partícula decretada , quas petere non pojfunt con ellas for
males palabras:,, In quaannotationc obfervandafunt verba, quas petere non, 
,$ poffuntyhoc cft,per viam aéxionis judicialis in contradictorio, &C formal. Ju-
,i d ic io ; fecús vero per íimplicem petitionem per viam elcemoíynx. Y para 
mas abundante inteligencia, fe propone el Decreto déla R. Fabrica de 1 4 . , 
de Febrero de . ¿ 3 3 . en el Punto efpecifico de Legados annuales perpetuos > 
(que los annuales indeterminados en cau fas pias,fiemprcfe prefumcn,y fe han 
por perpetuos, aunque no fe expreflen tales: „ Legaris piis de jure competir > 

3i perpetuitas, etiam ad exclufioncm centenariaspraíferiptionis , utpotc rc-
„ li&a pro fuffrágio Animarum , qüae funt perpetuae. Gratian. Difccpt. Fo-
„ fenf. difeept. 6 3 . ubi innum. D D . Lcgata rerktibilia, tractumque íuccef-
„ fivum habentia, pra*cipué favorepiac caufae praefumuntur perpetua. Surd. 
de Al im. tit. 8.Prívileg. 1 5 . , Menoch. l ib. 4. praefum. 1 0 8 . , Caítil . controv. 
jur . tom. 8. cap. 3 1 . per tor., Gratian. difcep.104. num. 4 7 . , & fcqq-) 4 u c 
es ta l : , , S. C . gencralis R. Fabricx S. Petri de Urbead confuicndnm non 

minus inderr nitati FF. Ordinis Minorum de Obferv. S. Francifci, quám 
^ providéndum malitiae haeredum, & aliorum quomodolibet obíigatorum, 
„ quidifTerunt ultra Bicnnium illis folvereannuaLegatapiacum oneribus Mif 
,, /amm,/euOfficiowm>\e\cúimgKaús dd. Fratribus, feu eorum Exclcíiis 

„ re-



„ relióla, ac etiam in futurum rcllnqúehda, fub fpe poftea fu per iílis 
„ pro majori fumma fecomponen. cum CommiíTariis, &a l i i s R. Fabricx 
„ Miniftris, Se Officialibus. Prohibuit , & éxprefsé mandavit quibufeum-
,, que CominiíLiriis, & c . Y figue en forma el Mandato de inhibición áqua l -
quicra compoíicion, remifsion, tranfaccion , q u e f e h a g a , ó pretenda ha
cer fobre dichos Legados de Mi l l a s , y Anniverfarios, en los qualcs quiere, y 
manda la R. Fabrica fcan indemnizados los Legatarios Menores Francifcos. 
De las quales Doctrinas Decretales íc evidencia, que los derechos privilegia
dos de la R. Fabrica ( con los que en la trobada Cita Benedictina fe nos pre-¡ 
tende oponer la Conful ta ) en nada perjudican, antes si declaradamente am
paran nueftros Francifcanos derechos á los Legados pios annuales perpetuos, 
afsi los gravadosde MiíTas, y Anniverfar ios , quanto los limpies, y puros, 
que fenosdexen, ó en adelante fe nos puedan dexar por la piedad délos Fie
les : lilis fohere annua Legato, fia cum oneribus Miffarum, feu Officiorum, vel etiam 
gratis ¿id. Fratribus , feu eorum Eccle/tis relicia , ac etiam in futurum relinquenda. 
Y fe refuerza eftc derecho, con el hecho de varios S unimos Pontífices, que 
no folo no han devuelto ala R. Fabrica de S.^Pcdro tales Legados de el Orden 
bcraphicojsi por el contrariólos que por la demora de los Herederos gravados 
(contra cuyas morofidades maliciofas fe levanta el Sac.Tnbunal de la R.Fa-
brica) havian ya caído en e l la , los mandaron extraher al prompro, y aplicar 
a los PP. Francifcos Legatarios: afsi puntualmente lo obferva el V . J. D. Pi
tón, „ Undc íicuti tranfactistemporibus potucrunt Sum. Pontífices deman
da re , ut Fabrica relaxaret confimilia legata ad favorem PP. Minorum , fecun-

dum Dcclarationes deductas per cundem Pitón. lea, & c viden. apud N. 
„ Marccl. fuprafol. 175. §. X L num, 1 $. y cncfpecic individual para Nofo-
tros los Menores Capuchinos, afsi lo mandó el Sr. Urbano V I H . en fu Breve, 
en forma, que empieza: ^/^J a Nobis emanarunt, SsrV.fu Data Romae apud S.Ma«* 
riam Majorem fub Annulo Pifcatorisjdie X V I I I . Scptcmbris M . D C . X X X L 
Pontificatus nollri ann.nono.In noftro BuIIar.Minor.Capuccinor. t .z.fol.63. 

§. 1 5 . Evacuada afsi la Authoridad de el Sr, Benedicto X I V . y vifto, 
que fu Sentencia es la Nueftra, como afsimifmo, que el pretendido dere
cho de devolución de nueftros Legados á la R. Fabrica de San Pedro, que 
quiere objectarnos la Confulta en el Contra arguit ivo de el Señor Be
ned ic to , favorece, como fe ha explicado, nueftros Francifcanos dere
chos^ refta repitamos la Tur r i t ana , que aquí otra vez noá inculca 
la Confulta. A cuyo Documento refpondcmos , remitiéndonos a lo 
expuefto arriba por nueftra P a r t e a naufeam en la Refpueíta a los §§. fe
gundo, y tercero de la Confulta: y fe repone de nuevo, obviando afsimifmo 
le prcluma aquí ef Tranfeat, que repetimos,, voluntario efugio, fer infubíif-
tente el Fundamento, de que fe firvela Confulta en el Punto, explicándolo* 
y aplicándolo con notoria indiftincion, y en confufo. El Fundamcnro pues 
de la Confulta para fu dictamen tan refolutivo en la Claufula : Perdido fot 
las PP. Menoreisen Contradictorio Juicio, lis tú: „ Tcr t ió demum reliqua 



*8. - | 
>, Lcgata pro AnhivVrfariís, & Mifsísfimiliter non debcri! fed nihilominus 

teneri hxrcdcm, feu executorcmad corum implemcntum, committendo 
cclcbrationcm Miííarum, vel ipfis Fratt ibus:: fue rcfuclto-por la T u r r i 

tana, que los Legados por los Anniverfarios, y MiíTas no eran debidos, del 
mifmo modo que el Legado de arriba, hechoála Enfermería délos Menores 
Francifcanos; pero que, no obftante el heredero, ó executor, cftaba obliga
do á fu cumplimiento mandando celebrar las MiíTas en primer lugar a b s 
mifmos Legatarios, &c.Concftc fundamental Principio, como fuena, foftie-
ne,ó pretende foltener fu piopoücion, Perdido por los PP. Menores en contradice 
torio Juicio, la Confulta. Ei qual Fundamento no fubfifte, y fedemueftra por 
el mifmo v. gr. que ofrece la partícula fimiliter de el alegado Documento , 
por la que confia, haverfe declarado, no debidos los Legados de MiíTas, y A n 
niverfarios, en el mifmo fentido,quc lo fué el de la Enfermería , que es el 
Correlativo, a que fe refiere, y nos llámala Turritana en fu relativo fimiliter, 
que es la genuina inteligencia de la partícula de fimilitud , que en derecho 
equivale á identidad. Con que haviendo Nofotroscn los $§.7. 8«?» 10, n . 
demonftrado4¿ cumulum, fer nos debido dicho Legado de Enfermería, donde 
explicamos, y diftinguimos los terminos,en que nos fue negado, de aquellos, 
en los que ciertamente nos fué concedido, documentado todo, aun con los 
miímos D D . Canoniftas, Dccifionesdc Sagradas Congregaciones, y las R e 
tales mifmas de la Confulta, con otras muchas de nueftra Parte i *para ref-
ponder al prefente Punro,no parece fe nccefsitaria mas,que remitirnos,como 
de hecho nos remitimos, a todo loalli Alegado: finque fe pueda alegar con 
fundamentólo contrario,como fe pruebaen la mifma exprcfsion terminante 
de la Confulta, que determina: Perdido en contradictorio Juicio, que es el folo, y 
precifo fentido,cn quefe poJiüx[permifsivc) rcípecto de una fola,y precifa De
cifion, quenoesmaslaTurr i rana,a lcgar perdido por los Lcgararios Francia 
eos dichos Legados de MiíTas, y Anniverfarios: luego fubfiftiendo, como 
queda dcmonftrado en los §§. fufodichos,otros Tirulos reales, y verdaderos, 
y fubfiftenrescn derecho, baxo los quales, fin que fea en formal, y contra
dictorio Juicio, fomos capaces indubios los Menores Francifcanos, fe com
prueban fubfiftentcs, y validos, en atención á ellos, dichos Legados onerofos-
en Nofotros. Y en cfta acepción fe fundan los Derechos, que a ellos alega
mos los Francifcanos: y por eíTo, á fu vifta, cftá declarado fer impertinente, c 
infubfiftentc la Condicional pofsiblc del fegundo Llamamiento (como fe 
diracn fu lugar ) que mueve, y commueve todo el Lit igio de la Confulta r 
Q Ü A C A P A C Í T A T E P O S I T A R A T I O N E ELEEMOSYNL/£ , N O N 
D A T U R L O C O S S U B S T I T U T I O N I F A C T ^ IN C A S U I N C A -
P A C I T A T I S . Ut infla ex profejfo. N i nos podrá jamas exhibir la Confuirá 
Documento, por donde Noforros aleguemos derecho judicial, civil , ni pol¿- ! 

tico a tales,y nótales Legados, antes por el opuefto, arreglándonos en todo, 
y por rodo al Prcfcriptodc Nro . S. Dodor Se ra ph ico, y al Mandato de el Se
ñor Urbano V I I I . proteftamos, y fiempre proteftarémos, no tener, ni prc-

11 tender 



tender derecho alguno civi l , ni poli ticosa dichos Legados, y que folo los re
cibimos, y recebirémospor via qc l impie , y pura Limofna, y no de otro mo
do, grattas agentes de dato, non murmurantes de negato, que fon los termines de 
N . Dr . S. Buenaventura en fu Apologético. Y no tener prefente cfta Doctri
na, es ignorar nueftras Pandectas, & c . 

§. ró. N o embargante lo dicho, y á mayor abundamiento, para que en 
nada feprefuma voluntariedad, permitafenos, dar la literal inteligencia de 
el Ptíncipío, deque fe firvela Confulta para denegarnos dichos Legados onc-
rofos, (aunque fuera de el propofito,cn que fe controvierten de nueftra Parre, 
cito es, fin derecho judicial, ni político ) como la prefenta Nro . Doctor in 
Utroque Practico en la materia por mas de 40. años Pedro Marcelino de Luca 
ibidem al fol. i 7 ¿ . $ . X U . concite T i t u l o : PP. M I N O R E S C A P U C C I N l 
P O S S U N T R E C I P E R E L E G A T A P R O A N N I V E R S A R I I S , E T 
MISSIS. Univcrfal idad, que no fe debe, ni puede reftringie fin violencia, ef-
rando a derecho, por quanto qucda ( arriba dcmonftrado, que los Píos, qualcs 
fon los dcel c a f o , aunque no aparezcan por cxprcíTo, fe prefumen perpe
tuos , y mas quando fon , como al prefente , in Juffragium Animarum , qua funt 
perpetua. Propoficion univerfal , que prueba dicho Nro. D >&. vctfadifsimo 
en los Eítrados Romanos , en primer lugar con la mifma Turritana Eleemofy-
narum \ y por fola cfta razón , no parece veroíimil , fernos, como pretende U 
Confulta , contraríala Turritana d i c h a , a no querer ponerle tan fea nota de 
producir un Documento en prueba , que prueba lo contrario, á lo que ofre
ce fu T i t u l o , á un A u t h o r , que por fus Grados, y longeva deftreza en tales 
Puntos,y Doctor privativo de eIlos,podcmós,y debemos, fin injutia de otros, 
darle el Epithetode Unuspro decem millibus computaris. Y expone afsi al n. 1. 
„ Decifio prarfentis Propofitionis ( e s l a d e e l T i tu lo immediatamente pucfl 
„ toarriba) remanfitfirmata in totics deducta Turritana Elecmofynarum. 
En la qual Turritana por e lmifmo Ti ru lo , que lleva de Limofnas, es una 
prueba incontraftablc de el derecho Francifcano á femejantes gravados Lega
dos , por via de l imofna, el q u a l , fi fe ncgaíTc , feria precifo, y forzofo con-
fcíTar, que laTurri tana intitulada Elecmofynarum,era Titulusfinere, y queha-
blaba de fub)'celo non fupponente en el cafo; de la qual animofidad queremos 
diftar , comodif tamos, totoCoelo. Y l lcgandodicho N r o . Doct. Marcelino á 
la Dcciíion rerecra Turritana, en la que ferefolvió abftrahidamcntc no fernos 
debidos los Legados de Anniverfar ios , y Millas en el mifmo confimil fenti-
d o ; en el que el de Enfermería fue abfolute negado , exponeá el num. 3. afs£; 
„ S u per quo Voto obfervandum cft , fuilTcdictum, lcgata deber i , & efle 
„ adimplenda j u x t a m o d u m , ita ut non fubfiftac Propofitio in abftracto 
„ fumpta, ut calía lcgata non debeantur, quaíi quód Hatrcs non rencatur 

illa adimplcrc, & fol veré; fed quando d ic i tu r , lcgata non deberi ,propo-
„ fitio referendafic ad Patrcs, non habentes actionem civilcm de fiando in 
„ Judicio. De donde la mente de la Turri tana gemíinamenre concebida, 
es, que dichos Legados de MiíTas, y Anniverfarios no fubfiftcn en fojo aquel 
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fcntido judicial , ' y c ivi l ,cñ que rio los pretendemos; y que por el contrario 
exceptuado, exceptiofirmat regutam in contrarium, fon fubfiitentcs, y validos en 
otro qnajquicr fentido, queno fea el Judicial , de que fomos excluidos , y 
dequecon folemne Proteífa nos excluimos de hecho, Y en el mifmo fcntido, 
en que decide Ganado por Nofotros los Menores Francifcos, corrobora , y re-' 
fuerza fu Sentencia, produciendo Otros afsimifmo ganados por Nofotros en 
mas fuertes tcrminos,tomandolos de el mas Faraofo Efcriptor de laTu rritana, 
y de los Legados de la Orden Seraphica, el D o d . in Utroque Francifco Mar i* 
Pitón, fon fus terminantes palabras al tt.44.de la Confirmatoria Turritana? 

N a m A d v . Francifcus Maria Pironius, qui fcripfit in d. caufa Turr i tana 
Elcemofynarum in fuis Difccpt. difeep, 1 . per tor. rradac de hac Materia 
Legatorum rei idorum PP.Minor ibus , de ita fusé, de d o d é , ut nihil uU 

„ terius remaneat optandum , á quoinfraferipta defumenda, d¿ annotanda, 
„ duxi . Y deduce la Decifion de una Congregación part icular , tenida por 
el Sr. Urbano V I H . queempieza : Sedquiain biscafibus: donde fe manda, 
que en el cafo de hallarfcantiquados annuales red ditos legados a los Menores 
Francifcos, y no hallándole Parrono, á quien hacer la Proccfta de fu Infti-
cuto , „ decernimus,quód in tali cafu fervetur Statutam Ordinis Minorum 
„ fub Paulo II. Se Julio II. fuper cap. 6 . Regula:: y cxpreíTamcnrc fe prohibe 
á qualquicr Patrono, fubl l i tu ido , que las limofnas rentuofas de dichos Le
gados de Miffas, y Anniverfarios (las que deberán perccbirfcpor él en nom
bre de la Iglefia R o m a n a , ó de los mifmos Tcftadores, fin concurrencia de 
los Legatarios) no fe apliquen á otros, que á los mifmos Legatarios Francif
cos , fino en defecto de no quererlas ellos; „ qui tales elcemofynas, five fruc-
„ tus , vel rcdditus annuos nomine Ecclcfix Romana: , vt\ donantium fine 
¿, Fratt ibuscxigant, & recipiant, 6c á Fratribus,vclaliis Saccrdotibus,quan-. 
„ dóFratrcs noiuerint talcsMiíTas, vel SuíFragia , eclebrari faciant. í tem 
prefenta Ganado por Noíorros los Menores Francifcos otro , en fuerza de una 
Coníli tucion decl Sr .Urbano VIII . de 2 7 . d e Julio 1 6 3 7 . c n la quefe declara: 
„ Ad favorem PP. deObfcrvantia Ultramontana: Familias, ad hoc ut tu ta 
j , confcientiapotuiíTcnt ab ipíis recipi elcmofynx percipiendx á talibus lega
ja, tis. ítem mas otro Ganado por Nofotros los Frailes Francifcos, en virtud de 
Bulla cjufdcm Sum, PontificisConfirmatoria credionisConvcntus V i & o r i x * 
¿, &c Declaratoria Legatorum perpetuorum, q u x per modum elcemofynx 
„ obtineri poífunt juxta S.P.Francifci Rcgu lx puritatem, fada tamen prius 
„ Proteftationc á D. Bonaventura prxfcripta. ítem mas otro Ganado por N o -
fottos los Francifcos en Compercncia dé la Mcfa Epifcopal, anulándole la 
erección de un Canonicato erigido, in cafu incapacitatis, de un Legado de 8 0 9 . 
Efcudos tcntuofos á los Menores Francifcos con el gravamen de MiíTas de 
Annivcrfario, por la S.C.dc la R. Fabrica de San Pedro, la que expidió „ Re-

folútioncm diredara Epifcopo Civitat is Caftclli pro cxccutionclegati feu-
tor. 8 0 9 . rc l idi PP. Obfervantibus per Carolum Gualtcrucci cura onc* 

3 , re Mií farum,&per Epifcopum applicati cuidam Canonicatui, mandan^ 

„ tem 
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3 fe 
„ tcm.ut Legatum futíTcc fattsfácicnium ad formam Teftamenti. Otro (í 
abreviando, produce en cumulo Ganadas otros muchos por Nofotros los F»ai*, 
les Francifcos,en compcrcncia, y lin cha, Legados oncrofos de MiíTas, y A n -
nivcrfatios,por la R. Fabrica dcSan Pedro, y por otras Sagradas Congrega
ciones de Emincntiísimos,fon fus términos de el mejor Efcriptor de la Tur r i 
tana, y de nueftros Legados de Francifcos: „ Succcfsivc deducuncur confi-
„ milia Lrgata pro celcbratione Mi i f a tum, & Off ic iorum, omnia per d. 

S . C . R. Fabrica: decifa,prouc vidcri poterunt penes cundem, d.difcep, 2 . 
n. 1 3 3 . 1 3 6 . 1 3 8 . 1 4 1 . 1 4 2 . Imo n. 1 4 6 . deducir Decrerum S . C . Lituania?, 
27. M i j i 164 y. A favor de los R R . PP. Menores de Obfcrvancia en Legada 
perpetuo onerofo,para la tocal fubíiftcncia de el Cu l to , y de el material , y 
Formal del Convento, hecho pot LconSapisKa, Maii ícal Primado de Litua» 
nia, á quien refpondio rcdondajmcntc dicha S. C . fubfiftir dicho Legado en 
los términos de nueftro Derecho Francifcano: „ Ita rcfpondit S. C . Di&os 
„ Fratrcs poíTc recipere per v iam fimplicis elecmofynx juxta Dodrin«nv 
„ S. Bonavcnturx. Q u x refponíio,añade Nro. Marcelino, adeo S a n d í s i m a 
„ reputanda cft, ut nullam Cenfuram, ñeque per imaginationcm me-
„ rcri pofsir. 

$. 17 . í tem mas; refuerza compendiario N . G . M a r c e l i n o cfta Gene
ralidad de Acuerdos,ó llamcnfc Juzgados ganados por Nofotros los Menores 
Francifcos, y aun en cfpecicCapuchinos, á que folo nos podrá oponer, como 
opone de h e c h o , la Confulta uno folo Perdido (en términos importunos al 
ca fo ) y refuerza , produciendo un Cathalogo de afsimifmo Ganados pot N o 
fotros, con la nota de fer de Legados , que no miran de principal, y en direc
to á el fufragio de las Almas del Purgatorio, y C u l t o , como miran losdcc j 
prefente Punto en nueftro C a f o , cuyos rcfpcdos levantan de punto el ju ic io 
de fu fubíiftcncia , fino de aquellos, que de fu yo pertenecen a el C o m m o d o 
congruo, y decentede Nofotros mifmob: fon fus términos, ibid. §. X I . f. 1 7 5 . 
n u m . 16.,, Rcftringcndo igiturhas a f ignationes p-r viam clccmofvnx íac-
, , tasPP. Minor ibus , aut de tempore fequucx in t rodudionis , aut fuccefsi* 

ve per viam L c g a t i , & per SS. Congrcgationcs admiíías, d i c imus , per S, 
N Congrcg . Boni Rcgiminis confirmatam fuiílc afsignationem rleemofynx 
„ fcutor.50. annuorum,fadam PP.CapuccinisFiculi ,dic 1 2 . Augufti 1 6 5 5 . 
„ Confimilcm Scutorum 40.annuorum Capuccinis Anagnis. Aliam feutor. 
„ 50. pro pictantia,6c Vcftuario PP. Minonbus Obferv . Valent in i , dic IO., 
„ Maji 1 6 9 1 . Aliam feutor. lo.annuorum fimiliter pro pierantia , & f e u r o r . 
1 5. annuor. pro vino cifdcm Patribus Canini , 2 t . J u n i i 16$z. Conf imi lcm 
eifdem Patribus Nuccr ix ícutor. jo . pro Vcftuario, i2 .Novcmbr is i ¿ 6 i . E c 
per S. C . C . relaré ad Legatum fadum Capuccinis pro carne , aut pifeibus ii\ 
</£SClNA L E G A T I , 4. Maji 1 6 9 7 . Ec pro Cera alba, 6c Ferculo cifdcm Ca
puccinis, in F A V E N T I N A L E G A T O R U M , 1 . Maji 1697. Ambas Rota T 

les, en Legados, de cfpecic exorbitante, y extraordinaria, pofteriores un año a 
la ult ima Turri tana 1696- Et ideo tllis, atipofimoribus, jare jlandumcft. 
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§. #1. Y f i bien con tan numerofa Tttrba, que dexamos: arlegada pun

tualmente de Ganados por Nofotros los Menores Francifcos, y aun en cfpe-
cié Capuchinos, parece, quedar bañanremenre refpondido, y cvaqnado el 
impertinente Perdido, que pretende oponernos la Confulta en el Punto: con 
trido, y por quanto cfta cfpccie de Documentos (como ya fe ha prevenido , 
quando convidábamos á liquidarlo a los Señores- Letrados) no la pueden te
ner dichos Señores tan á la mano en individuo, por eftar fus Rcgiftros efpe-
cificos en folós, y no todos en todos, nueftros Con rentos de Menores Capu
chinos', no fera improprio acumular, y agregar á los Documentos , ya prc* 
fentádos por nueftro famofo Marcelino,otros afsimifmo Nofotros de Mcne-
res Cápucninos,talcs quales fe fegütran por nueftro Reverendo dcTug ioen fu 
grandcObra intitulada B U L L A R l U í v í O R D I N Í S M í Ñ O R S.P.N. F R A N -
C Í S C l C A P U C C l N O R . que aunque dada á el Publico, como afsimifmo 
la de nu-eftrd Derecho decidido por N . famofo Marcelino, en la cabera de el 
M u n d o Chriftiano, con todo es alcgable fu ignorancia, por ios pocos E x c m -
plarcs, que corren de ellas, fin contravenir á la Ley, Decreta tjpis edita omnem, 
igMtatói* állegationcm exdudunu Pignatel. T o m . i . Confult. 5 5 . 0 . 7. A u n 
que fiempre fe debieron fuponcr, y no negar antes de fu Regiftro, citando a 
la apuntada Decretal dcel Señor Alexandro l i í . Privilegia non infpeti a non va* 
lent argui fal/ttdtih L i b . Decre t .T i t . X X I I . inftrumentoi. Cap . IV . Prcfcnta-
iiibs pues en prirncí lugar el Documento de un Breve Apoftoiico de el Señor 
Alexandro VIII . que empieza : „ Exponi Nobis nuper fecit d i ledusFi l ius 
„ modérnus Mlníft. Provinciaüs Provincia! U m b r i x Ordinis FF. Mino-i 
„ rüm S. Franeifci Capuccinorum, quod alias, & c . D o n d e , dando por val i 
dos y fubfifteritecl Legado, otorgado año 1649* por Cyn th io Lucini de 500^. 
efeudós fcñfcüófósá nueftro Convento de Malbi dcel Obifpado dcPcrofa; y 
mandado,en drfedo de Syndico nueftro por la R.Fabrica depofitar en Banco 
dicha hyporecada cantidad, á difpoficion de dicho nueftro Convento de M e 
nores Capuchinos en congruentes términos, como fue executado, ad Fratrurn 
ptddiclor. difpofítiónem realiter, cum ejfeclu depofttata fuerunt. A Pedimento de 
nueftra Parce, por no ex iftir pofsiblc de prcícnte la aplicación hecha por el 
Teftador, lo Convierte , y aplica á las expenfas hechas, y por haccren la C a u 
fa , y Cautas de Beatificación,y Canonización de nueftro Capuchino San Jo-
fcph déLconifa. Sü Data Romse apud S. Mar.iam Majorem fub Annulo Pif* 
eatoris, dic X X V I I . Maji M . D C X C N . Bu liar. T o m . 2 . fol. 1 4 6 . ítem otro> 
Documento de un Breve A poftolico del Sr.Clcmcnte VIII . que empieza: Cum, 
ftcui acttpimus alids quóndam Lucretia Vinca, &c. Por el que dando por vál ido , y 
fubfiftenté el Legado de Lucrecia Vinca de Firmo de 1 0 0 . Efcudos rentuofos 
ánriüáles, aplicados al Veftuariode íeis Capuchinos de dicha Ciudad de Fir* 
t t io , con él gravamen de MiíTas, y Anniverfarios, como conltadc fu Tefta-
mento : »s Cufn onerc rameo ,quód perdidos FF. Capucemos íingula heb-
,3 ddinádá, ád minüs, du£ Mi í fe Mortuorum, una videliect pro éitix T c x -
,, tatricis 16c altera proejus Matris Anima celebran debcrcnt,& alias,prout 



„ in d. Tcftamentodicitür contincri. A inftancta nueftra lo convierte, y 
a-plica con todos íus gravámenes á la nueva Fabrica de un Convento nueftro, 
fu Data Roma: apud fe Ma icumfub A m u l o Pifcatoris, dic X I V . O c t o b r . 
M . D . X C V I Í . ub i fupr i fo 1 . 1 7 4 . ítem mas otro Documento de Breve Apof-
tOlicodc el Sr. Urbano VIH. que empieza: ExPaftoralis Ofjiciinojiri debito, SrV; 
por el que declarando -fubfiftcntc el Legado , hecho á nueftro Convento de 
Menores Capuchinos de Puppij del Obi ípado de Arczo de 100/Efcudos reu
niólos, con el gravamen de un Oficio Annivcrfario de Difuntos, fegun nucf-, 
t r o e f t y l o , por el cfpacio de veinte años: „ C u m oncre, ut Fratres cjufdcm 
„ Domus, fpatio vigtnti annorum, unum Officium Dcfun.torum ran t i inv 
„ quoiibec anno, more corundem Fratrurn celebrare t c n c r c n c u T : a Suplica de 
„ los pocos R^fidcntes nueftros, lo reduce co.i refpectrvos gravámenes, y de 
fefenta MiíTas por el cfpacio de los annuales Anniverfarios, mandados en 
Tcftamcnto. Su Daca R o m x apud S. Pctrum fub A'nnulo Pifcatoris dic X I . 
Maji M . D C . X L I V . viden. apud N , Bullar. Capuccinor. T o m . ' 2 . fo!. 420 . , 
í tem mas otro Documento de Breve Apoftolicodcl Sr. Paulo V . quccmpic ia : 
Ciim>ficut accepimus, alias de anno 16 1 r, quondam Joanncs Fcriolus de Córalo , 
&:.en ci que dando por fu bf i f tcntCjy val ido el Legado de 3^. ducados* annua
les'per pe tu os,cn un Caftañtl rcntuofos,hecho¿ nueftro Convento de Menores 
Capuchinos de Rhegio cum oncredecem Mijfasi- fingulis anmsinptrpetuum celebran-
di: de authoridad Apoftoi ica , á Petición y -fu plica nueftra," maUída fe ven
d a ^ fe confuma en una Fabrica nueva,gravándola concrnqumta MiíTas,&c. 
Su Daca Roma! apud S. Pcrrum d ic i . Februarii M . D C . XMI. viden, apud N„ 
Bullar. Capuccinor. T o m . 3. fol. 63 , ítem mas otro Documento de Breve 
Apoftolico de el Sr. Urbano V l l L que empieza: Exponi Nobis nuper fecitdilec* 
tus Filias Claudius Lunst, nobilis Bifuntinus, ¿rV. por el que declarando válido, y 
fubfiftcntc un Legado de ij jooo. Efcudos de oroá los dos Con ventos nue f t ro s 

dcM:noresCapuchinosSalincnfc ,y Pont¡falicnfc de clQbifpadoBiíunt ino,coa 
los gravámenes perpetuos, conftantcs de el Teftanento mifmo, „ dúo mi l -
„ lia feutor. auri Domibus Rcgularibus corundem Fratrurn Oppidorum-
„ Sal incnf is ,& Pontifalicnfis, Bifuntinx Dioeccíis, & c , á Pedimento de el 
Heredero gravado, y de confentimicnto cxpreffo de N . Rmo. P. General dc< 
Author idad Apoftoiica Jo redúzca los i o o o . Ducados de oro á difpoficion 
rcfpeclíva del M.R.P.Provincial de Borgoña, en beneficio de dichos dos C o n 
ventos nueftros i „ Mediante tamen folutionc mille dumtaxat fimilium per 
„ cum, ubi pro parted. Miniftri Provincialis requifitus fucrir, f icienda, 8¿ 
„ non alus. Su Data in Arce Gandulfi , Albancnfis Diceccfis fub Annuío 
„ Pifcatorisdic V . Maji M . D C . X X X 1 V . Bullar, Capuccinor. T o m . 5. fol. 
1 4 7 . í t e m mas otro Docu mcntoApoftoÜco dcel Sr.Clemente X.quccmpieza: 

Exponi Nobis nuper fecerunt dilecli Filü Fratres Civitatis nojlra Avenionenfis Ordinis 
Minor. F/'ancifci Capuccinor. nuncupatorum , quod quondam Joannes Ángelus Deve-
r¿s,&c. Donde concediendo fu bíiftcntc , y valido el Legado de 1000. Efcu-¿ 
dos rcntuales, aplicables i un nuevo Novic iado nueftro; con el gravamen, 
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de Mida diar ia ,añr íual , y pcrr5étuaVc°ni6coñfl:a de la Difpoficion tefta* 
menraria,otorgada por dicho Legante: „ In qua perpetuis futuris tempoti-
„ busquatuor Sacerdotes una cum Novit i is adcíTe,nccnon íinguíis diebus 
„ MiíTamConvcntualcmpto Rcquic A n i m x fux eclebrari voIuit,Icgavit: el 
qual lcgado,acccptado,quc fue en nombre de la Silla Apoftoiica por c lSyndi -
co dedicho nucf t roConvcntodc A v i ñ o n , „ defunóto autem d i&o Joanne 
,, AngcIoTcftatorc,tuncexiftens Syndicus A poftolicus Convcntus di&orurn 
„ Expon?ntium,'cgatum prxd i&um nomine Scdis Apoftolicx acceptavit: de 
Authoridad Apoftoiica manda, que dicho Lcgado,con las perpetuidades anc-
xas,íca manutenido á favor ded icho nueftro Convento de Aviñon,y afu Car 
denal Legado imponga perpetuo filcncio á hs Madres Augu(tinas del fegundo 
Llamamiento , en el cafo de no querer Nofotros dicho Legado , ó no podee 
fernos de algún provecho ( claufula baíhntcmentc diftinta, d c l a q u e m o t i -
va la prefenre Controveríia , „ & quatcnus Legatum hujufmodi acceptarc 
, nol lcnt , vel alias illius eíFectu fe juvarc non pjifent, y con todo nos m o 
led: J con fu Pleito) en la Li t i s , que nos bavian m o v i d o , b i x o la pretendida 
incapacidad nueftra á d icho,Legado gravado , y perpetuo , inhibiendo pro
ceder en cfta caufa aqualcfquiera Jueces, y por qualcfquiera Tribunales: 
„ Ad Nos Aurhoritatc Apoftoiica tenorc prxlcntium avocamus, illafque 

perpetuó fupprimimus,& excinguimus,& pcrpetuum defuper utrique par* 
„ ti íilcncium imponimus, o íqucoccludimus. Su Data R o m x apud S. M a -
ijam Majorem, dic X X X . Auguft , M . D C . L X X í V . Bullar. Capuccinor . 
T o m . 5, fói. 1 7 1 . A todos los qualcsDocumentos Apoftolicos, por fer tan c P 
pecificosácl Punto, fele debe apropnarcl principio Canónico ycum de jtmili-: 
bus ídem judkium fithabendum. G. ínter corporalii de Translat. Epiícop. Y por 
no llevar la materia de cftos Inftrumcntos Apoftolicos , y authent icos, á un 
fyncathegorcmatico inHnito, concluimos con la N A R B O N E N S I S MIS- . 
S A R U M de la S. C . del Concil io , a Pedimento nueftro, que empieza : Pro* 
*vincialis Capuccinorum Provincia Toiofane exponit, quod nonnuUi ejus Convcntus in 
d. Dioecefi exiftentes gravaii reperiuntur diverjis perpetuis Mijfarum oneribus, &c^ 
Por la qual fue declarado, que las legadas cargas perpetuas de Mil las , con que 
cftaban gravados varios Conventos nueftros de Menores Capuch inos s del 
Obifpado Tolofano, en fuerza de Legados pios oncroíos, cuya Summa in-» 
tegraba el valor de 3 ^ 3 0 0 . libras de Francia, fubfiftian firmes, y validas* y 
á dicho Pedimento nueftro, prefentado por parte de N> M . R. P* Provincial 
T o l o f i n o , las reduce á arbitrio de el Emincntifsimo, c iluftrifsimo C a r 
denal Arzobifpo dcNarbona el Sr, Bonfio: „ P rofuoarb i t r io , & pruden-
„ tia mifericorditer difpcnfct, &: fuccefsivé petitam facultatcm única v ice 

t > pro intranti quantitatc Capitalium legatorum celebrandi , feu eclebrari 
¿, faciendi certum MiíTarum numerum, infpcctoad rationcm elcemofynae 
„ Rcgionis more confucto , pro fuo itidem arbi t r io , & prudenria Oratori 
„ graris impertiatur. Su Data R o m x , die X X Í r . Septembris M . D C . X C I . 
ÍLPaulut ius Sccrct. Bullar. Capuccinor. T o m . 5. fol. 115?. 
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De codos los qüalcs MonumentosApof to l icos , puntualmente regiftra-

dos en nueftro repetido Bulario , que volvemos a ofrecct de nuevo pata el 
efecto a los Señores Letrados, donde, y quando fcan férvidos , abundante
mente queda probada,cierta, inconcuíTa,á fuer de decidida por la Silla Apof
toiica, nueftra capacidad Francifcana á dichos Legados pios gravados ; y de 
coníiguicntc ellos fubfiftcntcs, y validos relativamente á Nofotros, en los tér
minos tantas veces prefentados, y en los que de hecho, y derecho los recebir 
mo>, y firmamos; efto es, (y es lo mas lato, en que fe puede conceptuar nueftro 
Derecho) por via de Limofna liberalmcnrc ofrecida: y con cfte T i tu lo real» 
y legitimo, y como tal de la Silla Apoftoiica aprobado (lo que debe tener la> 
Confulta para la materia de toda la prefente Rcfpuefta mui delante de los 
ojos) celia el efpanto pánico, que parece infunde la exprefsion de Legados', d 
Memorias con la claufula de perpetuas ( que la Confulta abufivamente llama* 
Renta perpetua) pues por él confta, que íiempre, y por fiempre las dichas L U 
mofnas legadas, por lo tocante á nueftra Partx, tienen la precifa razón Acln*, 
ciertas, quanto quiera quede parte de los Bienhechores Legantes, ó gravados 
por ellos á darlas, fcan, como de hecho lo fon, por la qualidad de perpetuas, 
ciertas: en atención á que ellos tienen derecho cierto a darlas , y Nofottos 
no tenemos cierto derecho á pedirlas; innegables principios, dedonde rcful-
ta, que dichos Lcgados,quanto tienen por la claufula de inperpetuum, la razón 
de una providencia cietta por el cierto derecho á fu cumplimiento refpeclive 
a los Obligados á el por derecho; tanto tienen refpeclive a Nofottos la razón 
de una Incierta providencia por el dcfc&o de derecho cierto á ellas, en orden a 
exigirlas,quanto quiera que lo tengamos, como de hecho lo teDemos,á accep-
tarlas, y rcccbirlas; derecho pafsivo, que aun no fe atrevió a negar N* 
gran Impugnador el Macltro Guillermo, contra quien prefenta N.S.S.S.Bue
naventura las íiguíentcs Palabras, (dignas de toda la reflexión déla Conful
ta, particularmente por lo tocante á el Anathcma pretendido en el cafo da 
exigir nueftro Syndicoquomodocumque el cumplimiento de los Legados Fran
cifcanos) „ Si dicas, quód licct accipcrc, fed non licct petere, hoc nihil eft 
^ prorfus, quia petere ordinatur ad accipere, 6c propter i l ludcf t ; & ficuc 

plus eft daré, quam promitterc, fie plus cft accipcrc , quám petere. Sed 
conftanscft, cjuód quidquid licct daré, licct promitterc: crgo quidquid li-> 
ect accipere, licct petere. De Paupertate Chrifti contra Magift. G u i l L 

Quede pues la benéfica Donación de nueftra pia legante Bienhechora coa 
todas aquellas nobles quaUdades, que el juiciofo Séneca preferibe, y la de du
ración principalmente: „ Pr imó demus ncccííaria, deinde ut i l ia ,dcindc ju* 
„ cunda utique manfura i . d c Ben. i . Y afsi íc nos prefentará Donación 
Divina , y un tal Nombramiento en la mifma forma; íiendo confiante, que 
los Llamamientos, y Donaciones, que rcfpectaná Dios, no reconocen retrac
tación, ni termino, que las l imite; finé Poenitcntia enim funt Dona, & VQJ 
catio Dei, Rom, 1 1 . 2 9 . Que los Gravados á el cumplimiento de dichos L e 
gados lo cftén por derecho cierto, fe repite con la Turr i tana . „ uifuprá>fc4 
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„ níhilominüs tener i Harredern, feu Exécutorcm, ad corum impiementum 
>¿ coTnmittcndocclcbrationem MiíTaruní, vel ipfís Fratribus. Y cemita de 
las mffmas Citas, que la Confulta produce en Contra , como lo advierte N . 
G, K/farcclino ibidem al fol. 2 0 4 . §. XII . n. 1 1 0 . con cíte renor: U t notar 
Gañi l , de Al lm, C, 5. fubn. zóé verf, prsetcreá,&' Amoftaz. de cáuíis piis l ib . 
4. cap. 3. n. 6 6 . , & firmavit egregié Rora in Dec. 1 2 15?. n, 1 3 . coram Enríe-' 
ríx jutfiorc: „ Ñeque hoc modo offitfeatur puritas R c g u l x , quoniam 
,, Fratres lcgatarecipiuhr, tit praefertur, non ranquam debita, íedtanquám 
puras, 6¿ íimpHces eleemofy ñas, Ñ E Q U E R U R S U S D E ILLIS S U N T -
O M N I N O C E R T L Y de la Decretal de la S . C . pdt el Señor Urbano V I H . 
de 9. de Septiembre 1 6 1 $ . fuper negotiis FF. Minorum, regiftrada enMat-
rcucci ih Offlcial. Cur . quoad Lcgata cap. 3 0 . n. 9 . , & in capítenimis pra-
Va de ExccíT. Praelat. (que también fon Citas de la Confulta, que fe nos ob 
j e t a n en contra por lo tocante á el apremio de nueftro Syndico, para que no 
entienda en executar la paga de-dichos Legados, y aquí aparece por cfta De
cretal lo Cont rar io : ) „ Permodum eleemofyna:, & a fpontedantibus poílc 
„ illa accipcrc etiam per fe ipfos, fi in alus fpeciebus confiftant: quód (i in 
„ pecunia, non niíi per Syñdicum Apoftolicum. La qual fubíiftcncia clee-
mofyna.liter confiderada, nonos perfuadimos, nos la quiera controvert ir , ni 
pueda la equidad dé la Confulta con fu fummo ju s : ,, Nam in ómnibus 

caufis pótior debet cíTe ratio xqtfhatis ,quám ftricti juris. I. p lacui tC.de 
j , j n d k i i s . Y mas por quanto dichos Legados fon píos, y de principdi miran 
á el culto de Maria Sañtifsima N . Sra.S. Antonio, y á el fufragio de las A n i 
mas, y favorable, a lo menos en obliquo, á Noforos los Menores Capuchinos, 
á quienes pudo, íl huvieíTc querido, excluir la Señora Fundadora, lo que de 
fu yo no hizo, en cuyo Cafo fe debe verificar la Decretal: „ C u m nihil cx -
„ ceperit, 6c potuctit cxccpiflé, in Bencficiis plcnifsima fit adhibenda inter-
j , prctatió, C . quia circa, i 1 . de Privilcgiis. C o m o afsimifmo es confiante , 
y decidido, que, fupuefta fubfiftentc nueftra Capacidad á dichos Legados 
en la formalidad dicha, no ha lugar en derecho la claufula condicional de 
fegundo Llamamiento, como ya apuntamos, y mas de una vez repetiremos: 
Q U A C A P A C Í T A T E P O S I T A R A T i O N E E L E E M O S Y N / E N O N 
D A T U R L O C U S S U B S T I T U T I O N I F A C T ^ E I N C A S U I N C A -
P A C I T A T I S . U t i in terminis terminant ibuscxtatDcc.S.CC.in R O M A N A 
L E G A T í , 2 . D c c c m b . t 6 7 3 . Y íccorrobora,dcfcchando la Cita de uno,ü otro, 
como Piñatcli, D o d . particular, que infundadamente fe nos oponga, ó pueda 
oponer , con el Apéndice , qucá la Turritana fegunda, como favorable á 
fcucftros derechos , pone Nro . G, Marcelino al fol. 1 9 1 . §. XII . num, 5 3 . 54. 
al tenor ílguicntc : „ Mot iva deducía per Pignatel. utí totics didtumcft, re-
„ ftri¿ta ad incapacitatcm PP. nude coníideratam , coníiftcntem in actionc 
„ civi l i nonobftare pdíTunt, quin Patrcs reciperc pofsint rationc clecmofy-
„ tose á haercdibüs fatisra&ionem corundem legatorum; uti etiam diectur in 
„ Imolenfi Donar ion is deducenda. §. pofitoqueigitur, 6c fie á nobis amplcc-
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„ ' retidum venir id > quod fuiedecifum , 5c non quod ab uno Do&orc d ic -
„ r u m fuit. Y cfpecificandofc mas ánucítro Cafo de Donación por modo de¿ 
„ contraro intervivos y f igue, quod adeó verum eft, ut hujufmodi difpofi-
„ riones MiíTatum fadae ad contcmplattoncm PP* Minorum, non íoldm pro-
„ cc ian t in ultimis voluntatibus; fed etiam in contradibus inter vivos. Q u é 
mas terminante, ni mas exprcílo : Y produce in facli contingentia la Dona-*, 
cion inter vivos por cierto Gafpar Bartholomc, de un Ccnfo anñual perpetuo, 
cayos frutos rentuofos otorgó deber fer aplicados para el Vcftuario de los 
PP. Menores Francifcos , fobre que in cajú incapacitaos fe pufo inter vención 
por parte de la R. Fabrica , en cu yo Cafo prefentó la Religión tal Pedimento 
de fuplica: „ Commiííarius Generalis FF. Minorum , 6cc fupplicat, & c 
„ Qjiatcnus dignetur declarare, Fratres cíTccapaces diclac Donationis, 6¿á; 
„ Minil tr is Fabrica: non poíTc moleltari, quin per modum eleemofy na: pof-
,„ fine dar i , 6c recipi fruc"lus d i d i Ccnfus. Su Santidad decidió a favor de 
„ los Menores Francifcos afs i : „ Audita rclatione S. fuá fada de Ordine 
„ Emincntifsimi Cardinalis Barbarini Protcdoris, benigné annuit petitio-, 
„ ni fupradidae. F. Paulutius. Su Da ta i z . N o v c m b r i s I 6 4 t . 

? $. 20. Dcmonftrada afsi cumulatiísima , c ineluctablemente, c o m o 
cofa tantas veces juzgada nueftra , cierra, y fubíiftentc Capacidad en la ac-
cepcion dicha á dichos Legados de Anniverfario, y Ficfta, fin que por ellos 
fe pueda pretender, no citar los Gravados á fu cumplimiento obligados á él 
por todo Derecho, por íér Punto muchas veces decidido, y ya por Nofotros 
arriba apuntadocon el Mael l rodc Nro. Derecho decid icio al §.VII. fol, 106. 
n. 6. „ Hxrcdes gravatos ad fubminiítrandas clecmofynas Capuccinis ora . 
„ ni jure ad (tritios cíTead illas adimplendas ex Textu in ). Haercdes in fine 

de petit, hacred, 6c innumeris D D . dedud. per R.P .D. l mcrix in dcc.i % 1 9 . 
impre. etiam poli MonaccI. inFormol. Legal. Prad. T o m . 2 . dec. 32. §.Dum 
mhilominus. , E t d c c 1 526. Pero por quanto la Confulta, al parcccr,nos lle
va* y quiere obligar á foftener el Punto , ve l imus , nolimus per fa*, ó per 
nefas en todo rigor jud ic i a l , aunque no fea el de el jurídico Axioma fum-
mas j u s , fumma injuria eft, alegándonos el Pleito perdido por los PPé Menores 
en contradictorio Juicio íobre el ca lo , fe nos hace precifo por gracia de Argu 
m e n t o , ó de buena poütica , dar reípuefta en los corrcfpondicntcs términos, 
precifamente jur ídicos, y judicialmente contcnciofos, prefentando aqui 
contra cite Ú n i c o , que fe nos opone, y fu pone Perdido por Noíorros en con-
tradidorio Juicio, algunos de los muchos G A N A D O S por Njjotroslos M e 
nores Francifcos, y aun enefpccie Capuchinos , afsimifmo en contradido-* 
r-io juic io , con la notable advertencia de fer por lo común fobre Legados, que 
teclevan evidentemente el Punto , íiendo, como fe ve ta , délos mas eferupu-
lofos, que fe pueden litigar en el cafo, rcfpedo de Nofotros, pues no miran, 
como los mas , que nosdifputa , y.aun redondamentcnos niega la Confui
rá , ai culto D i v i n o , y Sufragios de el Purgatorio , si diredamente al Vicluf. 
mío de ntieltros francifcanos., y mayormente Capuchinos Conventos. Dc^ 
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^ 3 . 
bicndofc antes prefu poner / aunque de fu yo es maní ficfto , que en Tr ibuna! 
alguno induceconvencimicntodcJul l ic iá ,ó fal tadeclla en un Pleito ( y 
mucho menos, quando no aparece fu Sentencia peremptoriamente definiti
va , como fuccdccn la caufa Turritana ) la preciía razón de havcr fido gana
d o , ó perdido, fin que valga al intentóla Sentencia de Séneca, que dice: Ut 
damneris una, ut abjoharis multis tibí fententiis opus eft. Con tro v. 3. 2 . Y el lo , 
aunque haya fido perdido, ó ganado en Juicio contradidorio etiam cor. Sanc-
tifsimoi. Siendo común Dodr ina de Canoniftas, no ya Richcrif tas , Gcrfo-
niftas, y la demásTurba refradaria, si Romano-Catholicos, que aun el Pa
pa en tales Juzgados, y como Juez particular, es reformable en fus Juicios, 
confotmandofe á el principio dcel Santo llamado Padre de los Confilios, 
5. An ton ino , „ Papa in particulari errare poteft, ut in Judicialibus, in 
„ quibus proceditur per informationcm. Par, 4 . t it . 8. cap. 3. §. V . Lo 
que no admite duda , procediendo en ellos, como procede de hecho , 
por via de pruebas: alegatos, teftimonios, y demás emergencias, c in
cidencias , en todo lo qual cabe tanto vicio de intrigas anabaptizadas, con 
la cfpeciofidad ftelionada de legales fubtilczas, vulgarmente llamadas tram
pas , que pudieron dar m o t i v o á c l G . P. y Sr.S. Auguftin, hablando de tales 
hechos Cauf id icos , al confubido fuerte Apothcgma fuyo , nullusaclusfimilior 
étclibus Damoniorum cft. Juzgados, en que aparece tanto , que reformar, que 
el que j u z g a , y fentencia irreformablemente/#/## <K«//, (in rales preámbu
los, en que cabe lo obrrepticio, y fubrrepticio, parece ncccfsita, y pide cf
pacio para el lo , cum accepero tempus yego Juftitiasjudicabo. Pfalm. 7 4 . 2 . Pero 
permitamos, aunque fea contra principios, fe pudicffe rraher á confequencia 
de convencimiento de ju f i o , ó in ju f to , fer un Pleito una v e z , ú otra gana
d o , ¿ p e r d i d o ; no ob fiante en los mifmos términos precifos, teniendo pre
fente la Regla de Derecho, y de todos los derechos de repeler la fuerza con 
la mifma fuerza,^//» vi repeliere omnes leges, omniaque jura permittunt. C . íi ve* 
ró 2 . de Scnt. excem. prefentamos tanto Cumulo de G A N A D O S por N o f o 
tros en contradidorio Ju i c io , que bien podrán cntonarleal Ú n i c o , que fe 
pretende Perdido en contradidorio Juicio por Nofotros fu Palinodia con el 
Adag io jurídico , Diclum uniusy üiclum nulliusy y con cílc cí lylo de jure r igo-
rofo fe corta a la Confulta elefugio , que podia pretender, contcxrando fer 
fus Dodrinasen términos de rigorofa Jufticia, y no en los Santos derechosde 
L i m o f n a : pues rcfpondcmos en ambos fueros. El primero pues, que produ
cimos Ganad<^por Nofotros , los Menores de la Obfcrvancia , de la Rcfor-i 
j n a , y de nueftra Capucha en contradidorio, fo rmal , y en tres Inftancias 
©bftinadifsimo Juicio, contra los R R . PP. Carmelitas Dcfcalzos (en la ma
teria con excelencia Eruditos ) fobre Legados annuales perpetuos, otorgado*, 
y repartidos a dichos tres refpcdivos Conventos Francifcos de la Ciudad de 
Salcrno por tal Fabricio Pinto , en el año 1 7 0 2 . ( ocho añosdefpucs de la ul-
t imaTurri tana de 1696. Y por ello preferible áellaen derecho ) confta, y es 
terminante la S A L E R N I T A N A E L E E M O S Y N A R U M , en la que deci-
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5 f i 
ílvarncntcfuc refuclró contratos R R . PP.Therefíanos, nombrados Herede
ros univcrfalcs, contra fus pretendidos derechos de avocación, y acrecenra-
micn toa fu favor, fundados en la mifma claufula condicional, que refuta 
nueftra Refpueíta, rcítamentaria ee/st' nefono capad, y íi eílos, los Francifcos, 
no fucilen capaces: Perdido por dichos R R . PP. Therefianos en los términos 
arriba cxprcílos, y en ellos G A N A D O por Nofotros los Francifcos mencio
nados , y confia de Decifion de la S. G. C . cor. Ce r ro , que terminantces tal; 
„ ítem pari fentcntia dicimus, & c . PP, Difcalccatos tencri , &: obligaros cíTe 
„ folvere dd. annuaselcemofynas in ómnibus, & per omnia. Su Data 22 . 
Junii 1704 . Vidcfis N.Marce l l . §. IX. fol. 1 3 5 . num. 8. El II. G A N A D O 
por Nofotros los Menores Capuchinos en contradictorio Juicio contra los 
Herederos de Juan Baptilta Bini en caufa de Legado annual perpetuo, en fub* 
lidio de el Plato Ordinario á nueftro Convento de Luca , otorgado por el d i 
cho en fu Tcílamcnto del año de 1 6 90. confia , y c s l a L U C A N A L E G A T I 
P l l : á cuyos alegatos de la parre ex ad ver fo principal, fundados en la prc-
rendida incapacidad nueftra a femejantes Legados, y prefentados en ellos 
dubios : An Legatum rnius Ferculi íingulh hebdómada fadum R R . PP é 

„ Capuccinis fit, pcrpetuum in C a f u , & c . An fuftineatur, & c . fue deciíiva-
mentc rcfucltó por la S. C de el Conci l io , Affirmativeaiutrumque S>D&i*l x. 
Julii 1 7 1 8 . ( 32 . añospoftetior á la Turritana ultima de i6(j¿:& ideo pre
ferible ) viden. apud N . Marccll. ibidem fol. 1 5 1. num. ¿9 . El III.ítem GA* 
N A D O por Nofotros los Menores Capuchinos, en formal,y contradictorio 
•Juicio contra los R R . PP.de la Compañía de Jcfus dcel Bufentino ( farno-
fos diftinguidamente en el Punto) nombrados Herederos univcrfalcs por 
tal Pedro Pettorcli, en Tcí lamcnto otorgado año 16 1 7 . en caufa de Lega
dos pios annuales perpetuos á nueftro Convenio Bufcntino, afsi para el Cutí? 
ro , como para la manutención porcionaria de dicho Convento confia, y es ta 
P A R M E N S I S P I O R U M L E G A T O R U M , c n laqual refolvióla S.C. déla 
R.Fabr ica , no haver lugar á la compoficion con ella, y nueftra Parte, pte-
tendida por dicho R. Colegio Bufcntino, en tales términos: Non ejfe locum 
compofitioni juxta Decrctum R. Fabrica, de dic 1 4 . Februarii 1 6 3 5 . Apud N . 
Marccl l . ibidem fol. 166. num, 1 3 1 . El IV. ítem mas G A N A D O por Nofo
ttos los Men ores Capuchinos en contradictorio, y formal Juicio, contra los 
R R . PP. Dominicanos de Roma fuper Minervam ( verfadifsimos en aquellos 
los primeros Eftradosdcl Mundo ) en caufa de Legado pió de 200. Efcudos 
rcntualcsá beneficio útil de nueftro Con venro de Afpra, porral Flaminio 
Donar i , en fu Tcí lamcnto otorgado ann. 15 1 6 . gravando á dichos R R . fus 
Herederos „ A d exhibendum , 6c crogandum feuta 200. ad commodum 
„ & utilitatcm Monafterii PP. Capuccinorum de Afpras , confia , y es la 
A S P R E N S I S L E G A T I deán. 1 7 3 0 . ( pofterior á la ultima Turritana de 
1696. 34. años, y por lo mifmo fe prefiere en derecho) Apud N . Marccll. 
ibidem fol. 1 6 7 . n. 13 5. El V . ítem mas G A N A D O por Nofotros los Me
nores Capuchinos en contradidorio, y formal Juicio contta los Herederos 
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de tal Francifco Málftf en caufa de Legado pió annuaJ perpetuo parapan*^ y 
vino á nueftro Convento Tufculano, otorgado por fu Tcftamcnto an. i 5 9 6 . 
cbnfta, y es la T U S C U L A N A L E G A T I : por la que fue acordado á nuef
tro favor contra los Herederos, pot Decreto déla R. Fabrica a>. i6zmj. en ral 
tenor: „ Refolutum fuit contra Haercdcm, & PoílcíTorcs bonorum híercdi-
£ tariorum Teftaroris, & proannua elcemofyna non fatisfaéta mandatutiL 
„ executivuni, quod tranírnilTum ad Partes illud executum fuit. a p u d N . 
de Luca §. X I . rol. 1 7 3 . nn. 1. 5. & c . El V I . ítem mas G A N A D O por, 
Nofotros los Menores Capuchinos en formal,y contradi¿torio Juicio, con-, 
tfrálos Herederos de tal Cathalina Cornoldi 3 en caufa de Legado pioannuaJí 
perpetuo de 10 . Ducados rentuofos para fandalias a nueftro Convento Benc-
ventano: confia, y es la B E N E V E N T A N A L E G A T I : en la qual el Señor 
Benedicto XIII . expidió Decreto en forma confirmatorio de el proveído por 
cl,ficndo Arzobifpodc Benevcnto año x 7 1 0 . por el que confirma, y corro
bora fubfiftente, y val ido dicho Legado á favor nueftro por cftas Palabras 
expreffas : „ Authoritatc Apoftoiica S. fuá dcnuóapplicat Legatum, dequo 
3, agitur,annuorüm Ducatorum decem anno 1 6 8 3 . a Catharina Cornoldt 
„ rclietum ad c o m m o d u m , & beneficium PP. Capuccinorum Civi tat is Be-
, 4 neventi , & mandat exigi annualitatcs tam decurfas, quam decurrendas 

ejuídem Legati pet Procuratorem Fifcalem Cur ix Beneventanar, ad cffec-

y , tum crogandi inemptioncm Coraminum pro Sandaliis corumdem Fra-
trum Capuccinorum, omni meliori modo, & c . Su Data dic 1 1 . Dcccm-

bris de anno 172.4. (pofterior 1 8 . añosa la Turritana ul t ima,aunque no pc-
remptoriamente ultimada dcel año de 1696. y por ello de mayor fuerza , 
citando al derecho, que fe producirá abaxo.) Al regiftro de folo eftc Cumulo 
de G A N A D O S contra el Único , que fe nos pretende alegar Perdido podr i 
ver la Gonfulta el fundamento con que proclama fu Doctrina por de mayor 
probabilidad , teniendo preícnre la de el Iluftrifsimo Señor Caramuel 
cauris paribus , prefentada arriba: Sé pro una fentcntia ftent 4. Authores , C-f 
pro ofpe fita 3,3. ejufdtm nominis, illa ven pot cft dici probabilis. U b i fupra» 
Y per no llevar la Materia en infinito adftomachum, remitiéndonos, comodc-
hecho nos rcmitimos,a los Juzgados de cfta naturaleza en forma G A N A D O S 
por Nofotros, y arriba producidos,como fon las T R I C A R I C Í i N S l S C A 
P U C C I N O R U M contra la Mefa Epifcopai: P O L I C A S T R E N S I S P R O 
B I B L I O T H E C A , contra el Cabildo, Sede vacanteyAz la mifma Iglcfia, & c . 
Concluimos con la famofa: I M O L E N S I S L E G A T I , la qual nosprefenta un 
Documento no folo efpccifico, fino de cafo excedente en el Punto, por quan
to fué motivada de una Donación por modo de contrato inter vivos por tat 
Señora Viuda ( hafta efta menudencia puede aprovecharla Confulta) Ana 
Mariá Quaini con los PP. Menores Francifcos de la Reforma de la C i u d a d 
de ímola, afsignandolcs en corrcfpondientes Capitales Ccnfualcs por medio 
de nueftro Syndico Apollolico 120. Efcudcs Romanos rentuofos annuales 
perpetuos, baxolos gravámenes, no folo de una Milla Annivcrfaria,(i no dia
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ría perpetua, otro fi, no folo de una Fiefta annual perpetua á María Santif-
íima N . S. como en nueftro Cafo, fino de todas las principales Ficftas de la 
mifma Divina Sra. comoconfta déla Efcriptura otorgada año 1704 . „ Ib i-
„ que fingulo dic eclebrari una MiíTa, nec non annuacim folemnizari Fcfti-
„ vitatcs SS . Conceptionis, Nativitatis, Purihcationis, Annunciationis, V i -
„ fitationis, Pracfcntationis, & AlTumptionis: fobre la qual fe formó trian
gular competencia entre la R. Fabrica, la Reforma Donataria, y los Herede
ros de dicha Señora Quaini, nacida originalmente de la Claufula condicio
nal, de la que, y fobre laque fe han movido repetidos Pleitos, que han tur
bado, no pocas veces, la paz Religiofa de nueftros Clauftros Francifcanos, a 
{dbcv,yen cajo que no puedan, o no fean capaces de dichos Legados ; en la qual reíoU 
v io la S, C . de la R. Fabrica en 1 6. de Marzo 1 7 0 7 . Non intrate Privilegia Fa
brica: y el 10.de julio del mifmo año expidió,y extendió fu Confirmatoria de 

? , ftandum in dcc i f i s ,& amplius,quod P P . Minores pofsint recipere prat-
fata Lcga ta ,& afsignamenta. Por dondeconfta,que, dcfpues déla C o m -

¡Ktenc ia triangular, y trienal obftinada, fue declarada, y decidida, no em-
>argantes los alegados Privilegios de l aR . .Fabrica, ni los pretendidos dere

chos avocatorios de los Herederos fobre nueftra prctenfa incapacidad, por 
fubfiftentc, y valida dicha Difpoficion por modo de contrato inter vivos, con 
Jos gravámenes de arriba, no folo de una MiíTa anniverfaria, ó de Anniver-
fario, fino de tantas quantos dias lleva el año* ni folo de una Fiefta annuaí á 
Mar ia Santifsima en fu Patrocinio, fino de las 7. Fieftas mas principales de 
la mifma Señora annuales in perpetuum, en Noforros los Menores Francifcos 
Reformados, y efto en Contradidor io Triangular Juicio, con la fuerza , en 
otros arriba repetida, afsimifmo G A N A D O S en Contradictorio Juicio,de 
fe r ia prefente I M O L E N S Í S L E G A T I , SEU D O N A T I O N 1 S ' p o f t e r i o r 
1 1 . años a la ultima Turri tana de \6o6>quibus in omnent cajum, utt pofteriora 
funtpreferenda ex adduSíisper Rotam, in Dec. 4 ? 5 . n . T . corana Emerix juniore, 
V idcn . Noftcr dcLuca ibidem §. X l L í o I . 1 9 8 . Y terminamos con las pon-
derofas palabras con que concluye la citada triangular, y trienal Imolenfc 
Controverfia el mifmo, que la foftenia uno de los mas celebres entonces en 
R o m a D o d . inutroquec\ D o d . Domingo Urfaya , que fon tales: „ Tc rmi -
„ nantesnoftram Rcfponfioncm cum illa animadveríionc, quod agitur de 
., Difpoíitionc clara , & cubitalibus litetis expreífa ápia Donatrice, unicc-
„ que, 6c principalirer direda ad majorcm Beatifsimac Virginis cul tum, & 
„ Animarum fuffragium¿ unde quando etiam de fumino juris rigore aliqua 
„ coníidcrari poífet repugnantia circa executionem cjufdem Donationis 
„ modo a Donante defideraro, quod non credimus, adhuc in his terminis, 

omnis acquitas, omnifquc juftitia expoftularc videtur, ut eo meliori mo-
„ do ,quo fieri potcft,exccutioni demandetur, né Fideles a fimilibus piisdif-
„ pofirionibus rctrahantur per ca, quat ad rcm confiderat Rota in dec .847. 
> f n. 3.coramScraphino, & dec. 685 . n, 5. co r .Ce r ro . , & dec* 1 5 8 . n. 1 3 . , 
„ & Z 4 . Part. 7 . R e o praccipuc quia máximum pt«cipuumquc R. Fabricas 

L munus 
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„ - munus cft, totis viribus curare; ücpiac rñoricntium voluntatcs cufto*, 
„ diantur, ac inviolabilitcrobfcrventur* Lo quccfpcramos rcndrá mui prc-
,, fcntc la Gonfulta, como tan conforme á el derecho de arriba: Nam in om~ 
,, nibus caups potkr debet ejfe rstüo ¿quitatis , quam flricli juris. 

§. 2 1. Dcmonftrado afsi contrae! L^nico perdido, que nos expone, y 
fu pon c ía Conful ta ; { y quando lo huvicíTe fido en realidad, fubíiftia el 
Documento de S. Cypriano : Non tamen , quia aíiquando erratum eft, ideo fem-
per errandum. Epiftol.ad Jubaian.) fer fubfiftcntcs dichos Legados de Anni-
verfario, y Ficftaen Nofotros los Menores Capuch inos , con la producción 
de tantos G A N A D O S por Nofotros,ya en extra judiciales, y ya en judicia les 
términos de contradidorio , y formal Juicio. Rcfta fatisfaccr á la Confulta 
en la nueva cfpecic, que por modo de Apéndice en el citado fu f¿ 4. fuccita 
cerca de las facultades de Nro. Syndico por eftas palabras: D E T A L M A 
N E R A , Q U E A U N Q U E L A F U N D A D O R A D a F A C U L T A D A L 
S Y N D I C O D E C A P U C H I N O S , P A R A Q U E EN C A S O D E D E M O 
R A EN L A P A G A , P U E D A A P R E M I A R A L H O S P I T A L A E L L A , 
N O P U E D E E L S Y N D I C O A P R E M I A R D l R E C T é , NI I N D I R E C l é 
A D I C H O H O S P I T A L , P O R Q U E D E L O C O N T R A R I O T I E N E 
F U L M I N A D A E X C O M U N I Ó N M A Y O R L A S I L L A A P O S T O -
L I C A . Ita d. Rota dec. cor. Emerix 6. April . 1 6 9 6 . $. demum quoad rcli-
qua in annor. ad difeurf. 3 5. Card. de Luca de Regul. p. 1. A cfta Doc
trina ( fin paramos en lo invertido de las C i t a s , que aproprian Para-; 
grafos , y Difcurfos, preprios de el Parecer de el Avogado de la Caufa, 
que es lo que cita el Cardenal de Luca en el lu^ar citado por la 
C o n f u l t a , á la Decifion Tur r i t ana , que atendido el crtyío de C u 
r i a , es fentencia , (fegun la otra paite equivoca) y por lo miímo ni íc pre-
fenta parrafeada, ni diícuríiva ) fe rcfponde fer infubliftente, importuna , y 
mal ttahida, ciíyos Textos fe producen truncados, y mutuos, no folo del fen* 
t ido genuino, si también de los términos, lo que es en derecho derogar en 
v c z d c obfcivar las Leyes de la Silla Apoftoi ica , fegun el T e x t o : Derogatur 
legi% cumpars detrahituryabrogaturlegi.cumprorfustollitur. I.DcrogaturfT. de verb. 
lignif. Para dcmonftrarloafsi rodo, conviene prefuponer la famofa Divifion» 
recebida de todos exiftente entre Legados Francifcanos, por lo tocante a los 
poderes judiciales, cxtrajudiciales, populares, quaíi pupilarcs, 6cc De nuef
tros Syndicos Apoftolicos en orden á exigir fus refpeclivos cumplimientos. 
Es á faber, Legados ornnijureyif omminfubfiftcntcs, ynu los , como ion
ios diredos a Nofotros, en quanto nombrados Herederos por inüitucion, o 
ab inteftato de Hacienda, cuya propriedad, y dominio en si injolidum, direcle, 
o indirecle refida en NoforiO", y cfto aunque fuefle baxo el pretexto de L i 
mofna, como eftadeterminado originalmente por el Capitulo 6 . de nueftra 
Regla, y con él por las Decretales Exiit> &? Exivi, y es de el Sacro Santo Conc i 
lio de Trento , y de todos, como lo demucítra N . G. Marcelino con eftc T i . , 
t u lodcc l $. V I H . al-fol. u ¿ , PP. M I N O R E S C A P U C C l N l N O N POSv, 
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43-
S Ü N T A C C E P T A R E PER V I A M E L E E M O S Y N £ , Ñ E Q U E R E 
T I Ñ E R E H ^ E R E D I T A T E S Q U O M O D O C U M Q U E ILLIS R E L I C -
T A S . ítem, Legados jure,6?inomnifenfu fubílílentcs, y validos, como fon 
todos los que dtrecle, & per fe miran á el Cuíco Divino, con ta!, que la pro-
priedad, dominio, y adminiftracion de los Capitales, que los rentuan no rc-
fidan, ni eften direcTe, ni indirecle en Nofotros: como cfta decidido en dichas 
Decretales ingenerc, y es principio Canónico, y en cfpecic declarado por el 
Señor Urbano VI I I . dic 9. Scpticmbris 1 6 1 8 . „ Valere Legatum annui 
, , rcdditus fadum Sacriftiae, vel Fabricx Ecclcfiat, vel Convcntus PP.Mino-
rum tam de Familia, quám de Reformationc,niíi adíit execífus in quantita-
te. ítem Legados fubfiftcntes,y validos ( quidquid fu de jure ) per viam eleemofy-
na directamente hechos en fubíidio de las nccefsidadcs de nueftros Con
ventos Francifcanos, con tal, que la propriedad, dominio, y adminiftracion 
de fus Fincas, ó Hypothccas de ninguna manera cfté, ó refida en Nofotros, y 
que fe nos leguen, ya los fimplcs, y puros; y ya los gravados, en modo licito, 
y fin cxceflTo, el qual modo, aunque noefté cxprcílo, fe ha, y debe havcr por 
cxprcíTado: ,, IdcmquccíTe, fi modusnon fuiííct adjedus , cum fub modo 
, , licito femper legatum, & indicotio ilíis fada intclligatur, S. C C . apud 
„ Pignatcl. in fuis Conful t . tom. 3. Confult . 16. n.3. Y confta de las Dccrc-
„ tales Exiv i , & Exi i t : A r e V . ad hace : : Si vero modum l i c i t u m : : Pecu-
„ nia de rebus ipíis accepta, in Edificia, vel alia F R A T R U M N E C E S S A * 
„ R Í A convertatur. Y queda probadoen N . G. Marcel ino arriba, al fol. 
1 3 M . I X . conci te T i t u l o : PP. M I N O R E S C A P U C C l N l P O S S U N T 
R E C I P E R E P R O E L E E M O S Y N A O M N I A IPSIS R E L I C T A R A -
T I O N E L E G A T I . Supucftaefta Divifion trimembre diftintiva de Lega
dos, por lo que rcípeda á Nofotros los Menores Francifcos,quc cxprcíTa, co
mo común,y univerfalmcntcreccbida N.famofo de Luca ubi fupra fol. 1 1 9 . 

V I L n. 5 3. que apuntamos arriba, y dice: „ Dúplex confideratur inca-
„ paciras Legatorum in PP. Capuccinis ::: Altera dicitur abfoluta , inhabi* 
,, litans Rcligiofos ad nihil pofsidcndum, vigore Voti Panpertatis ::: A l 

tera dicitur conditionalis , vel rcfpeótiva , inhabilitans tantura i líos ad 
petendam rcm , fed habilitan* ad illam recipiendum per viam eleemofy-
nae::: fed addcnda cft praemiíTae diftindioni media incapacitas, per quam 
licct Rcligioíi nullum jus habeant petendi Legatum , attamen íimile jus 
remaner penes Syndicos Apoftolicos, ócc. A que pudiéramos añadir prc-

fu poniendo, lo que el mifmo Dodor N . Marcelino en el tercero Prcnorado 
rcfpcdivo al Punto de e x i g i r , ó poder exigir nueftros Syndicos la paga de 
dichos nueftros Legados, y en que Tribunales5 con cftos términos al §. V I I . 
fol. i o ¿ . num. 7. „ Pracmittcndum III. pro executionc omnium Difpofi-, 
„ tionum fadatum ad favorcm PP.Minorum D.Francifci, five fint Obfcr-
,, vantes, five Capucc in i , aiu Reformad pode agi coram quocumque Judi-
„ ce , five Saeculari, five Ecclcfiaftico, juxta modum inferius exprimen-
„ dum , & juxta moxem Rcgionis : juxta modum relaté ad pcifoaas liantes 

in 



4 4 . 
„ in Judicio, pro quali tatca&ionis ¡nFcriusín catibos párticularibus dedu-
5, cenda , & juxta morcm Regiónis. Donde fe debe notar , que en todas , y 
qualcfquicra Difpoficioncs teftamentarias , lega carias, donararias l ic i 
tamente hechas a favor de todos, y qualefquicta Menores Francifcos ay 
recurfo para fu cumplimicntoá qualquicr Tribunal de Juez, que fea Secu
lar , ó Eclcfiaft ico, Ord inar io , ó Delegado, atento los modos , y eftylos 
refpc&ívos a los Legados, Executorcs, y Territorios. 

$. 2.2. Con ellos Principios vengamos á la Claufu la , quede nuevo, hof-
fitc infalutato, nos inrroduce la Confulta , á la que decimos , lo que para 
rodo Jurifta es con liante „ Juftiniani Clemcntia gencrofifsime voluit i ut 
, , fupprema morientium elogia ipfifmet Imperialibus fan&ionibus eíTcnc 
„ atqualia, utque proinde moticns homo in Tcí lamcnto , tanquám Impera-
„ tor leges ccndcrc poíTet. §.Difponat Auth.de Nupt . Por lo que la Sra. Fun
dadora con ellas concedidas regalías de Emperatriz , pudo mu i bien poner á 
fu Difpoficion otorgada la L e y , que fue férvida poner, no Tiendo, como 
no lo es , la de el Punto , contra Derecho ( como lo fon las intrufas, injurio-
fas , l i t igiofas, y otras dc cfta naturaleza , que llama torpes el Dc iccho , y 
quiere fe tengan por no puedas) en la claufula de fus poderes á nueftro 
Syndico,para el Apremio á la paga de fus Legados: la qual , como fe apuntó 
al §. i . no cfta terminante en la Efcriptura con exprefsionde Con la qualidad , 
que pudiera prefumirfe inductiva de Forma fubftancial, si .como condición 
acccílbria, que debe feguir, y conformarfe con la naturaleza de la Difpofi
cion ptincipal, como es conftanteen derecho, y totalmente decidido : „ U t 
„ in terminis hujufmodi Claufularum, quae tanquam acccíTotix induunc 

naturam Difpofitiva: principalis pafsim firmavit Rota coram Comi tu lo 
„ dec, 54. m 7 . e e 8. , & c o r . Emerix juniore dec. i ^ o . n . 1 0 . , & i n recent, d e c 
251 .n .10 . , 6c fcqq ,Yaunquando permitieílcmos cxif t i rdicbaClaulula con la 
cxprefsion de con la quali dad ficndocfld ambigua de fuyoá f o r m a d o á condi
ción acceíToria, es incontrovertible en derecho deberíe entender en quanto 
condición acceíToria, que fubfiftc, y no como forma inducida, que no puede 
fubfiftir,como parece pretende laConfulta en cfta cfpecic aña iidavpara que en 
el mejor modo que pueda, tenga fu debido efecto lo mandado por la Señora, 
y no parezca : „ Profe&oita intclligcnda funt verba, ut res, de qua agatur , 
„ valere pofsit potius, quám perirc. C Abbatc 25. §. contra de Vcrb.fignif. 
„ Quoties ambigua oratioeft, communifsimum eft id accipi, quod res, de 
y'% qua agatur, magis valeat, quám percat. in I. quoties in acíio. §. de Rcbus 
„ dubiis. Y con cftos mifmos Principios fe fatisface, en general por ahora , 
al reparo de la ConfuIta,ó mas bien á la inadvcrtencia,que fe le d e s l i z a b a n -
do pretende reftringir, y limitar las facultades de Apremio por la Señora á 
nueftro Syndico, á tolos los Legados de Annivcr íar io , y Fiefta , confiando, 
como confia de la Efcriptura otorgada,extenderfc á los de Sacrütia, y Enfer
mería, que fon rodos: de donde fe debe deducir, quecrt el Cafo, que no fub-
fifticílcn,que fi fubfiften, validos, y firmes dichos poderes á nueftro Syndico, 

por 
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por lo tocanrcá los Legados de Annivcrfario, y Ficfta, fubfiftiendo c lbs 
firmes, y validos en orden a los Legados de Sacriftia, y de Enfermería, refi 
pedivamente fin tomarfe, ni darnos la Confuirá nuevo trabajo, pudo mui 
bien, y con legal fundamento entender dicha Claufula de Apremio, no por. 
lo tocante á los Legados de Annivcrfario,y Fiefta, para que no pcrccicíTc en 
cfta parte la Difpoficion de la Señora, si por lo tocante á los Legados de Sa* 
crií l ia, y de Enfermería, para que abfolutamcnte valga lo mandado por la 
Señora, como es fencado en derecho, y lo quiere el fummo Jus nueftro de la 
Decretal Exiit con los principios de ,, utile per inutile non vit iatur: : E r -

f , prefsio uniusmodi illiciti non vitiat aliurrt l ici tum, & á jure non repto-
„ batum : : U t fub modo licito Fratribus intclligaturcíTc relidumi ita quod 
„ nec legans mérito, nec Fratres ipfi cffedu rciidi fraudentur: y afsi fe man
dan entender.femejantes exprcfsioncs para que las Difpoficioncs fubfiftan , 
dándole en ellas por expreflo el modo licito, que no aparece en ellas expreíla-
do, para que afsi, ni los que legan carefean de fu mérito, ni los Menores Fran
cifcos fcamos defraudados de lo que nos es dexado por ellos j a todo lo qual 
fe debeatrnder, como atendió el fummo Jusnucftro de la Decretal Exiit: y 
mas ,quandocs conftantecn todo principio, que en toda, y qualquiera Dtf* 
poficion, como fucede en toda, y qualquicra Ley en cafo de duda, y aun fin 
e!la,fcdcbc citar antcsa la mente,que a las palabrasde la Difpoficion, ó la 
Ley; de donde es el Dicterio legal, Ratio legis eft anima legis : por lo que fe de
clara por fu Tranfgreífor contra la mifma L e y , el que figuiendofus pala
bras , n^ reflecta íobre la intención, y voluntad , que intenta la mifma Ley: 
fegun la Regla 8 8. „ Juris in 6. Cc t tum ef t , quod is committi t in legem, 
„ qu i legis verba complectcns, contra legis nititur voluntatcm; Y confort 
mandofcla Confulta con cftos principios legales, parece debió conftruir Ja 
dicha Claufula de A p r e m i o , no atandofe a las palabras, ni á fu fonido , si 
á la intención, y voluntad , que con ellas pretendió íignificar la Señora Fun
dadora, eftando, como fe debe cftár,a la máxima Canónica, que dice: , In-
„ tclligcntia d idorum ex cauíis cft aífumenda dicendi , quia non fermont 
„ res, fed rcicft fermofubjedus, C . íntclligcntia de verb. figniíícar. Y mas 
quandocsconfiante, no entender dicha Señora en los poderes, quedáá nuef
tro Syndico , otra cofa , que llevar a debido efedo, omni meliori modo, lo man
dado en ordena el Cul to D i v i n o , y a el fufragiode fu A l m a , y de las de el 
Purgatorio, é indiretfe fu limofna á beneficio de fu venerado nucftroConvcn-
t o , y por lo mifmo fe debió dar lugar á la famofa fentencia de el Angélico 
Sr, S:o. ThomásPecca ta verborum máxime funt ex intentione dicentis dijudicanda. 
z. i . q. 7 3 . num. 2.. cf tocs, en el cafo no concedido, de que aparecieíle en 
dichas palabras apremiantes déla Señora algún pecadodefedivo, ó exceden
te , quedaba fu fie i en temen te á cubierto con los Legados de cu l to , de fobre-
natural Sufragio, y de Enfermería , refpedodelos qualcs fubíifteel cnuo* 
ciado Apremio, como también fubfiftc corriente,y notorio en derecho, que la 
mayor partcatraheá si la menor* y que tamas noblc,la menos noble C E c c l c * 
íia>l. 1. deE led ion . M $.2.3. Pe* 



§. tj. Pero ya que nofe ha procedido por la Confultaen cftos términos, 
averigüemos á qual cípccic de Legados de los arriba diftinguidos , y pte-
íenrados, aplica la Confulta en cafo de Apremio fu Apoftolico anathema? Si 
á los primeros de fucccfsion, y Herencia omnijurc> £sPinomnifenft* infubfiftcn-
res, y nulos en Nofotros los Menores Francifcos ; la Dodr ina feria cierta» 
por quanto nada es mas c ier to , que citarnosanathematizada á Nofotros* 
y prohibida tal cfpecic de Legados: ,, A tali L e g a t o , & cjus recep-; 
„ tionc per omnem modum Fratres abftincanr, Dccrcral. Exii t . Ar t i c . 
V . §. A d hace: Pero de el mifmo modo feria la mas cavilofa, c im
portuna, por quanto nofe imagina de nueftra parte tratar de tal cfpecic. 
de Legados, ni aparece en fus rcfpcdivos Initrumentos termino, que fe pue
da torcer á tan violento fcntido. Si a la fegunda cfpccie de Legados, dicha 
Dodr ina es totalmente faifa, rcfpcdo de que todas, y qualefquiera Difpofi-
ciones diredas á el Divino Culto,csya Cofa Juzgada,'quc no admite contro
veríia, fer fubfiftcntescn Nofotros los Menores Francifcos, y tan de derecho 
que puede, y debe privative nueftro Syndico Apoftolico apremiar por fu 
cumplimiento en formal Juicio: como cñkfiepi/simé decidido en términos, 
principalmente por la Congregación General de la R. Fabrica ano 1633. en 
„ fu Decreto, confirmado por el Señor Urbano VIII . „ Quod ad in llar legis 
„ Univeifal is in hac materia Legatorum habitum fuit, & habetur. Que es 
,, t a l ; Nec per fe ipfos, nec per aliosliccrcFratribus in Judicioexigere hu-
„ jufmodi Legata (de Sacriftia,y Fabrica) fed Syndico Apoftolico dum^-
„ taxat. Si ala tercera, y ultima cfpecic de Legados, con mas', órnenos dcrc~ 
cho fe prueba infubfiítcntcdicha Dodr ina fóbrepueftaen la Confulta, dif-
curriendo pcry&gW*: por quanto fi fe pretende contraher a el Legado de En-, 
fermeria, no ha lugar; por fer cfte, (como arriba abundante, y folidamenre, 
queda dcmonftrado,y con la mifma idéntica Cita de el Catdcnal de Luca,quc 
nos tuerze la Confulta, nifi Fabrica, vel Sacriftia,five Infirmaría [it color quxfitus). 
fubfiftcntc, y valido en Nofotros los Menores Francifcos halla poderlo pedir 
en luicio nueftro Syndico Apoftolico en los términos, que la mifma T U R 
R I T A N A E L E E M O S Y N A R U M lo cxprcfsó: „ Pari rationc Legatum 
„ rel idum pro Sindonibus Infirmorum deberi h imavi t Rota in Turritana, 
„ Elccmofynarum coram R m o . Emerix inter fuas D e c 12 !<>.,.& in alia 
Confirmatoria dec. 1326. apud N . Marcclinum ubi fupra> y mas cxprcfsivo 
en ordena las facultades de nueftro Syndico lo refolvió la S. C . de el C . inhw 
biendo, que fobre el Legado cfpccifico á laEnfcrmcria Francifcana , molcfc 
taften los Miniftros de la R. Fabrica, ni turbaífen las faeulrades de nueftro 
Syndico Apoftolico: „ Pro Infirmarla procedit etiam fi illa afsigncntur pro> 
„ pane PP. aegrorantibus per viam Donationis,aut altcriusadus inter vivos, 
„ u t i d c c i f u m f u i i l c p c r S . e e . diximus fupra porpoíit. 9. n. 28. ubi de-
„ d u d a fuit Rcfolut io, inqua animadvertencia funt illa vah*.Syndico Apof-
„ tolico non poífe a Minifttis Fabricas moleftias inferri. Ex quo in tali fpecie 
» Lcgati Syndicus Apoftolicus haber jus ftandi in Judicio:;i Ec ratio de-

duc-
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„ duela in Decifioñé eruta fuit ct cap. Exiit §. fi vero modum Iicicum de 
, , verbor. fignif. in 6., Ac ex DifpoficioncConftitutionum Apoftolicarum 
,\ approbantium caufas nccefsitatis. Apud N.Marcel . ubi fuprá. De rodólo 
qual fobre lo antedicho, á que nos remitimos, fe evidencia , que la dicha 
Dodr ina de la Confulta no ha lugar por lo tocante ácl Legado de Enferme
ría en Nofot ros , dcmonftrado fubfiftcntc, y va l ido, y con acción compe
tente a nueftro Syndicocn Juicio para fu cumplimiento. Si últimamente fe 
pretende aplicar dicha Dodrina á los Legados de Annivcrfario con MiíTa, y 
Fief tadcNra . Sra. ( C u y o Derecho Petitorio nos niega la cfpecic poftiza de 
la Confulta, y pudo alegar para e l l o , con el fundamento mi fmo, lo manda
do por el Conc . Toledano de 13 24. que prohibe exigir los eftipendios deMif» 
fasá todos,y qualcfquicraEclcfiafticos,con tales términos: „ Nullus Prcsby-
„ rcr pro Mifsis eclebrandis pretium accipiar exigendo. Pero cftc Tcxto,aun-
que terminante, abraza á muchos , y la Confulta, á lo que parece , gufta ha
blar con foloslos Francifcanos. C o m o afsimifmo, mirándonos como á M o -
nacbales Privilegiados, ya mas cfpccifica,pudo alegarnos la Confulta la Pro
hibición del Concil . General Lateran. í, hecha a el Monachato, por lo tocan
te a MiíTas cantadas en publico i cscl Canon : ,, Monachis interdicimus 
„ MiíTas publicas cantare Lat. G. I .Can, 17 . Efpccic, que 1c feria al iotcn* 
r o , por la cxprcfsion en ella: Y C O N MISSA C A N T A D A DE R É 
Q U I E M . ) Tampoco ha lugar en Derecho; por quanto eftos de fu yo miran 
aclfufragio fobrcnatutal de las A lmas , y Cu l to Divinal de la Señora, fe de
ben equiparar á los de el C u l t o , y fus rcfpedivos derechos, en orden á nuef
tro Syndico , aunen el cafo , que como tal Synd ico , apremiaílepara fu cum
plimiento en Juicio: pues donde es una la razón, debe fer únala Ley, por la de 
„ Dcí imi l ibus idcm Judicium. U b i fuprá. Prxcipuc quando iftac ( habla 
de la Donación , por modo de contrato inter vivos ya d icha , de la Sra. V i u 
da Q n a i n i , hecha á Nofotros los Reformados con los gravámenes de 3¿5 . 
MiíTas de Annivcrfario perpetuas, y de fíete Ficftas annuales a Maria Santif-
fima , afsimifmo perpetuas, aprobada, y decidida por la Rotal I M O L E N S Í S 
D O N A T I O N I S , SEU L E G A T I . ) unice direda: funt in fuffragium Ani-
„ marum D c f u n d o r u m , & rcfpiciunt Divinum C u l t u m , Matrifquc Dei 
„ Vcncrat ioncm, qualis cft diípofit io, feu donatio, de qua ag imus , dum 
„ nihil aliuddefideravit xquenobi l i s ,ac pia mulicr , quam ::: Viden. N . 
Marc . ubi fuprá. De lo que rcfulra, no poderfe traher á propofito dicha Doc
trina , fino prccifamcnrc por la concernencia, aunque oblíqua , que dicen 
los Legados fufodichos de Fiefta, y Annivcrfario a las limofnas, ó eftipen
dios de ellos á nueftro Con vento de Menores Capuchinos, en focorro fuyo, 
como fidcxaílc de fer Donación por ello: ,. Mul tum intcrcft,an dona veris, 
„ vel fuecurreris. Sen. Epift. 81 . Y confiando, como confia de lo arriba 
d i cho , fer dichos Legados, aun con el dicho rcfpcdo de focorro a las necef-
fidadesde los Menores Francifcos, fubfiftentcs, y l ícitos, fin que fe nos pue
da oponer el primero, y fummo Jus nueftro de la Decretal de Nicolao III. 



4 $ . 
Exiit: pues allí exprcfo cornados entre los Legados l íc i tos , los 
que fe nos hacen di recios ( aunque fin propriedad > dominio , ni adminiftra
cion ) al focorro délas neccfsidadcs de Nofotros los Frailes Francifcos, vel in 
alia Fratrurn necejfaria::: Ar t . V . §. Si vero modum licitum. Reduciendo cftc 
modo licito el S. Tr ibunal de la R. Fabrica, el R. P. D. Mcrlini Ponente I N 
R O M A N A C O M P U T O R U M , á dos Reglas, que firven de principio a la 
fubfiftencia de nueftros Legados Francifcanos, quefoneftas. „ í. U t Lcga-
„ tum faclum íít modo l i c i t o , hoc eft, ut con vertatur IN E O R U M N E -
„ C E S S I T A T E S . II. Quod Lcgati quantitas non íit ingens , & immodera-
ta, D . Dcc.Merlini inter íuas 4 5 6 . Las qualcs dos Reglas íe obfervan puntua
lizas en los Legados de nueftro Cafo,aun por el precifo rcfpcclo a nueftto tem
poral neceíTariofubfidio: y por e l lo , en orden afu paga, ó cumplimiento, 
como no fe nos dexen en efpccic de dinero, podernos Nofotros, y fi en cfpccie 
de dinero puede, y debe exigir los, en el fcntido tantas veces repetido, 
con baftantc poder nueftro Syndico Apoftol ico; como cfta concedido por 
la S. C de Mandato de el Señor Urbano VII I . año 1 6 2 8 . 9. de Septiembre, 
fuper mgoüis FF. Minorw», aís i : „ Syñdicum Apoftolicum, E T PFlO F R A -
„ 1 R U M N E C E S S I T A I I B U S , non autem Fratres ipfos, etiam per a l ios , 
„ poífehu jufmodi Lcgata, uteumque fpontc oblata accipcrc, fi in pecunia 

coníiftant. A que añade N . G. Marcelino la figura, con que puede nueftro 
Syndico exigir dichos Legados, produciendo la mifma Ci ta , que en el Punto 
nos ofrece la Confulta equivocada, fon fus palabras terminantes: ,, Quje 
„ veritas nota eft lippis, &: toníonbus : : Necof f i c i t , quod in prxfcnti pro 
„ confecutione praefatorum Legatorum agat Syndicus Apoftolicus. Qu ia 

5 , id urgeret quotics Syndicus Apoftolicus agerct, tanquim Syndicus Fra-
,, t rum, non autem quotics Syndicus Apoltohcus agit tanquim unus de 
,, Populo. D . Dec. coram Rmo. Emerix juniorc, deducía in $. final, nec 
„ officit. apud N.Marcc l . fok 2 1 1 . §. X I V . n. 1 4 . 

§. 1 4 . Luego, de primo ad ultimumy& a fufficienú partiumennumerationeyno 
apareciendo Efpccic alguna délos Legados en nueftro Cafo, á quien fe le pue
da adaptar la Excomunión mayor, en el Cafo de Apremio por nueftro Syndi-
co, cjuomodocumqueagat direcle,velindirecle, que nos fulmina la Confuirá en 
el Apendicedc ella ; es vifto, no fer trahida ¿i propofito,ni poder fubfiftir,fc-
gun fu generalidad, en derecho, imó,que contra ella todos los Derechos cla
man; como en términos contra el Avogadodc la Caufa Salernitana coram Cer
ro por la parte Thercfiana, quececidit, y fue ganada por la nueftra Menor 
Capuchina, lo exprcíTa con gran Turba de Doclores Nro. firnofo de Luca 
afsi: „ Quidquid fitdcinjufta fentcntia A . C . Cerri , deneganre cjus Syn-
„ dico,6c cuilibet de Populo jus ftandi in Judicio,& pctcndieleemofynas no-
„ m i n e S e d i s A p o f t o l i c í e , A D V E R S Ü S Q U A M O M N í A J U R A C L A -

M A N T , u t i firmantin terminis D D . congcftiáTryftan.Tom.2.Dcc.<í<?. 
c i rea fine m , verf. quod autem. Viden. idcm.ívíarccl. $. ÍX. fol. 140. n, zy. Y 
íe refuerza, por quanto nocs alegablc derecho, por el que fe le prohiba a 

nueftro 



nucítro Syndico iníhr p o r el cumplimiento de dichos Legados Iicfcó^, pñi&i 
íiftchrcs, alo menos, y es lo mas largo, en aquel fuero extrajudrc:al,- cñ el que 
podemos, y aun debemos fubgrdvi ejecutarlo Nofotros, ó airéele por N o f o 
tros mifmos, ó in direcle pot otros va íea en voz, ya fea en Efcripto,conio pro
cede en el cafo, y lo nota Nro . celebre de Luca en el §. X V . y ultimo dé nuef
tros Legados Menores Capuchinoscon ambos Derechos Canónico, y C i v i l ; 
ira fkrtol . l ib. z . Minoricarum diftind. 7. cap. 3. ex Decretal. Nicol . III. 
Exiit: ,, Eftcnim p?titiocxtra judicium, ( & de hac petitione Nos loqui-
„ rrvur) & iftam Fratres licite facerépoílunt; ira, ut conltanter efedam PP é 

Capucemos non violáreConftitutiortes (habla de las Nueífras crt todoar* 
regladas á las Decretales Exiit,6¿ Exiv i . ) Si extrajudicialiter, vel per ip-
fofmet, five per aliós, íive ad Judicem, five extra, íive ad utos recurrcrtdo, 

„ in quamcumqueformam, íive in voce, five irt feripcis petendo adirnpl'c* 
,, mentum legati, dummodó non introducant judicialiter, & formaliterno* 
„ mine proprio judicium : y aun en la hypothefi de intentarle inadvertida, 
y erradamente la acción Petitoria en nombre nucítro, ó de nueftro Convento 
mrfmo, con rodo, no anularía nueftro tal Derecho Petitorio a procurar la fa-
tisfaccion,y paga de dichos Legados: Quod judicium dignum eft exetifa-

tionc, fi a d u m fuit pro fatisfadionc eleemofynx, quia authoritis Judicis 
in hoc fuppletdefedum,& adtisfadi intclliguntúr modo licito, ea ratio-
ne, quia Ordinarius, aut alius Executor piarum Difpoíitionum hábet á 
Jure talem facultatcm ex LA* Cod . de Sacrofant. Ecclefia, Roía deC. i 9 7 . 

n. 8. coram Roxas cap.TuadcTeftament . Ídem Noftcrdc Luca ibidem fol. 
2 Z 2 . n . 2 Í . fi bien en eftc Punto vivimos Nofotros los Menores Capuchinos 
(por la Divina Gracia) tan mirados, y ceñidos, que el mifmo, que manejó cf
tos AíTumptos nueftros por cfpacio demás de 40. años, prorrumpió en efta 
tan gloriofa cxprefsion de nueftra limpieza , y deíintcrés : ,, Super quo Ca-
„ . puccini PP. adeórcligiosé v ivun t , u tquandoegi tanquam unus de Popu-

lopro vindicanda fatísfadioné Legatorum, lilis rclidlorum, Superiores 
exprcfsc mecum proteftati fucrunt, ipi'osnullum velle prae fiare confeníum 

inad ione intcntanda contra Debitorem Legat i , 6c A D I L L Ü M C O -
„ G E N D U M P R O A D I M P L E M E N T O \ quibus íefpodfum d e d í , me 
„ ipfumnullamhabcrc necefsitatem illorum confenfus, vetum habcfef i -
„ cultatem á Jure , á SS. Conftitutionibus, & Deciíionibus Saerarum C o n -

gregationum, ídem ibidem §.IX, foh 1 6 9 , nurtl. 138 .Por la qualconfcf-
íion Quadragcnaria confia , havcrle fiempre ilueitros Superiores cxprcíTa-* 
mente negado fu Concurfo, y confentimicnto para el Apremio á la paga de 
dichos Legados , para lo que é l , como veríadifsimo, fabia mui b ien , que 
no obftantc dicha Protefta, y Religiofo defiftimiento, ( fin que fe oponga el 
teXt. „ Qu i juri fuoíemel renuntiat, illud repeterenon potell. c. Quam pc-
rku lofum. 7, q. i # j u n d a . Gloífa ibidem/ podia proceder por todo Derecho 
á el Apremio por la paga de los Legados a Nofotros los Menores Capuchinos: 
A D 1 L L U M C O G E N D U M P R O A D I M P L E M E N T O : p a r a t o d o lo 

N qual , 
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q u a l , y con el poder de los mifrnos Detechos, es mas á propofitOrfui contro
verfia nueftro Syndico Apoftolico; „ & q u i d c m (traja del Syndico ) aptior» 
„ & promptior tam ad Fratrurn nccefsitaubus fubveniendum, quám ad Le-
„ gantium Animas íufTragandum. FcL Panorm. Exam. Ecclcfiaft. T o m . i . 

pa r t . 2. cap . 4. n u m . 1 1 9 5 . 
§. 25. Vengamos finalmente á el regiftro del Cedulón déla Excomunión 

m a y o r , que nos fulmina de nuevo el Apéndice de la Confulta en el Cafo . Ef-
tc Ca r t e l , que fe nos fixa contra nueftra Expectación, y como por forprefa , 
infpeccionado no por la Cita muda, que lo apunta tan fo!amcntc(como fe vel 
en el Eminent ís imo de Luca en e l mi ímo idéntico lugar, de donde lo tomo 
la Confulta, fegun fu Ci ra : debiendofe notar, queen el Decreto de la S.C.de-
putada por el Señor Urbano VUL Sttper n-ego ti is FF> Minorum de 9. de Septiem
bre de 1 6 2 8 . no aparece la Excomunión, que en él íe cita, y de configuicntc 
fe equivocó con Maranta el Señor Cardenal, y la Confulta ) si puntualmente 
in fuá Sede no truncado, fino entero, y Verdadero, es de el tenor figuientc co
mo lo cftampa N . G. Marcelino al V I I . fol, 110. n. 17. prefixado cftc T i 
tulo : D E C R E T U M S . C . F A B R I C A P R I N C í P I S A P O S T O L O R U M 
D E U R B E SU PER L E G A T I S R E L I C T I S PP. M I N O R I B U S D E 
O B S E R V A N T I A S. F R A N C I S C I . Y ahora el Anathema: „ Prohibuic 
,, tamen cadem.S.C.Fratribus fupradidis fub poena Excommunicationis, ip-
„ fo fado incurrenda, né audeant, feu prxfumant, necquilibet corum au-
„ dcat, feu pratfumat per fe, nec per alios Syndicos, Miniítros, feu Procura-
„ tores,tam Sxcularcs,quam Regulares didas annuas pneftationes, ícu L e -
„ gata, nec judicialiter, tam coram quocumque JudiceEcclefiaftico, q u á m . 
„ Sícculari Ord ina r io , vel Delegato ac alias. NISI J U X T A F O R M A M 
D I C T I D E C R E T I C O N G R E G A T I O N I S F R A T R U M M I N O R U M 
D E O B S E R V A N T I A S. F R A N C I S C I C I S M O N T A N A F A M I L I A A 
S A N C T I S S I M O D O M I N O N O S T R O D E P U T A T Ü L , ab Hsred ibus , 
„ feu quibufvis alus corum Dcbitoribus petere : miniifvc dd. Haercdibus, 
„ feu Debitoribus facerealiquas Rcccputas pro dd. annuis prxftantionibus, 
„ nifi pro rata, & pecunia, feu eleemofynis fupradidis cum effcdu , ac ve-
„ ré , & realirer cifdem Fratribus data , vel foluta, feu datis¿ vel foluti.s, nec 
„ fub alia Da ta , nifi fub ea, qua veré fucrir eiídem Patribus, aut alus pro 

3 > eis fadarcalis fatisfadio. Su Data R o m x ex CoIIe<noejufdcm S .C .d ic 1 4 , 
Februar. 1633. Y a dexamos arriba advertido, que !o decretado por efta S .C. 
confirmado que fue por el Sr. Urbano VIH. fiempre fe ha havido , y fe ha d e 
prefente en la materia de nueftros Legados ad inflar legis Unherfilis, Por cf tc 
Cartel ( que fi lohuvieíle regiftradola Confulta, á primera viftafc huviera 
e x c u í a d o , tomarfe la molcftia de dárnosla en el Punto ) es vifto todo lo con-
trariodc loque pretende perfuadir en fu Apunto de nuevo; pues efta baftan-
temcnteexprcíío, y terminante, que , l o q u c p o r c l f c nos prohibe, b á x o la 
pena de Excomunión ip/o fació > es , no ex ig i r , ni apremiar paradlo judicial
men te la paga de dichos Legados, ni diredamente por Nofotros, ni indirec

tamente 



í 1 ' 
tamcntc por ot tos , aunque fcan nueftros Syndicos Apoftol icos .SINO P R E -
C I S A M E N T E , S E G Ú N L A F O R M A D A D A E N E L D E C R E T O 
D E L A S. C. Q U E C I T A , A N U E S T R O S M E N O R E S F R A N C I S 
C O S C I S M O N T A N O S : como afsimifmo fe nos prohibeen él báxo la mif
ma pena el dar a los Herederos, ó qualcfquicra otros obligados á la paga de 
nueftros Legados la Reccputa, ó Recibo, fino de aquellas precifas cantidades, 
qucrcal ,y efectivamente citen por fu parte pagadas, y de la nueftra recebidas, 
y que rodo fe haga con fus puntuales fechas en las refpe&ivas Datas: que es a 
loque fe reduce terminante la letra de el Comminado Anathcma. Con que 
facamos, regiftrado el Inftrumento, áque nos llama la Cita de la Confulta, 
que ( uniendo prefentes los Principios vulgares en Derecho dciOportet jura juri-
bus concordare, y de Exceptio firmat regulamin Contrariurrí) fe nos fulmina Exco* 
rnunion mayor , para queni por Nofotros, ni por qualcfquicra O t ros , con ac* 
cion judicial en ningún Tribunal , ni ante algún Juez, apremiemos a la fatis-
raccion dedichos Legados de MiíTas, y Anniverfarios ( de los que trata el De
creto ) fino en quanto nos arreglaíTemos paradlo á lo mandado por d Sr. Ur
bano VIH. á los Menores Cifmontanos: como afsimii'mo a n o dát Cartas de 
pago de dichos Legados, finoá puntual Pro rata de las cantidades, ó limofnas 
legadas, y realmente pagadas, y recebidas de nueftro Syndico. Luego por 
forzóla , genuina, y jurídica confequencia, podemos, y debemos por No
fotros, ó por nueftros Syndicos, en refpectivos términos, exigir la pagade 
dichos Legados, fiempre, y quando obfervemos en ello la Forma, queen 
dicho Decreto en fu mifma excepción nos efta mandada, NI$I J U X T A 
F O R M A M D . D E C R E T I . Y para demonftrarlo afsi , y concordar 
derechos á derechos, conviene regiftrar el Decreto dicho Franfcif-
cano Cifmontano , áque fe nos manda , y a nueftros Syndicos indirecie, nos 
conformemos, el qual efiá concebido en cftos términos, como fe regiftra en 
N . G . Marcelino, y en otros Authores en fu mifma C i t a : „ Potcrunt Fra

tres illa recipere per modum purx, ac fimplicis cleemofynx, ac cum ipíis 
fatisfacere Mifsis, aliifqueoncribüs injunclisá Teftatore, ita tamen , ut 
prius folemnem Protcftationem emittere tcncantur, fubílgnaram figillo 
Convcntus,5c in cjus libris iníinuandam , tranfmittcndamquc Hxrcd i -
bus, feu txccutor ibus ,quod ipfi nullum íibi jus vindicant, aut afTerunc 
ex iifdcm Legatis: ne, non modo non fint, fed nec videri quidem pof-
fint Rcgulx TranfgrcíTorcs, juxta moni tu m D . Bonaventurx,re!atum per 

Fagnan. in cap. Nimls prava, n. 5 8. in fin. de Exccíf. Prxlat . &: quam plures. 
El qual mandato fe repitió á los R R . Francifcos Ultramontanos por el mif
mo Sum. Pontífice a 2. 7 . de Julio de 1 6 3 7 . » a a * favorem Patrum de Obfcr-

vantia Ultramontanas Famil ix , ad hoc,ut ab iftis ruta confeicntia potuif-
fent recipi elcemofynx percipiendx a Legatis, & quomodo per dd. Parres 
infimil i materia fit agendum, & procedendum: remifsheal Decrctodi-
cho Cifmontano, iterum confirmado per Bullam ejufdem Sum. Pontificis 

„ . declaratoriam Legatorum perpetuorum, q u x per modum eleemofynxob-
» tincri 
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5*-
,i tincri poíTu nt jü x taSwfttf ir^í lS^-Rsi^ii ia purkarem,fach ramea prids 
,v proteftationc, á, D.Bona ventura pncfcripta. Lcgcfis N . de Lu'ca §. XI ! . fol. 

nn. 45. , & 46. 
' § . 26 . De todo lo qual confia, tea chrius, nifi lucen in Solé oppugnare veti-

A r q u e e n atención, á que en dicho Decreto de Anathema fe nos manda* 
bíhocMa, nodemosen manera alguna la Rcccputa, ó Recibo, fino de las pre-
cífas? cantidades, ó Limofnas legadas, que real, y efectivamente citen pun-
rudmente fatisfechas, y de nucítra Parte recebidas: como afsimifmo¿ que en 
el caGodc demora á dicho cumplimiento, no fe proceda á la refpe&iva exe-
cucion ,ó apremio, fino báxola rormal Protcfta deno alegar derecho civi l , ni 
político a dichos Legados (cautela,que fe exprcífa de nucítra Parte, refpc&o 
de todos nueftros Legados, fin excluir los de e lCuI to , para obviar el efean* 
claro pafsivo de los Ignorantes de nucltras Leyes en el Punto, fegun la D o d r i 
na fundamental de N . Dr. Scraphico en el citado Apologético; neputemur 
ab Ignorantibus tranfgrejfor es Regule noftfa.) Ser los Legados, que controverti
mos, fin diíputa fubíiftcntcs, y validos en el prefentado íentido,- y de coníi* 
guíente, que podemos los Menores Francifcos recebir fus corrcfpondicntes 
cumplimientos, fi fucilen en dinero por nucílro Syndico Apoftolico, y fi en 
otra efpccic por Nofotros mifmos,dando fiempre de lo afsi realmente recchi-
do las corrcfpondientcs Rcceputas legalizadas, y que encalo de demora, po
demos inftar, y apremiará fu cumplimiento refpedivamentc por medio de 
nueftro Syndico Apoftolico , previa íiempre la Protcfta,de que los recebtmos, 
como tal libre, pora, y (imple Limofna, y no en otra forma alguna : eftando 
por todo cite Apoftolicamcntc preferipto modo de proceder en el Cafo tan 
remota de fer contra Nofotros ( como equivocadamente regiftra la C o n 
fu l ta , por havcrla regiftrado folo en fu Apun to ) la Excomunión mayor 
producida, que por el opuelto nos cfta expresamente fulminada, si,en C a f o 
de que querramos acceptar, y exigir dichos Legados, no procedemos á todo 
en los términos immediatamente yacxprcííados. N i para concordaren efta 
Sentencia fe neceísitaba mas, que paífar por la vifta legalmente el Cártel de 
dicho Anathema por el Tribunal de la K . Fabrica, preícntado por extenfo ar
riba, Prohibuit tamen,&c. N i para que conftc de fu puntual cumplimiento 
por ambas partes hai mas que hacer, que rcgiftrarla Efcriptura de dichos 
Legado?, y aun la mifma Confulta, donde parecen expreílos,y repetidos los 
retminos de Limofna,como afsimifmo parecen en los roderes de Nucífr* Su
perioridad parala acceptacion en forma, y en ella mifma con la exprcífa , y 
formal Protefta,quccn dicho Cedulón de Anathema nos cfta mandada* De 
donde no podemos omitir , repetirá el Apéndice introducido de nuevoen la 
Gonfulta lo producidoarr iba: „ Quidquid fit de injufta fentencia A . C , 
„ Ccrri ,dencganrccjus Syndico ,& cuilibet de Populo jus ftandi in l u d i d o , 
„ 6c petendi elcemoívnas nomine Sedis Apoftoiica!, A D V E R S O S Q U A M 
O M N I A J U R A C L A M A N T . N . D r . d e L u c a , & D D . uti fuprá. 

§. %r¡. Satisfecho cftc Particular novifsimo,que nofenos havia oceur-

r i d o , 



rído, ni de que fe ha via ijamás tratado,cuya memoria agradecemos ¿ la Con
fuirá por la oportunidad , que nos ha ofrecido de l iquidarlo, y c'tfmfalhtfta^ 
mente íatisfaccrlo: y por el que parece quería equivocarnos con IW Proíef-
íion del Cyn ico , dequien firma el MoralillaPrincipe Séneca. Cynicus interdi* 
xit ftbihabere, interdixit>& pofeere. dé Vi t . Beat. l ib. I. 8. Profeífaba cite refor
mado Reformador de la Gentilidad, no folo el no tener, fino también el no pe
d i r : y de nuc lha Santifsima Profefsion confta á toda la Chriftiandad tiene 
por Chara¿tcriftico,Chrifiifero,y ApoftolicoBlafon el pcdir,el tener, y auncl 
mantener, fi bien fin el menor refavio de a fe&iva , ni efe&iva propriedad, y 
Todos en todo lo profesamos afsi puramente por amor de Dios. Acerca de el 
qual derecho nueftro, tal qual poífefiorio, y petitorio, remitimos la Confulta-
á la Doctrina de N . Dr. Sr. S.Buenaventura, prefentadaarriba, que empieza: 
Si dic as, quod licet accipere, (f non licet petere ; hoc nihil prorfus cft, £rV. Como afsi
mifmo remitimos la Confulta al milmo Emincntifsimo Dcfenfor dé nuef
tro Orden Seraphico contra las malignantes Invedtivas, que lo zahirieron 
en fu t i empo , á la refpueíta del Santo, en la Queftion 9. de fu Apologético, 
donde podrá ver con quanra fuerza, y gracia á femejantcs Inftancias, fobre 
qualidades, y afecciones , puertas por nueftros Bienhechores Legantes en fus 
tales Dilpoficioncs, en términos judiciales, c iv i les , ó de otra qualquier 
manera á nueftro Litado Francifcano incompetentes,reí ponde el Santo con un 
T R A N b E A T redondo en fu N I L A D N O S en limpio. Y por quanto pue
de fuceder,no tener la Confulta tan á la mano, y á la villa los Santos Padres, 
para efcufarles la moleítia, prefentamos las palabras terminantes de nueftro 
citado Sr. S. Buenaventura afsi : ,, Si autem Ule timens né forte ejusta-

5 > lis Difpofitio per hatredes fuos, vel alios in pofterum impediarur , & prop-
tet hoc praeocupat roborare illam figillo alien jus Judicis, vel C i v i u m , vel 

„ al ter ius, & committ i t ficalicui amicofuoeam Vel Frarrum,qui conícr-
„ v a t , quod ipfc difpofuit dedomo tali , vel área, N I L A D N O S , cum 
„ de rebus filis pofsit ordinare, quod volet. Videpis libetl. Jpologet. in eos, qui 
OrdiniFF. Minor. adverfantur. A que fe pudiera añadir , aunque no adelantar, 
lo que es notorio en toda civilidad , que el Bienhechor, por lo rocante á man
dar, ó difponer cerca de fu Beneficio , no reconoceotra L e y , mas que la de 
fu graciola volunrad : Bemficium nulli legi fubjeclum eft. Senec. de Benef. 6. 8. 
Aparte de que feria, no hacerle jufticia, por lo tocante á el particular, de que 
fe trata, á la Infigne Bienhechora Legante, imaginar, ó fuponer la Confulta, 
pretenda dicha Señora en fu forma , ó manera de difponer dichas limofnas 
que fe obje&a , hacernos TranfgrcíTores de nueftra Seraphica Reg la , con el 
rnffmo hecho , con que ciertamente intenta perpetuarfe en Nofotros, y nuef
tros Venideros unos gratifsimos íntercelíbres por fu Alma. Eítrañeza ya cen-
fura da por N . Do£t. Sr. S, Buenaventura en eftos términos: „ Quohiám fie 
„ mittentes ( legantes) non intendunt Fratres faceré praevaricatores, quos vo-
„ lunt habere IntérceíTores. in Expofit. c. 4. Reg.Por loque refpeelaá la Con
f i t a cnfifs ultimasPalabras,por lasque pretende, y lo pronuncia, SER S U S 
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D O C T R I N A S D E M A Y O R P R O B A B I L I D A D ; Y P O R E L L O N O 
S E R L A C O N T R O V E R T I D A C L A U S U L A C O N D I C I O N A L D E 
POSSIBILI DE EL S E G U N D O L L A M A M I E N T O I M P E R T I N E N 
T E , I N T R U S A , NI S U P E R F L U A : en cuya exprcfsion de términos, 
que la Confulca prefenta , como finony mos, cita bien patente no ferio, por 
quanto el de I N T R U S A (de que fe debiera hacer ca rgo , lo que no hace, 
m u i de propofito, por havcr (ido una délas tres Excepciones, con que fue 
por nucítra Parte tachada dicha Claufula fubrrepticiamente introducida) 
«o tiene con fus contérminos homonymia a lguna , ni por aíTonancia, con 
que fe ignora, á que intento fe trahiga: y mas quando en el cafo negado, 
de que la Dodrina de la Confuirá fubíiltieífc de mayor probabilidad, 
nunca por ello podía fubíiitir en un contrato mutuo , qual es el 
de nucítro C a f o , una Clauíula de nuevo introducida en é l , fin confen
timicnto de alguna de las Pactes contratantes , de donde fiempre fe 
llama , y llamada Intrufa; como es notor io , por el Eltrivillo de el UU 
tro x enroque fe obligantimn , de los primeros Elementos de el M o r a l , y de el 
mifmo modo lo es, que fe le hace injuria á el que ni fabe, ni confíente* como 
por el opucito no fe 1c hace á el que fabe, y confíente en lo que fe acuerda 
de nuevo,citando al Axioma juridico, fcienti,& volcnü nullafit injuria: y por 
todo es vifto dicha partícula Intrufa, fobre fer imperrinenre, citar expreífada 
inútilmente. En quanto á el Particular de fer las Doctrinas déla Confulta de 
mayor probabilidad, que las Nucftras, fegun que ella fe las adopta, y procla
ma (fin detenernos en que cofa fea Probabilidad, ya la intrinfeca de razón, y 
ya la extrinícea de Authoridad, refpefto, que la Confu l t a , como parece de . 
ella, no prefenta de la intrinfeca, razón alguna, ni de la extrinfeca A u t h o r i - . 
dad ( i excepción de la Benedictina extendida, en la que, como queda arriba 
dcmonftrado,abiertamente tuerze la Inftancia en Sentencia ) que puntual
mente regiftrada, no íe produzga conltantemcnte por nueftia Parte: fobre 
fer, fin comparación en numero, en razón, y en Authoridad, muchos mas los. 
Authores, Dcciíioncs, Textos, Leyes, y Documentos , que por nueftra Parte 
quedan prefentados, y fe regiftran por toda cfta nucítra Refpueíta: de que 
icfulta el Convencimiento de no aparecer en dichas Doctrinas de la Confulta-
probabilidad alguna, ni intrinfeca, ni extrinfeca, ni ptadica, ni cfpcculatU 
ya , citando al Principio recebido: Probabilia junt> qua videntur ómnibus, velSa-
fientibus ómnibus, aut plurimis. Ariltor. i . T o p . c. i # que íe puede reforzar con 
lo pro Jucido arriba por los dodliíf. Garamucl* y V i v a á cerca de Probabi-
lifmo,con fu computo de 33. contra 4. de igual Authoridad, y pefo, en cu-J 
yoeafo la del Quanpqueda en él fin alguna probabilidad , illa non potefl dici 
probabilis. Y quandoJas pcrmiticíTcmos con la pretendida infundada proba
bil idad, feria al propofito del Proverbio del citado Filofopho, multa faifa funt 
•probtbiliora Veris) Se rcfponde de plano O R E P L E N O por toda cita nueftra 
Refpueíta en forma, como queda en ella dcmonftrado, y como parece con - , 
vencido de primo ad ultimum,ea todo, y por todo fer fubfiitcntc l o C O N T R A - 1 
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R I O . Reponiéndola Sentencia deeifi va, y decidida entre ottas cumulátiíst-
mamente arriba prefentadas, de la S. C del Concil io IN R O M A N A LE-*-
G A T I %. Dcccmbris 1 6 7 3 . Por laque fuera, y encima de toda Probabili
dad, y con certeza de Cofa juzgada, le refolvióen términos redondos,/ ptc-. 
cifos: que puefta en los Legatarios Francifcos q u a l q u i e r a capacidad, aun-, 
que fea en lafola razón de Limofna, fon Capaces i n d u b i o s dichos Legatarios* 
y por ello fubfiftcntescn derecho íus Legados re fpc&ivos , y que por t o d o , 
N O H A L U G A R la fupcrflua,é impertinente Claufula de Segundo Lla
mamiento hecho, ó que fe pueda hacer, en cafo de Incapacidad pretendida 
en dichos Menores Legatarios, nombrados en primer lugar: es T e r m i n a n t e U 
Decifion, que repetimos para la buena Memoria de la Confulta : Q U A C A 
P A C Í T A T E POS. ITA R A T I O N E E L E E M O S Y N ^ E N O N D A T U R , 
L O C U S S U B S T I T U T I O N I F A C T ^ E IN C A S U í N C A P A C I T A T í S . 
U t í i n terminis terminantibus S. C . C . & c . ut fuprá. A q u i reftaba fatisfa-
ect á el Publico fobre los motivos de preícntarlc nueftra Parte efte Manifiefc 
to, a no fer tan patentes de fuyo, y por ello la fentencia del Cordobés EHo/o* 
pho fatisfaccal i n t e n t o i non defirieran: manifefia monitores. Scnec. E p i f t . 9 5. EL 
que cftará, como nos perfuadimos, por lo exprcílado en lo aqui Contenido 
bien inftruido, que fobrecfcribir provocados, rcfpondcmos alegando nuef
tros Derechos en términos PoflcíTorios, para m a n u t e n e r las Limofnas, que Ie^ 
gttimamentefenos han mandado, y competentemente, y en debida forma, 
y como mejor podamos, tenemos acceptadas 5 y de ninguna manera en tér
minos Petitorios, como fi por el prefente Efcripto pretcndicíTcmos, fe nos 
mandaífcn,ó Icgaffcn otras de nuevo: citando, como citamos de hecho, ( por 
el favor Divino) tan diftantcs de rodo intcrcfal,y venal Efpiritu , que pro-
teftamosen un fcntido puramente Apoftolico Francifcano, el fentimicnto de. 
el Catón de Efpaña: Multa videri volumus velie, fed nolumus. Scnec. Epift. 9 5 ¿ 
T a n lexos citamos, en fuerza de nueftro Scraphico, y Apoftolico I n f t i t u t O y d e 

la Sphyromachia (Pugnapugnorum ) fobre cofas de tierra* y por ello prefenta-
moscíte Juicio cerca dccllas con mayor, y mejor G r a n d e z a , y fanta libertad 
decorazon, que la que pretendía dicho Principe moral en una tal J u d i c a u K * 

ra : Magno animo de rebus judieandumefi. Scnec. Epift. 6 3 . Y para ocurrir al Re* 
pa ro , fegun aquello del mifmo Séneca, en cftos términos: Ñeque enim potuit 
in tam\ angufio errorejfe tam Longus. Epift. 8 8. De c ó m o , ó porqué áuna Con^-
ítilta , q u e a penas paíTa de media Pagina (como parece de todas fus Clau*. 
fulas en efta Refpueíta en fus totales, y puntuales términos, legalmente prc^ 
fentadas) fefatisface con una Refpueíta tan largamente cumpl ida , ó tan 
cumplidamente larga? N o obftantc,que producida con la accelcrada promp-
t i tu d d e e 1 o por t u n o M e t r o : U up I s> no 3 . 0 ut 

Nunc manibusrapidisopus eft, nurcartemagifira.Scnec*Epift. 9 5 . 
refpondc, y fatisface el mifmo Eftylode nueftra Refpueíta informat ivo , é 
ioftructivo, en que cfta concebida, y exprcíTadá , mas para manifeítar poc 
extenfo nueftragtandc, y conftantc Verdad > que para refutar fu corta, ' c , 
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infundada impugnación: Terminante Dodr ina en ct Plinto de nueftro De-
fenfor Eminentiísimo N . D o & . Scraphico: ,> Seriptoiis intentio non tanta 
SÍ debet cífe de Falíitatis reprobatione , cjuám de Vcritatis rcíerationc folii-
,y cita.* Apolog, Paup. Rcíp . i . cap. 3. Y por quanto por lo tocante al M e -
t l iodo, con que prefentamos los producidos Principies, y Reglas , queapa -
iféende roueítra Refpueíta, quedamos ( como mas acoftumbrados al C h o -
ÍO, quea l C ó d i g o , a las Difcipl inas, queá las Clemcntinas, mas con los 
Orantes , que con las Eftravagantcs, mas en las Quadragcfimalcs, que en las 
Decretales, nada en los Fueros del foro , y todo en los del Polo , cftudiando? 
íriasen Graciofos, quecn Gracianos, y mas en Julios, que en Juftinianos, 
fegun lo dcel Apoftol : „ Non enim Auditores Legis Jufti funt apud Deum, 

J y fed factores Legis juftificabuntur. Rom. i . 1 3 , ) Si echaíTe menos algún 
modifta Cr i t ico otro fu deícado brillante pu limento, le fatisfacemos con la 
D o d r i n a dcel que también lo fue de fu l igio , aunque con integridad , é im
parcial rectitud, que es ta l : Regula nonquamformoja, fedquam reciafit quart-
tur. Senec. Epift. 7 6 . Y lo quees mas a el intento, y del mifmo Eftoico, es, 
que no efcribimos por eferibir, ni reípondf mos por refponder, si folo para 
hacer prefente, que lo m i f m o , que eferibimos, y rcfpondcmos, ello mif
mo es ,1o que en conciencia fentimos, y afsi lo expreliamos, íin melindrear 
fu m o d o , ni methodo: „ Quaerc quid (cribas, nonquemadmodum, & h o c 
„ ipfum non ut feribas, fed ut fentias, ídem Epift. 1 1 5 . 

§. 28. Vif to , como en efta Refpueíta „ (quam perlcgere fupplicamus 
^ fub illaeoñfideratione,quod nonfuitedita ad folam caufae opportunita-
„ tcm,féd animo indagandi mcrara 3 & firaplicem veritatem circa Quxf t i o -
„ n e m . N r . d e Luca ibidem §. XII . f. 203. n, 103.) Scrcgiftra en toda ella 
fer infubíiftcnte, fuperflua, y caducante la Claufula de porfíacafo pudiefle 
fucceder del Segundo Llamamientode la vagitada prefente Controveríia i y 
efto con no defigual impertinente fruítraneidad a l a de el Axioma Filofophi-

co ex oppofitoyDc\JS de natura nihil fruftra moliunturjcomo igualmente pa-i 
rece ferióla Confulta ,que de ella fe nos ha prefentado originada, por quanto 
defatendiendo el Brochardico legal, que ordena el decantado: „ Concorda 
témpora, & concordabis jura. A i g . c. fi peccavenr, 1. q. i„ fe nos prefenta 
defpue^quela Señora Fundadora tiene pueíto termino ala prefente Contro
verfia, mandando con Claufula revocatoria, que lá dicha de pofsibili del Se
gundo Llamamiento fe tenga por no puefta, arreglandofeen ello ala Lcy ,quc 
preferibe, que el Hecho legitimo debe fubfiftir,aunquc fobrevinieíTe el Cafo 
de incapacidad, en que no podría exiftir: „ Fadum legitimé retractan non 
yi debct,licét cafus poftea eveniát,á quonon potuit incohari.Ex 73 i Rcg.Jur^ 
in ¿ . con el qual plaufible Hecho parece debió excufarfe el Móvi l de l a C o n -
fultael incommodo dé formarla,(y mas quando la moderación de nueftros 
Legados nunca podrán darle lugar a l a Fafcidia) y de configuicnte á; Nofo 
ttos el di fpendio de refponderIá,en cumplimiento de la Regla 61. Juris in ¿„ 
y% Q u o d o b grauamaUcujus concedicúr^on eft in cjus difpendium rctor-

rJU „ quendum* 
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57-
„ quendum. Trabajo , que nos hemos tomado, no porque tengamos, como 
parece fu poner la Confu l ta , tenemos genero de duda fobre nucítra indu
bitable capacidad á dichos Legados, si para , como dexamos prevenido con 
nueftro Dodor Seraphico: „ Né ab Ignorantibus putemur tranfgrcíTorcs 

R e g u l x noílrae, obviar, y aclarar qualquier eferupulo, que en uno, uo t ro 
menos Inftruido, fabidor de íaControverfia, fe pueda quizá havcr origina
do ; y afsimifmo por feguir á el G . P.S, Auguftin en fus Documentos, que fe 
regiftran en el Cuerpo decl Derecho, y fon tales: „ Nobis nccefTaria eft v i -
„ ra noftra, alus fama noftra. lib* Dé bono viduitat is , cap. 2.2. & reíertur, 
„ c . N o n funt audiendi, x t . q . 3 . » Confcicntia neccífaria cft t ibi , fama pro-
„ x i m o t u o : qui fidens confcientiaí fuae, negligit famam fuam crudeüs cft. 
Et refertur, c. Nolo, i t . q< t é ex Scrm. de communi vira Clericorum. Sobre 
la qual nueftra Refpueíta , como parece , conc luyeme, concluida, y termi
nada , fuplicamos álos Señores afsi Proponcnrcs, como Aprobantes de la 
Confulta, para que no haya lugar, ni el Proverbiopucftoá la Frente de nuef
tra Refpueíta , que fe puede traher á la prefente Controverfia fobre la Dif
poficion controvertida, y tan batallada, Q U I A C U M D I S P O S I T I O N E 
I N I T U R B E L L U M , y menos la Sentencia deScneca, quando áfirma,que 
en materia de Controveríias mas fácil es no empezarlas, que el no feguirlas: 
„ alit fe ipfam Contentio, faciüus cft a Ccrtamincábftinere, quám abdu-
ccrc. 3. de Ira. Di fsimulcn el noarreglo por nueftra Partea fus f oren fes Efty-
los: ya porque la damos ( c o m o dexamos prevenido, en atención al Publico) 
en forma informativa , c inftrü&iva de nueftros Derechos por extenfo; y ya 
principalmente, porqueáfueí de Eclefiafticos, nos gloriamos, no incurrir 
el Oprobrio, que inríma el Santo Conci l io Lateranenfe II. á los Clérigos, que 
prefumen de Peritos en el foro fori,y rnas fi es con ignorancia dcel foro Poli. 
„ Opprobrium eft Clericis, fi Peritos fe velint oftendi aclionum forenfium. 
Quedando bien perfuadidos Nofotros del amor, y devoción, que dichos Se
ñores, y principalmente dicha Señora Infigne Bienhechora nueftra profef-
fan a la afectica, y arnablc Quietud de nueftros ClauílroS Rcligiofos; y en 
atención afsimifmo , a que nueítras Doctrinas comunmente las prefentamos 
foftenidas, y apoyadas de la Silla Apoftoiica datan lugar á la fentencia decl 
G . P. S. Auguftin en fu Sermón de vérbii Jpoftoli t . y crt la Imprefsion de S. 
Mauro 1 3 1 . que empieza: A Ü D I V I M Ü S V E R A C E M M A G I S T R U M , 

y d i c e : : : „ A d Sedcm Apof to l icam, inde etiam Refcripra 
vcneruntrCaUfa finita eft: utinam aliquandofiniatur Error. 

Aís i lo cfpcramos. Dada en elle nueftro Convento de 
Menores Capuchinos de las Gloriofas Stas.Juíta, 

y Rufina,extra muros de la C i u d a d d e Sevi
lla, en diez de Noviembre de mil 

ferecicntos cinquenta 
y ocho años. 
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5*. 
APROBACIÓN, T CONFORMIDAD CON LA ANTECE-

dente Refpuefla de los RR. PP. Capuchinos, por el Licenciado Don 
30SEPH RV1Z de MOTA, Presbytero, Beneficiado proprio de 
las Parrochias de S* Ifidro de ejla Ciudad de Sevilla , y de la de 
S. Marcos, en la de Xerez¿ de la Frontera , Avocado de los Rea
les Con fe pos, y de la Real Audiencia de efta Ciudad dicha , Vi fia
dor Subfidiario General de ejte Arz^obifpado de Sevilla, de fus Fa* 
bricas, Parroquias, Hofpitales, y Extravagantes de ella, y Vi-
fitador de Monjas, que fue, y a&ual Adminijlrador de la Cafa 
de Señores Venerables Sacerdotes de efta dicbaCiudad. 

Nc ícribam in vanum, 
D u c , Pia Virgo, manum. 

E vifto , y leído por duplicadas, y repetidas veces una 
Refpueíta informativa, que mas llamaré L i b r o , y 
T e x t o , y Ley , que demueftra, y eníeña, y documen
ta ; y demueftra, vuelvo á decir , los derechos claros 
de la capacidad pafsiva, que tienen los Religioíiísimos 
Padres Capuchinos, y demás Obfcrvantcs Menores de 

i Nro . P, S. S. Francifco ( que vino á m i poder por ma
no de el R. P* Fr. Miguel de Zalamea) de recibir por 
pura, y limpie l imofna, l oque la devoción de los Fie

les quificrc conferir; y el fin fue, para que mi cortedad diefle mi t a l , qual 
dictamen fobre la Rcfpucfta informativa; y por afecto, que profeífo á toda 
efta Scraphica Religión , he obedecido; y executandolo, no íolo me confor
mo con ella ; fino que la tendré por Texto, y Ley , é iré gioílando, en lo que 
pudiere; que lo hiciera en todo , á nodaríeme prieífa , y a tener mas dcíem-
barazo de cofas, que eftán á mi cargos no obftante j todo lo que fundare, fe
rá confirmativo de todo quanto fe cxpreíTa, y dando razón para e l lo : pues, 
como dice el Cardenal de Luca de fidei CommiíT. diícurf. 108. al num. io» 
no fe ha de citar afolas Authoridades; fino que fe han de indagar fus razo
nes. Dixe , que vino á mi poder efta Rcfpucfta informativa por mano del R . 
P .Fr . Miguel de Zalamea , Guardian en fu Convento de R R . PP. Capuch i 
nos, extra muros de efta Ciudad , para que diera mi parecer: acción propria 
dequicn enfeña , y es Macftro , no fiar fu dictamen, fin tomarlo deo t ro , á 
quien el Confuiente enfeña con fu Refpueíta informativa. Viene al cafo un 
chifte graciofo ,que Juan Andrés , y Sylveftroin Summ.verb . Conf i l ium, 
num. 3. refieren , que un Figonero contendía con un pobre fobre que le íatif-
facieffe, por haver comido el pobre fu proprio pan, y mendrugos al olor de 
las aves , que alTaba el Figonero; y en efta contienda pidieron parecer a u n 
hombre m í t i c o , c lqucreípondió, que haviendoel pobre aprovechadoíc de 

el 



el olor de las aves altadas del Figonero, le debiá pagan pero que no haviendo 
comido de las aves , íino folamencedccl olor, con cuyo güito comió el pan, 
que fatisraria baftantementeal Figonero con el íonido de el dinero, que fe 
alegrarte oyéndolo , fin darle dinero alguno; cuyo parecer aprobaron, quan
tos Dodos defpucs lo oyeron, El Abad Panormitan. in cap, Ad noílram, de 
confuetudin. dice,quc en todas caufas es conveniente pedir parecer a muchos, 
afsi Sabios, como no Sabios ; porquealgunas veces, los que no faben mucho, 
aciertan mas , y difeurren mejor que los Sabios en alguna materia,y en algu
nos cafos, porque fe fucle decir : „ Al iquando bonus dormitavit Homcrus: 
no porque en eíla Refpueíta informativa haiga que notar, fino mucho, que 
admirar , y que aprender, Sylveílr . loe. proxim. citat. dice, qucBarthoL 
fiendo tan docto , fiempre, que ha via de determinar algún negocio, pedia pa
recer , y confejo* Se fuele conrrovertir , fi á los Concilios fe han de liamar fa
lo los Obifpos > Y la mas verdadera Sentencia es, que folo los Obifpos; por
que los derechos, quede eíto hablan, folo hacen mención délos Obifpos t 

Canon. Propter Ecclefiaít. Canon* Non oportet. CanomPervenit. Canon, Si-
quis Epifcopus, & Canon, ultim* diítinct. 16. Y no obítante fe llaman otros, 
no para que tengan vozdecifivajfino para quefean Confultorcsry conviene ha
cer eíte llamamiento. „ Argum. capit. Novi t de his, q u x fiunc á Prxlat. finé 

3 , confeíT.capit. porque ubi multa Corintia,ibi falus,& multitudo fapientum 
eft fanitasotbis, comodice la Sabiduría. Prov. i i . Y en la Ley Hac Con-

•¿í ful t i fs im3,Codic . de his qui faceré teftamenta, & c . fe dice: ut per plurimos 
„ veriras perfectifsima reveletur* Efta verdad es, la que fe ha de indagar, y 
mirar; pues el empeño enqualquiera alTuntoha de fer no pretender gloria, 
si folo aclarar la verdad de las t inieblas, que la ofufean : „ Non enim de 
„ gloria comparanda; fed de invenienda veritatc t ra&amus, quedixoSan 
Auguftin , l ib . 3. contra Académicos; y el Sr. ínnocenc. in Canon. Error, 
diítinct. 3* quando el error no fe refifte, fe aprueba 5 y quando la verdad no 
íe defiende, fe oprime: imputable es no defenderfe con la efpada, y mas lo es 
no defenderfe con la pluma, y razonamiento; afsiel docto Valcnzuela Velaz-
quez , en el Con fe jo 1 4 1 . num. 1 4 . Y fi fon grandes los empeños, y obliga
ciones á la Patria, no fon menos, los que por la Religión executan: , , Sum-
„ mae f t r a t i o , quae pro Rcl igionefaci t , dixo Papiano in L e g.43 . d e Rcli-
giof. & fump. funcr. Efta Rcfpucfta informativa fe reduce á manifeftar la 
verdad , defenderla, y aclarar los derechos, que afsiften en prueba evidente 
de la capacidad pafsiva, que tienen los Conventos Religiofos Capuchinos, 
Obfcrvantcs de Nro. P. S. Francifco, para recibir lo que la devoción de los 
Pieles,les quieran dar de limofna; y paraefto manifeftarlo á los Señores A v o 
gados, les fignificaron, fe dexafíen ver , en conformidad de lo que fe previe
ne en la Ley . Qu idam Hbcrus 13. f f .de fervitutib. ruíticor. i b i : qua de re 
cum Hbcro. „ Loquaris, né rem illieitam faciat; no lo executaron, porque 
no podrian, y porque eftarian cafados con fu dictamen ; y mas á vifta de ha-
veifc d a d o , coneladditamcntodfcw tener refpuejla* El Doctifsimo Melchor 
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Cano de Locis , T h c o l o g . l i b . 8. cap. 4 . Concluí*. 1. dice afsi: Ay Hombres en 
cfta e d a d , quedan mucho que reír por la ligereza de algunos efetitos; y es 
tanta, que apenas ven d iflentir á el c t io decl parecer, con que ellos citan ca
fados , quando , como fi cada uno fuelle un Concil io general, condenan la 
opinión opuefta , á veces mas probable , que la í u y a , con muchas ventajas, y 
tienen la contraria por errónea; y ya fe demonftrará, »quc lo que d icen , 
apenas tiene probabilidad, ni c fpecula t iva , ni practica; y que lo que fe ex
prcífa por la Rcfpüefta informativa, n o í o l o es opinión común ; íino que fe 
ha de tener por Ley , y tener fuerza de tal ¡ y para que dichos Señores A v o 
gados fe deíengañen , podran v e r , figuftarcn á la Rcfpüefta informativa, 
también fundada con el Dodor Pedro Marcelino de Luca , que trató la ma
teria délos Derechos Capuchinos,y Religiofos Obfcrvantes, quanto fe puede 
decir j y á quien fe le debedáí mas crédito, y authoridad , que á otro algu
n o : pues es doctr ina fentada , que fe debedár mas authoridad , y citar á lo 
qued icce l Au tho r , que eferibe fobre una fola materia ; que á otro , que fo
lo la trata, no como proprio adunco-, fino porque la ocafion fe lo orreció: 
y haVicndofecf te Autho t Vcrfadocn Roma quatcnta años> y eícri toenella, 
merece en el aífunto mas authoridad, que otro a lguno, y fetrahen íus doc
trinas tana el aflunto, que no ay masque defear, ni apetecer; y ha fido prc-
cifoeftomanifeftarlo: porquefegun S. Pab lo , „ Dcbitorcsfumus tam fcicn-
„ t ibus , q u á m ignorantibus; y el difercto Cafiodor. l ib. 3, de íus Varias, 
E p i f t o l a 4 8 . d i x o , que ninguna cofa a y mas bien v i l l a , y recibida, que apli
car fiempre la cautela á los fu ecflbs humanos ; po rque ro es neccílaria, ó 
nunca embaraza, ni hace pefo por fuperflua ; y afsi, ha precifado el mani-
feftar los derechos, de que Ion capaces los Religiofos Capuchinos, y obfer-
vantes, para que no fe entibie, y enfríela c r n r i d a d d e los íiclcs en fubmi-
niftrarlcs fus limofnas. Baile de Prologo, y Proemio, aunejuc en él ya fe ha 
gloriado a l g o ; vamos aprobar lo ofrec ido, l oque ferá por párrafos, y fe 
hace en la forma íiguiente. 

ES T A Sagrada Religión de Reverendos Padres Capuchinos, cita tan abf-
ttaida de litigios, y eítrepitos forenfes, que quando fe les confiere algo, 

io lo lo reciben por via de limofna, prorcítando, que de otra fuerte no lo re
ciben, ni tienen derecho, ni acción civil* ni política para pedirlo en ju ic io 
contenciofo, como fe explicará; porque, aunqtic algunas veces fon inexcufa-
bles los plcyros, no obftanre conoce fus inconvenientes, y á todo trance , no 
los quieren, ni fe les per mi te. Auguftin Barbof. in paítoral. Alegar. 75?.num. 
14 . dice en las Controverfias Judiciales, fe or iginan, y nacen enemiftades 

capirales, fe hacen gaftos, el trabajo decl animo fe exerce,cl cuerpo cada d 'a 
fe fatiga, muchos, é inhoneftos crimines nacen ; y fe pofponcn las obrasbuc-
nas ,y útiles; y los que muchas veces creen obtener fentencia favorable* 
pierden el Plcyro,y fi en el es favorable la fentencia, computados los trabajos, 
y gallos, nada adquieren; confideíando cito Ifaias,exclama: „ Non e n i m 

in 
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in feínpiternum litigabó; y Iá Iglcfia nueftra Madre ruega» que fe di íTueV 
van los vínculos délos pleytos, y que fe vinculen las confederaciones de la 
paz : „ Né litis horror infoncr., Extingue flammas litiumjy conraZOn,pues 
nada mas deteftablc, que ios pleytos ,con los que los hombres a el modo de 
enemigos riñen , y uno contra otro camina para fu deltrucciony y perdida; 
y S. Ambrofio l ib. <>•de Virginibus: Chriftus eft pax, in foro lites; Chr i f tüS 

Juftitiaeft, in foro iniquitas > Chriftus fides cft , in foro fraus,atque per-
„ fídia. Pliti. l ib . i .Epif t . J. N o s , inqu i t , qui in foro , & veris lu ibuster i -

tnü r , multum malitiae, quámvis velimus, vel nolimus, addifeimus; y. 
afsi fe fuelen llamar los Tribunales, la Curia de la fangre, como documen
ta el Conci l io R o m a n o , Ce leb rado , ficndo Sumrrio Pontífice San Sylvcftrc. 
A c t . t. Épiíloh t6, como refiere el Sr. Solorzanodc Jur. Indiar. lib. 4 . cap.4* 
n u m . 4 6 * por loqua l los Sugeros ajuítados aborrecen los pleytos * y huyen 
el CongreíTo Judicial , y fu eftrcpito, quefe reduceá intentar demandas ,y 
acciones perfonales, reales,citaciones, conteftacioilcs, alegaciones recipro
cas , pruebas,ar t ículos , y dilaciones. Auguftin Barbof. v o t . 7 6 . num.109. 
exprcífa, que por caufa de los pleytos muchos empobrecen, y defamparan fu. 
Patria; y de los inconvenientes de los pleytos, cxpreíTa lo bailante Solorzano* 
Embl . 6 8. Y Pedro Gregorio de Rcpub l i c cap. ¿ . Y aun por ello en e lcapi-
t u l . único de Synd i co , l ib. i . D e c r e t a l i u m . manda la Santidad de Grego
r io IX. que para que los Religiofos configan fu quietud , y abundancia de 
lasCcleftialcs Bendiciones, que fe feparen de pleytos forenfes, y que para 
ello pueden nombrar S y n d i c o , óperfonadel Monallcrio pobre, que corra 
con los negocios extra judiciales, y forenfes. Vamos pues á la l id , y batalla 
dcJa difputa, que fe ha movido fobre la invalidación, ó validación de los 
Legados ; lo que íe hará en la forma (¡guíente. 

IL ^ 

QU E los Legados hechos por cierta Señora, con el cargó de que cierto 
Hofpitaí los haya defatisfacer á los R R . PP.Capuchinos, fcan validos 

1 para la Sacriftia , MiíTas, y Enfermería , no tiene difputa , en la for
m a , q u e a q u i fe expreffará i y parece, que fe ha dado dictamen fobre fu in-.' 
validación, queriéndolo pcríuadir con un lugar del Cardenal de Luca de R c -
g u l a r i b u s , difeurf. 35 . ycon e lmifmo Author feprueba la validación de ios 
Legados fin difputa, y con loque fedirá , y probará. Y para efto precifa ex
pender, y manifeftar todocl lugar deefta eminente Pluma , en quanto con-
a u z g a á e l aíTunto; y el cafo, que figura es¡ que una Lucrecia Victoria, v i u 
d a , hizodonacion de todosfus bienes, refervandofeel ufufructo; y qúc los 
bienes fueíTcn para la conftruceiott, y Fundación de un Convento de Capu^ 
<hinoscnel Lugar de Faxano, fu Patria; y citando próxima á fu muerte,fue 
i nduc ida , como fuele fuceder, por algunos Parientes á revocar la Donación, 
dexandolos por herederos; y de efto nació la Controverfia entre los herederos, 
y Comunidad , y otros fus devotos , que defeaban la Fundación , y fe i n -
t roduxola Irúlanciaen e lT í i buna l dé la fabrica de Ñapóles , donde falio 
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Sentencia en primera Inftancia por la validación, y cxecucionde la Dona
ción ; y en fegunda Inftancia -revocada, y confirmada cfta en tercera; y los 
herederos obtuvieron Refcripto, para que la caufa fercvieíTeen Roma en la 
plena Congregación déla Fabrica; deque falió refolucion conforme á las Sen
tencias; aunque, dice el Cardenal , ningún efecto fe figuió,por quanto las 
revoluciones populares, y otros accidcnces, que fobrevinieron, mudaron el 
eftado délas cofas, y los R R . Capuchinos defampararon cfta Inftancia; y dice 
cfte Cardenal, que cree, que la caufa tuvo aquel fin, que mas frequen te mente 
acoftumbran tener femejantes Difpoficioncs piadofas: conviene á faber, 
compoficion con la Fabrica; afsi loexpreífa en el num. i . Y a fe ve claro, que 
cfte Cafo fiTé fobre Fundación de un Convento, y no citamos en cftos tér
minos, fino en los de Legados de Sacní l ia , Millas, y Enfermería: Y es de 
notar, que dice, huvo compoficion con la Fabrica, y que no tuvo efecto lo 
determinado a favor de los herederos, pues huvo compoficion, rcfpccto de 
que lo que es invalido, y nulo, fe vuelve á los legítimos herederos, y no po
día tener nada la Fabrica» en cuyo nombre, y de la Silla Apoftoiica,obtie
ne cfta P.eligion loque le pertenece, con lo que concurre haver defamparado 
la inftancia los Reverendos Capuchinos ; con que no es d e c l adunco cite 
cafo, ni caufó efecto de cofa juzgada, como fe probará defpues; fi bien es 
verdad, que con el motivo de la expreílada Controverfia, trata cite Au thor 
dé la capacidad, é incapacidad de Legados hechos á los Reverendos Padres 
Capuchinos, y procede con diftincion: y al num. 1 2 . cxpreíTa,quc el objec-
to de incapacidad por difpoficion dcel texto in cap. Exiit , de verbor. í igni-
fication. in 6. & in Clcmentin. Exivi , de verbor. fignificat. dice procede-, 
quando los bienes donados fon, y ceden en commodo délos mifmos Re l i 
giofos, para que de fus fructos, y redditos fe fuftenten, y los tengan para 
otras cofas neccífarias para fu uío quotidiano; pues afsi confiderado es con
tra fuTnfti tutode cítrechifsima pobreza, y de omnimoda incertidumbre 
de bufcarcl mantenimiento por la oftiaria mendicidad, y no juntar dine
ros, y otros bienes parael fuftento de el tiempo venidero; y en efto al num. 
1 3 . dice fe diferencia , y diftingue cfta Religión de Padres Capuch inos , y¡ 
la otra llamada de mas cftrecha Obfcrvancia, y Reformados de otras R e l i 
giones, que profeflan también pobreza, abfteniendofe de bienes eftables, y ¿ 

redditos annuales, como fon efpecialmente las Cafas ProfcíTas de la Cocn* 
pania de Jefus, y también las Cafas de los Teatinos ; porque citas fon capa» 
ees de Legados, y herencias, y de ottas difpoficioncs, aun en bienes eftables 
de gran valor para efeóto de vender, y confumir fu precio, y expenderlo en 
los corrientes ufos, por lo que no les efta prohibida la contratación de el 
dinero, y de los fructos, y la económica anticipada provifion de las victua* 
lias, y ncccíTario para el fuftento; todas citas cofas citan prohibidas á los Pa
dres Capuchinos, y Obfervantes, como que deben vivir de la conrinuada 
mendicidad, y pobreza; permirida alguna provifion anterior de aquellas coq 
fas, que no fe pueden pedir por días, por la limofna quocidiana, pues efta 
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folo es practicable en él tiempo de fu percepción, como exempli gratia: Son 
la lana para los vellidos, el quefo, el azcyte, legumbres, y otras victualíasfe-
,me jantes: En ello confiíte la incapacidad con el temperamento exprcffado, y 
paila cfta Cardinalicia Pluma á el num. i 5.donde cxpreíTa,que efta incapaci
dad no entra en aquellas cofas,qucfin dinero en notable cantidad, no fe pue
den cumplir,y á las q co la ordinaria odiaría mcndicidad,nofepuedeocurrif, 
porque á la manera de las demás Religiones les efta prohibida la retención á 
el reddiro;pero no para el efecto de vcndcr,para que el precio fe ex penda, galle, 
y co í f u m a en aquellos ufos,á que no fe puede ocurrir por la ordinaria mendi-
cidad,como fon la conftruccion de la Iglcfia, ó Convento, y en las Sagradas 
alhajas de la Sacriftia, y fus mcncftcrcs, en la Enfermería, y fus menefteres, y 
en la Librería, y otras cofas femejantes, fuera de el quotidiano ufo de los al i
mentos délos Religiofos, afsi elle Purpurado Author con Batthol. Confil. 5. 
n.3 J ib. i , & in tract. Minoricar. lib. 1. dift. 4.cap. 2. A b b . Confil. ¿5. n. 4. 
part.*. Fedcr.de Scn.Confil.i2..n.4.y referidos otros fe afirma plenamente por 
la Rota apud.Mcrlin decif. 45 ¿ ,& decif. 1 ¿.part. 1 i .y en otras, pues es princi
pio cierto, y recibido; y afsi,fiendo la Donación para efecto de hacer Igle-
íiá, y Convento pata la habitación de los Religiofos, que havian de vivir de 
las quotidianas limofnas; como para todo lo antedicho ceda el objecto de in
capacidad, y padaeftc Authorá eln. 17 . donde dice,queefto proccde,quan-
do la Sacriitia, Fabrica , y Enfermería no es color bufeado para desfraudar 
la Regla en tal grado, que el efc&o de la difpoficion, y la retención de los 
redditos fe extienda á el commodo, y fu (lento de los Rel igiofos; y afsi, dice 
el Author , lo practicó en una Controverfia Romana de Legado, difputada 
entre los Menores Convenruales de los Santos Apodóles, y ios Menores O b -
fervantes de Aracadi, porque dice el Author , era color bufeado, eferibicn-
do pot los Conventuales, por quanto la Sacriftia de Aracx l i , que es Capilla 
decl Pueblo R o m a n o , es proveída de todo lo neceífario abundantemente 
por fu Cámara, como conviene á la Mageftad de aquel Pueblo: conque no 
haviendo cftc color, es válido el Legado de la Sacriftia de annuos reddiros, 
por los que fe han de decirlas Midas fin manual limofna,fino por gratitud, 
y en beneficio dcel alma de la Difponentc; y expendido todo el lugar de Luca 
por lo que hace á los prefentes Lcgados,para que fe reconozca,que cftán bien 
dadas las gracias á los que lo alegan, pues es claro, y evidente, que efta en 
contra de los Confultados, y á favo i de la validación de los Legado, fe remi
te cftc Aurhor en la annotacion de cfte difeurfo 35. á el difeurf. 75 . de R e 
gular te , y vifto elle difeurfo dice lo mifmo, y lo repite en las annotaciones 
al Conci l . Tridcntin. difeurf. 35. fobre el cap. 3. de la fed. 25. de Regular., 
i b i : verfieul. „ Quemadmodum, etcnim, etiam in Minoribus Obfcrvan-
„ tibus,&: Capuccinis permittitur refpcctivc quxdam Capacitas, pro Sacrií-
„ tia, & Infirmaría, & Fabrica Ecclcfix, vel Convcntus, co quia id refpicic 
„ illos ufus,quibus alias ocurrí non poreft; ita dicendumell de hoc ufu ftu-> 
„ diorum,adcoEccIcfix Univerfali,totiqueRcipublicas temporali proficuo; 
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C o n que fe ve claramente, que «o h a y incapacidad alguna páralos Legado* 
de Fabrica , Sacriftia, Enfermería, y Libreria: y exprcífa > que hacen a el 
precedente difeurfo las fi gu ¿entes Decifiones; por l o que preciía expenderlas, 
lo que fe hace en la forma figuiente, 

§. III. 
O N las Decifion es Turritanas; fon de Legados de Limofna, de i ü v de 

Enero de^ 15 95. Coram Emerix Decano: Y el cafo cselfiguienrc: Pedro 
Moros de Molinos otorgó fu T e llamen to el añode 1 6 4 5.y en él ordenó, y dif-
pufo fíete perpetuos Legados pios annuaIes,báxo del expreíTo titulo de limofna, 
en favor de ia Ijrleíia, y Convento de los Religiofos de S. Pedro de Syrchis, de 
los Menores de la Oblervancia de S.Francifco: el primer Legado fue de vein
t e y cinco libras,para celebrar fus Exequias todos los años con cierro numero 
de Millas i el fegundo de 4 0 . libras para e lazeytcdeía Lampara y que havia 
dearder de noche, y diaen laCapi l lamayor del Patronatodcfu Familia: el 
tercero de ciento y doce libras pata celebración de MiíTa diaria: el quar to , el 
Ccnfo de trecientas libras de pr incipal , cuyos redditos fe havian de gaftat 
en comprar fabanas para los enfermos: q u i n t o , otro Ccnfo de quinientas l i -
bras.de principal, con la carga de la celebración de tres MiíTas cada femana. 
fexto, de veinte y ocho libras: y el feptimo de doce para el cumplimiento de 
los Legados de MiíTas por fus Padres; y pagados, y fatisfechos cftos Legados, 
en todos los reftantes bienes inftitu yo por fus herederos á fus hijos, íi los tu* 
viede ; y no teniéndolos, a Dios nueftro Señor, y fu a lma , con orden , que 
de el los, fe erigieíleen la Iglcfia Carhcdral Tur r i t ana , un Arcedianato, ter* 
cera Dignidad, con e ldo tedemi l libras annuales, y que de lo quefobrade, 
fecrigieflenen dicha Cathedral Canonicatos,los que cupieren. Seer ig iódef-
puesde fu muerte el Arcedianato, y fue proveído en el Diego fu hermano, 
que en el t iempo, que v iv ió , cumplió exactamente los referidos Legados; pe
ro haviendomuerto el D i e g o , fu fueccífor Carlos repugnó, y fe reíiftió en 
continuar fu fatisfaccion, por la incapacidad de los Rciigioíos; y puédala 
caufa en la Sagrada Congregación de Obi fpos , y Regulares, falióel decre r 

rodee! tenor figuiente : „ Dandas ede deelarationes faepé, alias factas, v i -
„ deüce t , Fratres Minores de Obfervantia non pode pofs id crecen fus, & bo-
, , na i l ab i l i a : pode tamen recipere per viam elcemofyníe, quidquid cis rra-
,, ditur pro celebratrone MiiTatum, & Anniverfatiorum , proinde cenfuie 
„ committendum , prout commifit , ArehiepifeopoTutrirano, ut ad li-mU 
„ tes pratdictarum deelarationum in caufa proCcdat; cu yo Decreto fue def» 
pues aprobado, y confirmado por Breve de la Santidad de Clemente X . y en 
fu execucion mandócl Arzobifpo fecumplieífccl Legado para elazeytc de la 
Lampara , y para las fabanas de la Enfermería , y que fe pagafie libremente al 
Syndico Apoftolico de el Convento; y que las demás cofas por los Anniverfa
rios, y MidaSjfepufieficn en manos de un Tercero,para el efecto de difponer;y 
reclamando el mifmo Carlos a la mifma.Congregación, tuvo por bien el inda
gar efto de nuevo;por lo que dice el Cardenal de Luca,que por el fe fubferibió 
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c IJ tibio en la forma figuiente: A n , & q u x legata debeantur, five q u x fe-

cundúm voluntatem teitatorisfint adimplenda? Ypropuef io cite dubio, 
fuerefpondido: „ Legara deberi , Se efle adimplenda , fegun el modo , que 
fe ha de declarar, dice el Cardenal de L u c a , y lo declara en la forma f i 
guiente. 

§. IV. 

ES cierto, que fe ha de cumplir el Legado para el azeyte déla Lampara*, 
porque, aunque los Religiofos Menores de San Francifco por la Re 

gla, que profeífan, y por las Conftitucioncs de Nicolao III. y Clemente V* 
ya citadas, fean incapaces de quaiquiera derecho, y propriedad tan en co
mún, como en particular, femejante incapacidad procede, y fe entiende en 
quanto á aquellas cofas, que miran, y dicen concernencia alas ut i l idades, 
y commodos de los mifmos Religiofos, para fu quotidiano alimento, y vef-
t ido ; pero no en quanto a aquellas cofas, que miran al decoro de la Iglc
fia, y cierto ufo de el Cul to D i v i n o ; como en términos de femejantes Le
gados de vino para los Sacrificios, decl trigo para las Hoílias, de lo neceíTa-
r.io para las luces de las Lamparas, y velas, enfeñan Ancharran, in Ctcment. 
E x i v i , num. t 3 .Abb.Confi l . ¿ 3 . num. 4 . Pellizar.in ManuaL t r ad , 4 . cap.3. 
Sección. 2. num. 1 0 3 . Pater Sánchez ad prxcep. Decalog. lib. 7. cap. 2 6 . 
num. 4 1 . donde expreíTa, queefte Legado á cierto ufo dcel Cul to Div ino 
de redditos annuales, para el tr igo, y vino ncceílario para el Sacrificio de la 
Miira,el azeyte para Lamparas, los Ornamentos de los Altares, y Cálices, y 
l o demás neceífario al Cul to Divino, es válido cftc Legado, y que cfta es co
mún fentencia, y queefte Legado no fe opone a la pobreza; y que efta, y la 
mendicidad de los Religiofos Francifcos Obfervantes, confifte, el) q u e cada 
dia mendiguen los alimentos,en cuyo nombre vienen las cofas neceílarias 
para el alimento diario, como es la comida, bebida, y vertidos, y todo lo con
ducente á la manutención de el cuerpo, y vida corporal.LeX Legatis ff. de ali-
m e n t . & c i b a r . Legatis. Moftaz.de cauf. piis lib. 4 . cap. 3. num. 59 . Y e n 
punto de Legado para el azeyte déla Lampara.Menoch. Confil. 1 0 1 4 . n. 37 . 
Barbof. in jus Canonic . tom. 4 . l ib . 5 . Clement. t i tul . 1 1 . num. i p . i h i : 
„ Rcdditus perpetui deputati , n o n ad Frarrum Minorum vidus ; fed ad 
„ certum Divini Cultus u fum, ut ad frumentum, vel v inum ne-
,, ceíTaria materix Confccrat ionis , Olcum pro Lampadibus , Ornamen-
„ t a , & Cál ices; y todo lo ncceílario al Cul to , no repugna á fu probreza, 
y afsi fon capaces los R R . Obfervantes, y Capuchinos de ellos Legados; y ef-
\os Legados n o fe confieren en los Religiofos, fino en fus Iglefias. Pelliz, i n 
Manual Regular , tradat. 4 . cap. 2. feíf. 2. num. 103. & 105. Aqui viene el 
tratar como los Religiofos, no teniendo acción civi l , ni poder comparecer 
en juicio para ello, han de cobrar, y fer fatisfechos de cftos Legados, de que 
fe trata; y por doctrina general, fe trahe facada de Barthol. l ib . 2. Minor ic 
dif t ind. 7 . cap . 2 . num. 38. y 39 . diciendo, que la obligación fe puede con-
fidcrar de tres maneras:de el primer modopropria,y efticchamentc,en quanto 
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es un vinculo de derecho, con que alguno es por nccefsidad cftrechado á 
cumplir con loque fcobligo.lnlt irur.de obligar, in princip. Y femejante 
obligación requiere dos e x t r e m o s : el uno, el obligado: y el orro, a cuyo fa
vor , fe adquirió la obligación^ y hablando afsi, ni el heredero, ni otro e f ta 
obl igadoá los R R . Obfervantes Menores; porque cftos por razón de fueftre-
cha pobreza,y Regla, áninguno tienen aísi ob l igado: de fegundo modo fe 
puede confiderar la obligación , larga,é impropriamente, con la qual uno 
mifmo efta en si obligado, aunque aquel, á quien cfta obligado, ningún de
recho tenga contra él; y deefte modo cfta obligado el heredero i dar, y cum
plir los Legados á los Obfervantes Francifcos; porque, por precepto de el t e f -
rador á eftocfta obligado, aunque los Religiofos cftán deftituidos de todo 
derecho para el Legado, y á ninguno tengan obligado, como acontece en el 
obl igado por votoá dar limofna á un Hofpita!,qticantes de la aceptación de 
el Hofpi ta í , de ningnn modo cfta obligado á c l , finoa Dios , a quien cfta 
hecha la promeífa: de t e rcer modo fe puede confiderar la obl igación, y es 
refpedo de l a C i u d a d , ó Pueblo; porque el derecho para recuperar los Le
gados dexados i los pobres, fe adquiere a la Ciudad; Lex Sicuti; L c x C iv i t a r . 
f f .DeLcgat is , i .Convieneala República fu f ten ta r los pobres; P r iv i l cg .Codic . 
de S a c r o Sand. Ecclcf. D e lo que fe deduce, que los referidos Religiofos pue
den proceder contra el heredero, a que cumpla los Legados, y que de ellos no 
fcan defraudados, podrá la Ciudad ; ó el Syndico de el Convento pida, q u e 
cftos tienen acción para efto, y obligación ; refiriendo, que afsi fe e x e c u t o 
en la Ciudad de Balbaftro de el Rcyno de Aragón; y a u n qualquieta de el 
Pueblo;podrá efto pedirlo.Lex ín provincial. $.Fratrum:& Lcx íeqq.ff.deopc-
ris novi nuntia. Y también el Juez podrá proceder por fu mero oficio, c o m 
peler, y apremiará el heredero, á que cumpla ; pprqtie es conven ienre en la 
República, que nadie ufe mal de las cofas. §. Sed hoc tempore, ínílit. de his, 
qu i fui, vel alieni jurisfunt; y que cumpla la voluntad de el teftador; y po
día acontecer, que algunas veces fe defraudaíTe el piadofo propofito de el de-
f u n d o ; Lcx Nulli Conc. de Epifcop. & Cle r ic Y eftc Juez puede fer el Eclc-
fíaílico, ó Secular, cap. Exiit . §. Ad hxc citado i b i : „ Etiam Praelari,& Sar-
,, eulares: quibusde jure, vel confuetudine provifioifta competeret , c u m 
„ expedicrit ex officio fuo promptos fe exhibeantad pias voluntates defi-
,3 cientium adimplcndasj y aun efto lo podrán pedir l o s R R . P P . Capuchinos, 
n o judicialmente, fino es, pidiendo a el Juez cxttajudicialmcnte, que haga Ce 
cumpla la ultima voluntad,ó pía difpoficion del Difponcntc.ExprciTado ya lo 
antecedente, es precifo paíTar al Legado de Enfermería, l oque fe hace en el §. 
figuiente. $. V . 

Y parece claro, deberfe el Legado para la Enfermería, y fer válido el 
execurado á los Religiofos Capuchinos,y el que fe cxccutárc á los Ob-» 

fervantes de San Francifco: afirman fer válido cftc Legado Juan de Annan 
Confi l io 1 3 . n , 5. per t o t . Duran de Art icuL T c x . r i t . 1. cap. 1 1 . n. %. R o 
dríguez Qg^panonicasregulares tom. z . q . 1 1 6 . A r t . § . ult .Dian,RcfoIur* 

moral . 
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moral* part. 3. T r a d . i . refolur/ )i. in princip. Y que cftaha íido l a m e n 
te de la Rota en la Decifion 5 19 . n, 5 . 8 c 6 . coram Cerro, y de la S. C . del 
Conci l io , en una Decifion Romana, referida por Lanrufca in Thcar. R e g u l . 
verbo Legatum, n. 1. fi bien es verdad, que otros lo niegan, y para efto cita 
el Cardenal de Luca á Fagnano in cap. In pratfcntia, á ñ. 5 5. hafta el 69.de 
Probationibus. Cadi l lo de Alimentis,cap. 5. num. 2 9 . pero no obftante, f© 

Erobará fer eftc Legado de Enfermería v á l i d o , aun cfpcculativarhentc, fi 
i cndicee l Cardenal de Luca, que la Dificultad ccíTa in Concreto Lcgati , 

por quanto fue hecho pata las fabanas de los Enfermos, y efto no pertenece a 
los alimentos, y neceíTarid fuftento de los Religiofos, fino para fu confuclo t 

al iv io , y mayor cuidado de ellos; y por tanto por naturaleza, y mot ivo-de 
piedad con los pobres enfermos debe fubfiftir el Legado; y profigue efta ele
vada Pluma, diciendo, queefte l (fué el fentir de la S . C . del Concil io en la 
Declaración Romana de Donacion,cn la que fe trató de un Legado annuat 
de pan blanco, que fe haviade adminiftrar á los Obfervantes Francifcos en
fermos, y dice: que por él no compete acción al Syndico en nombre de la 
Iglcfia Romana, fino el Oficio del Juez, que fucedeen el lugar de acción de
ficiente, como cxpreíTan Rodríguez, d. q. 1 1 6 . art. 4 . §. final. Caftro Palao 
T o m . 3.Tra¿t. 1 5 . Difpurar. 3. punct. 9. n. 1 1 . y á la verdad,es enfermedad 
del entendimiento bufear ley, quando afsiftc la razón na tu ta l , como lo ex
prcífa el Tex to in lege Scirc oportet $.Sufficit ff. defeuíat. Tutor . Lcx c u m 
rano, íf. de Bonis Donat. Y fe confirma de fentencia de Ariftotcles, y de los 
Philofophos, que afsi lo dicen, y prueba Antón. Gómez in I. i .Taur i . n. 
Pues veamos qual es la Regla de N . P. S. Francifco, no es otra, que vivir en 
pobreza regular, pidiendo de puerta en puerta limofna para el a l imento , y 
fuftento de los Religiofos, y vida corporal, y no para los Enfermos; pues pa
ra ellos precifan Medicamentos, Bot ica , Medico, Cirujano, fabanas, y de
más utcníilios, para una Enfermería, y no es prá&ico, pedirfe ef to , y difi-' 
cul tofocl confeguirfe con las limofnas deftinadas para los Religiofos fa-
nos, que ellos con qualquicra cofa fe fuftenran, y fe neccfsita de otras cofas 
mas delicadas para el alivio, y fuftento de los pobres Religiofos enfermos; 
y fi efto no fe niega á nadie, qué razón havrá, ni puede havcr, para querer-
fe negar efto á unos Religiofos de conocida virtud, y auftcridad en el cafo 
de cftár enfermos, y que no pueden fer focorridos con las limofnas diarias> 
que no alcanzan para efto? Y lo contrario es contra l o q u e d i & a la razón, y 
previene el Derecho natural; y aun en algunas Religiones fe ordena,que aun 
fe vendan los Cálices, para que no falte á los enfermos; lo que tomó San 
Auguft in de San Gcronymoin Regul . Monach.c. 40. i b í : „ Si vero de* 
„ funt neccífaria, vendantur q u x Monaftetii funt , né temporale al iquod 
, , Mifcricordiarum impediat opera. Y S. Benito en fu Santa Regla cap. *>6. 
, , ibí : Infirmorum curaanre omnia, & fuperomnia adhibenda cft, lo que 
imitáronlos Fundadoresdc las Religiones, movidos deChar idad , y Mifc-
ricordia, cap. C ü m a d Monafterium, de ílat. Monachor. fe eftablece ibi : 

„ quód 
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„ quód Inf i rmi ,quxfibi neccílaria fuerint- tam inea rmbus , quam in alus 
„ rccipiant competen ten y por e l Derecho Canónico efta mandado, que en 
los Conventos Regulares, haiga lugar fqparado para los enfermos, cap. C u m 
ad Monafterium, §. Porro,deitat. Monachor» ib i : „ Potro debil.es, & Infir-
„ nii, qüi munitione indigent, vel abqua medicina, non fcorfum.in carne-
„ ra, fed omnes in Infirmado, q u x íibt necelTaria fuerint, rccipiant com-
., petcnter; cuyo derecho renovaron Clemente V I H . Paulo V . G r e g o r i o X V . 
y Urbano VIIU in Conftitutione 10. apud Peirinis tom. i . : PriviIegior. §. 
4 8 . Y lo contrario es obrar contra derecho natural , y D i v i n o , y con
tra el buen régimen político de la Religión. Veafe ahora (1 los menefteres 
de una Enfermería, que neccísitande promptitud, puedan entrar en la men
d iguez eftiaria, que es impofsiblc pracHcarfe, y á rodo lo que la nccefsidad 
pide, fe ha de ocurrir pro mpt amen te , como dice la Regla -4.de Regulis jur . 
í b i : Quod non eft l icitum in lege, necefsitas facit licitum; nam ¿V fab-

batum cullodire prxccptum eft, ivlachabxi ramen finé culpa fuá in fab-
bato pugnabant, íic & hoJic fiquis jejunium íregerit xgrotus , reus voti 

„ non hahetur; y dice la gloífa, que lanccefsidad no efta fu jeta á la ley, y 
proíiorue la glolla,que por la.n.ecefsidad de la hambre ,David comió los Pa
nes de la Propoíicion, y el Sábado era precepto el guardatlo en la ley anti
gua , que cc<só todo lo quecra de aquella ley , á excepción de los preceptos 
morales, que cftos obligan en quanto repetidos por Chrifto nueftro bien en 
los Evangelios; pero trahela gloíla efteexcmplo, para manifeftar, que la nc
cefsidad Carece de ley, y traheelcxemplo del enfermo, q u e n o l e obliga el 
ayuno ; y fiendoefto afsi, cómo fe ha de entender la Clemcnrina Exiv i , de 
no poder tener redditos annuales para Legado de la Enfermería, de que tan
to cuidado tienen los Pontifices, y los Fundadores délas Religiones? Y fi ef-
tos previenen , que aun para los enfermos fe vendan los Cálices, fiendo cftos 
de Legado de Sactiftia,que fegun opinión comunes válido,con mayor razón 
el de la Enfermería, fegun aquel principio decantado ,, Propter quodunum-
„ quodque tale, & illud magis. Pongamos la Ciernen tina de verbor; fignifi-
„ cat.§, Cümquc annui redditus inter immobilia Cenfcantur a jure, ac hu -

jufmodi redditus obtinerepaupertati, & Mcndicitati repugnet, nulla du-
„ bitatio eft, quód prxdict is Fratribus rcdditus quofcumquc,ficut & pof-
„ fefsioncs vel earum etiam ufum,cúm cis non reperiatu t conceíTus, recipc-
,, re, vel habere, confiderataconditionc ipfornm, non liccr. Afsi la Cle-
mentina, con que parece, fegun ella, que no puede fubfiftir el Legado para 
la Enfermeria; y lo que algunos dicen, que cftos redditos fcafsignan no á los 
enfermos, fino al lugar, donde cftán, no evaqua la dificultad; porque los red-
ditos firven, no pata confervar la Enfermeria, fino para los alimentos de los 
enfermos Rel igiofos como fon las medicinas, y los mantenimientos mas de
licados, y excluyen la mendiguez, que profeílan los Religiofos en fuerza de 
la Regla. Pero fin embargo de efto el Legado perpetuo páralos alimentos de 
los enfermos es ju ftifsimo, y fantifsimo, ni por modo alguno fe opone a la 
§¡m$ <a , Pobreza, 
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Pobreza, y Mendiguez de los R R . Obfervantes, y Capuchinos, detal iner
te,, que oy ninguno iopuede negar>afsi lo tienen oy todos los Expofitores de la 
Regla Seraphica.Gorduba ad cap. 6. q. 1 1 , puna:. 3. Rodríguez tom. z. q. 

ar t . 4* jam citar. Diego de Zea, y el Padre Francifco Luengo, y lo que 
es.mas,> y que por ninguna tergiverfacion fe puede turbar,la S. G. del Conci 
lio Tr idcn t ino , propuefto el Dubio , por el P. Diego de Zea, Comiflario G e 
neral en Roma, en el Piey to, que pendia cpn los Carmelitas Dcfcalzos > cry 
la. prcteníion de cierto Convento de V i d o r i a , en laque los Fundadores de-* 
xaron á los PP. Menores Obfervantes algunos Legados perpetuos con algu* 
ñas cargas, y la S. C . refpondió, que femé jan tes Legados perpetuos dexados 
por el t i tulo de limofna, no eran contrarios á la Declaración de Clemente V . 
y otros Pontífices, ni á la Regla Seraphica, ni que fe oponían a la pobreza, y 
mendiguez : cuya Declaración confirmo con efpecial Bula, Urbano V I I L 
el día 1 1 . de Julio de 1 6 5 5 . y el Padre Francifco Luengo, fobre la Regla Se
raphica, Controverfia 1 8 . fed. 3. confirma eika Sentencia, de fuerte, que la 
contraria, no tiene oy probabilidad efpeculitiva,ni practica; afumando,que 
los redditos annuales, que prohibió Clemente V . eran los que tenían obl iga
ción c ivi l configó,no aquellos, que fe confieren por pura, y fimple limofna, 
fin que los Religiofos Oofcrvantes teñeran acción para pedirlos ante los jue
ces, ó a los Herederos: y fué Semencia delJbert in.de Caza l . que en tiempo 
de Clemente V . fué Jurifconfulto infignecn uno, y otro Derecho en cierta 
Gonfulta, que fe le hizo en un Confuto rio de Juan X X I I . d i x o , que tenec 
una cofa c iv i l , y politicamente fegun las Leyes imperiales, tiene dos partes» 
porque aquellas cofas tenemos en nueftros bienes, en que tenemos, y nos com
pete defenfa de ellas; y en lasque no tenemos, nos compete repetición por al-
gun t i tu lo ; ydeeftos modos nada tienen los Obfervantes Francifcanos,nt 
Capuchinos ; y de otro modo fe pueden tener las cofas temporales, y es, en 
quanto al derecho narural, y derecho de Charidad fraterna, para el fuftente* 
déla naturaleza, y eftado; y de efte modo tienen los Menores Francifcanos, 
y Capuchinos; y efto fumariamentefue Rcfpucfta del Uber t ino , la que tra
be Córdoba ad cap. 6. pagin. 161. y i6t. diciendo, que la ida á la Conful
ta en el Confiftorio, le agradóla diftincion á Juan X X I Í . y el Córdoba q, 1 1 . 
en el exprelTado Capi tulopag. 1 8 ¿ ; hace diftincion de redditos; uno es for
mal , y propriamente tomado, y afsi entendido es un derecho, y acción para 
j^edir cada año; y eftc reddito, afsi confiderado, es , el que fe prohibe pot 
Clemente V . á los Obfervantes, en la Glementina E x i v i ; y otro reddito hay 
v i t t u a l , y es, el que quita la mendiguez incietta, que fe dice competirá loa 
Menores Obfervantes, cap. Rc l ig .de Rcligofis Domibus in 'é iComo fi algu* 
no legue loque déla viña, ú olivar, 11 otrofemejanre immucble, permane» 
eiendo la propriedaden el Legatario,el que cfte obligado a proveer de las 
cofas ileccífarias para el fuftento de los Menores Obfervanres, yefte es uri 
reddito virtual, que río pueden tener, porque tendrían el ufo de derecho de 
k s tales redditos, fiJos pudieííen repetir judicial , y civi lmente, pero al con* 
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trario es, fi es por pura, y limpie limofna, y de fraterna Char idad ; y de cfte 
rríodo no fe quita la mendiguez incierta, que en fuerza de la Regla compete, 
a los Menores Obfcrvantes,íino folamente fe alivia todas las veces, que ni ju^ñ 
d'icial, ni civilmente, no fe puede exigir, ni paradlo hay derecho alguno c i - i 
v i l , ni acción ; y afsi quedan en incierto, aunque lo pidan como limofna.* 
Volvamos á-Rodríguez en el rom. ti de fus Qucft ion es Regulares q, i 2 6.art„ 
4 . en el Vcrficulo. Sed pro Contraria Parte, en donde cxprcíTa, que el Lega- 1 
do annual es valido, poique fegun el derecho civi l Lcx, C ú m i n fingulos, nv 
deannuis Legatis,cfte Legado annual noesotracofa, que muchos Legados 
mult ipl icados; y afsi fe debe confiderar la capacidad del Legatario por ca-
da año, por lo qual fe figue, que pudiendo el Teítador dexar por un año un 
Legado particular á los Obfervantes, afsi también puede diíponer , que c a 
uno, y otro año fccxccute lo mifmo; y parece duro, que aquello, que hace el 
Teftador, v cadadia hace, mientras vive,dando cierta limofna á los Obfer - , 
vanees, no lo pueda hacer dcfpucs de fu muerte} y afsi concluye en cftc a r t i 
culo con Pedro Paduano,del Orden de Santo Domingo, Sylveftro, y RoíTcüa, 
que es válido el Lcgadoannuo para los enfermos. Bordón, rom. 1. tic. de Le
gatis, 6c de Capacibus Legatorum, cap. 3. q . i 4 . c n e l l a pregunra,fi N.S.P.S. . ; 
Francifco en fu Regla prohibió adquirir herencias, y Legados de qualefquic-
ra bienes tan immueblcs, como mueblesíü Y fuponc, que el Sanro h izo tres 
Reglas; una, que dio a los Fraylcs Menores, báxo de la qual, militan tres cf* 
pecies de Religiofos: conviene á faber Conventuales, Obfervantes, y C a p u 
chinos; báxo de la fegun da, militan las Monjas de Santa Clara} báxo de la 
tercera, militan los Religiofos Terceros; báxo de eftc prefupucfto, en cfta. 
Queftion folamente fe trata de los que militan báxo déla primera Regla, q u e 

t fon Obfervantes, y Capuchinos, y afsi lo que fe dice de unos, en la prefente 
materia, fe entiende de los otros; y rcfpondcá cfta Queftion, el Santo Bendiv 
to, (cgun dice el Bordonio con citas palabras: Mando firmemente a todos los Fray~ 
les^ que en ningún modo reciban por si, ni por interpuefia Per fon a dineros yy que para las 
necefsidades de los enfermosy y vejlir los Fray les, tengan un cuidado follcito los Minifr 
tros,y Cufiodiosyfegun los lugares, tiempos y y frígidas Regiones, como vieren convenir a 
Unecefsidad'y y q u c c n c l Capi tulo 6. fe de termina , que los Fraylcs nada fe 
apropricn, ni cafa, ni lugar, ni otra qualquicra cofa,y que como Peregrinos, 
y forafteros cnefte Mundo, firviendo á Dios en pobreza, y humildad, pidan* 
y vayan por la limofna con confianza en fu Div ina providencia: cfta es 
aquella eclfitud de altifsima pobreza, que á fus Hermanos los Fraylcs inf t i^ 
tuye por Herederos, y Reyes del Rey no de los Cielos, y los hizo pobres de las 
cofas terrenas, y fublimó en virtudes; y efta fea vueftra porción, que os lle
va á la Altura délos vivienres,á laque fiempreafpirando, nadaquerrais bá
x o del Cic lo por el nombre de N . Sr. Jeíu Chrifto: y dice cfte Author Bor
dón, al n. 5 3.de cfte Capi tulo; de eftas Reglas manifieftamentc confta , q u e 
el Santo Bendito en fuerza de fu Regla, hizo incapaces áfus Religiofos, tan-
toen general, como que reprefentan un cuerpo mora l , que vive báxo d e l * 

razón 



razón de un cuerpo político, corrió en particular de adquirir, y füeceder coa 
qualquiera titulo, que fea, no fiendo limofna,en bienes raices, y femovien? 
tcs, fuera de las necefsidades del mantenimiento, y vellidos, que no negó á 
fus Fray les, como recebidos débitos por derecho najtu ral, por los Superiores 
Regulares, configuiendolo de fus Amigos Efpirituai.es, ó por fus Syndicos 
deputados para cito, y afi>i fon incapaces los Religiofos Francifcos, y Capu
chinos, de fucceder por T e llamen to, y de recibir herencias, y Legados de co
fas, que deban permanecer, y eítar fu poflefsion por qualquiera t i tu lo ,que 
fea, pues no pueden poíTeer cofa alguna, ni por tiempo, ni perpetuamente, 
fino vende rlo,y por el precio ocurrir á fus necefsidades, en quanto á fu man
tenimiento, vel l ido, libros, y Fabrica, y que afsi fe colige ex cap. Exii t ,de 
Verbor . fignificat. in 6. i b i : ,, Ex quibus ómnibus fatis claret ex Regula 
„ ad v i & u m , vei l i tum, Div inum Cul tum & fapicntiale ftudium, neccífa-

rium ufum eíTe conceflum, y todavía mas claro en el §. Si vero, en donde 
Nicolao III. de quien es aquel capitulo, concuerda con el Privilegio de C l e 
m e n t e I V . que concede á los Menores Obfervanres la fuccefsion en los bie
nes raizes, que fe les dexan, con tal, quedos vendan por íus Syndicos, y con 
el precio focorran fus ncccfsidadci, ni contra efto obfta la Clementina de Cle-V 

mente V . Clementina Exivi ,de Verbor.figniíicat. §.Cupicntes, quando dice, 
íer incapaces de fuccefsion de qualcfquiera cofas i porque ellas paiTan en el 
ufo, y dominio del heredero, y Legatario,dc cuyo derecho fon incapaces 
los Menores Obfervantes, aunen común; por lo qual nada de ellas cofas 
pueden pedir en Juicio; pues para las cofas temporales ningunaaccion,ni de-; 
recho fe les da, ni concede; y afsi fe entiende, fer incapaces, refpeelodcotras 
Ordenes; y Seglares, que fiicccdcn en las herencias, y Legados por derecho de 
Dominio , obligando álos herederos,y conviniéndolos en Juicio para la paga, 
fegun la mentedel teílador; y en elle fentido fon incapaces los Menores O b 
fervantes, y Capuchinos; pero fon capaces, para poder focorrer fus necefsi
dades, y afsi l odexadoá los Obfervantcs,y Capuchinos,fc recibe de ellos por 
t i tulo de limofna,noporque tengan detecho pataobligar álos deudores, de 
quienes fe recibe por via de limofna, aunque ellos eflán obligados á darla en 
conciencia, para cumplir la voluntad del Difponcntc, como prueba el citado 
Bordón, loe. citat. n. 5 4 . que los Obfervantes fon capaces de redditos, y que 
el Legado annual , y perpetuo, dexadoálos referidos Obfervantes, y C a p u 
chinos para el fcrvicio'dc la Sacriftia, é Iglcfia, es válido fin controverfia,por-
quecfto mira al Cul to D i v i n o , y no fe opone á la Pobreza de los referidos, y 
que afsi lo conficíTan todos los Authores; y cita á Fcderic, de Scnis,Conf. 1 | ' | 
n u m . 4 . Bi i t i io in cap. ín pra?fcntia,dc probationib,num, 1 5 . A b b . l ib, zm 

C o n f . 6 3 . num. 4 . Card. Savar. in d. Clementina E x i v i , num. 1 3 . 
ibidem Ancharra , num. 1 8 . . & 1 5 . Rodr ig . t o m é 2 . q. 1 2 7 . art. 5. Sánchez, 
l ib . 7. cap. t - j . num. 4 1 . Y e s cierto por lo d icho, que los Conventos Obfcir-
fervantes, y Capuchinos fon capaces, en común , no folo rcfpccto de la Fa-! 
b r i ca , y fus Iglefias, pues no fe oponen á fu altifsima Pobreza los Legados, 
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que para cílofe hicieren , ptads fe refieren á ta Igldfiá , y a fu Fabrica , y foto 
los Religiofos, y Obfervantes prometen en común, y en particular la Pobre-' 
fea» y qualquiera cofa, que fe les dexa , les compete por titulo de limofna, 
para ocurr irá fus necefsidades; y afsi los Legados, Donaciones, y otrasco-
fas-, dexadas á los Obfervantes, y Capuchinos en común á íus Iglefias por ra~ 
zon dclCuJto Divino,fu Fabrica del Monafterio, y Libros, es debido por de-* 
techo natural,y fe adquiere para, y por ellos lugares fin Violación del Vo tó da-
Pobreza; porque efte folofe hace por los ReligiofosObfcrvanresjyCapuchinos, 
y no fe hace por fus Iglefias, Sacriftia, Lamparas,Fabrica,y Librería; fino por 
Jos mifmos Religiofos; y atendido el Voto de Pobreza no les priva de las co* 
fas ncceíTariaS para el fuftento, y veftido; pues efto es dcdcrccho natu
ral deconfervar la v ida ; con que menos fe les privará del Legado de Enfer* 
mer ia , q^emiraá efto , y afsi fe figue con precifion , que recibiéndolas co
fas, que fe lesdcxa por pura, y {imple limofna, y por folo fus necefsidades, no 
obrancontra el Voto de Pobreza: y al num. ¿o.exprefla Urbano V i l í. en fu 
Bula , que empieza : ,, In junóla N o b i s , prohibe a los Menores de la Obfer-
vancia de bienes raizes, cenfos perpetuos, annuos Legados, por confiderar-
los contra la pureza, y Declaraciones de la Regla , hechas por Nicolao IÍL 

* y Clemente V . lo que los Menores Obfervantes en la Congregación general 
año 1 6 2 5 . celebrada en Roma, abrazaron, y coníinricron, proreftando, que 
no querian recebir loque fe les dcxaíTc, ni pedirlo, como que tuvicííen algutt 
de recho , fino folamente recibir, lo que fel«cs dieíTe cfpontanea , y libremen
te por pura, y limpie l imofna, parafocorrer fus necefsidades, y menefteres; 
y afsi dice cftc A u t h o r , concluyamos efta Cofa con pocas Palabras, y dice, 
quc los Menores de la Obfc rvanc ia , y Capuchinos pueden recibir qualcf^ 
quiera cofa's, que fe les dexen , y den por titulo de limofna, c u y o domin io 
recibe la iglcfia Romana, en cuyo nombre el Syndico procura e n j u i c i o , fi 
fuereneceííario fu exacción , y paga, para que los referidos Religiofos pue
dan ocurrid á fus indigencias, y quelo reciben todo efto por t i tulo de limof
na. Y para que no quede cofa , que no fe toque , es de advertir que como 
dice el Cardenal de Laurea en fu Epitome de Cañones, Verbo Fratres S. Fran-
c i íc i , pagin. 2 . 2 6 . que en la Regla de S.Francifco, declarada por Nicolao IIL 
fe condena á los que alteran fu inteligencia,y fe excomulga con Excomunión 
refervada áfu Santidad, y queno l a puedan interpretar, báxo cfta pena; pe
ro Juan X X I I . de Verbor. fignificat. cap. Quja non nunquám, quitó efta pe
na, y dexó libre la interpretación, y declaración,como dice cfta Pluma Car* 
dénalicia d. loe. pag. 2 2 7 . y afsi él mifmo dice, que los Miniftros ¿ y Cufto^ 
dios tengan gran cuidado de los Religiofos enfermos; y afsi el Legado para la 
Enfermeria, como de necefsidad fe debe, y es válido. Los PP. Salmancicen-4 
íes T o m . 3. Tra£K 1 2 . cap . a. § . i . n . 1 8 1 . preguntan, y mueven la Queftion. 
Si el Teftador dexa la hetencia,ó Legado á algún Tercero con la carga,y oblin 
gacion de dar todos los años tal limofna á fus Conventos, ú á otros incapaces" 
de tener redditos en común, puedan los tales Conventos recibir femejantes 
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redditos annuales, y el herederoyy Legaiarioéfté obli-gadó i darlos á los Con
ventos? Y rcfpondcn afirmativamente, aunque en las referidas Religiones no 
fe dé derecho, ni acción civi l á los tale*bienes, ni derecho en el los, ni para 
ellos, y el heredero folo eftá obligado áel Teftador, para la diftribucion de 
los tales bienes, y báxo de efta condición adió, y aceptó la herencia; y efta 
mu i bien, que una perfona no tenga derecho in re, vel ad rcm, contra otra 
perfona, y ni pueda convenir en juicio á otro, y queefte otro, cfte obl igado 
a darle á el otro,en lo que por si eftá obligado; como fi uno fe obligaíTe por 
voto, hecho á Dios, de diftribuir tal fuma entre los pobres, eftos no tenían 
derecho en la limofna, ni para ella,y no obftante el vovente por la obligación 
contrahida con Diovpor el voto eftá obligado á dar la limofna á los pobres: af-
fil o exprcífan con el Padre Thomas Sánchez, l ib. 7 . cap. 1 7 . n .7 . y mejor en 
el capitulo antecedente n. 58. y lo mifmo con Palao Tra£t. 16 . Difputat. 3. 
pun&. 10. n. 5. Pcllizar. Tracl . 4. cap. 2 . n. 54. Antonio á Spiritu Sancto 
Tracl:. 3. difputat. 4. á n. 54. y afsi fenecen los PP. Salriíanticenfes cfte nu
mero, y lugar, diciendo, fon capaces las exprcíTadas Religiones, que por orro 
termino no fon capaces de reddiros, ni los pueden tener, fin el dominio en 
común,de recibir Legados, y redditos annuales in pcrpetuum, para la Fabri
ca de la Iglcfia, para el Cul to Divino, para comprar libros, para curar los En
fermos i porque por eftas cofas no fe libran déla Mend iguez , y que no por 
efto reciben las cofas neceflarias para el mantenimiento, y vellido. Pellizarió 
loe. citat. n. 106. Antonio a Spiritu Sanólo loe. proximé cítat. n. 55. Rodrí
guez Regulares T o m . 2 . q. i 2 6 . a r r . 4.CV 5. Y fien las Religiones, que 
folo en común pueden recibir los cxprcffados Legados para lo referido, fub-
filien, con mayor razón en los R R . PP. Capuchinos, que no tienen dominio 
en común; pues fi vinco vincentem tcy afortiorivincam te. Authentica multó ma-
g i s , Códice de Sacrofanólis Eccícfiis; fibicn para cftos Legados, y herencia 
dexa dicho, que no folo fus Conventos, fino también Jos que en común no 
ficncil dominio ; porque excita la Queftion: porque fi aun las Religiones, 
que en común tienen dominio, pueden recibirlos Legados por via de limof
na para los efeótos referidos, por no tener lo precifo para el mantenimiento , 
y vell ido, no obftante tener recurfo á los bienes en común ; qué diremos de 
(os R R . Capuchinos, que no rienen elle recurfo? Parece concluyente argu
mento, que pueden recibir la limofna de los cxprcíTados Legados para la Sa
criftia, Iglcfia, y Enfermeria, como afsi lo cxpreílan ; con que parece c laro , 
y evidente, fer válido el Legado de Enfermeria fin nada en contrar io, tatú 
in abftraóto, quám inconcreto . R efta el paíTar al Legado de Anniver ía -
rios, y MiíTas : lo que fe hace en el §. figuiente. 

§. V I . 
c n quanto a l a s demás cofas donadas, y legadas por Anniverfarios, y 

j [ Midas, dice el Cardenal de Luca, que pareció, no deberfe, porque re
pugna al Inftituto de los Religiofos Menores, fundado en una cftrechifsima 
pobrcza,y mendicidad, el polfeer redditos annuales,que fe reputan por bienes 
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eftables, c i inmuebles, comoloexprcíTa la Clementina, Ev iv j , c i tada, aun-
quefe dexen con la carga de Millas, porque deben en un todo depender de 
incierto,confiados en la Divina Providcttcia,como afirman Barbofa in d .Clc- -
mentin. Exivi , n. 2 0 . & d e jure Ecclcfiaftico lib. 3. cap. 27. n. 77 . Fagnan. 
in cap.Nimís prava, n.3 i.ufqu'ead 46.de ExceíT.Pradat. Sánchez in praecep-
tó Decalogi lib. 7. cap. 2 6 . n. 4Í?. y otros Authores. Pero no obftante todo 
efto, es cierto, que fe deben cumplir femejantes Legados por parte de los 
herederos, fegun el Texto in lege Hacredes in fin. fF. de petit. harreditatis i b i : 
,, Quámvis enim finólo jure nulla tcncantur aótionc Hacrcdes ad monu^ 

mentum faciendum, tamen principali, feu Pontificafi Authoritatc com-
„ pelluntur ad obfequium Supremas voluntatis. Bartholo in 1. civitatibus 
n. 5.fT.de Legatis i .Lara in. 1. Siquis.§.vcriim,n.i4.fF.dcliberis agnofeendisiy 
otros Authores$y q pueda, y deba el Juez interponer fu Authoridad para efto 
cumplirio,ó de of ic io ,óá inftancia de qualquiera del Pucblo;con muchos Au-
thorcs,quc cita Leoníil.de Priviicg.Paupcrum par.2.privileg.5 2. n.5.Moftaz. 
dccauf.piis Iib.4.cap. 3 .n .56 .No obftante las authotidades citadas en contra
rio, q proceden en Legados hechos fin gravamcnjpcro no en los Legados hechos 
con el gravamen de celebración dcMiífasipucs no deben las almas de losTef-
tadores fer defraudadas de los debidos fufragios; y afsi podrán los Religiofos 
Observantes, y Capuchinos, recibir délos herederos,y albaccas,execurores de 
ta voluntad del Teftador, ó por el Juez,lo que les dieren de fu bella gracia por 
modo de pura, y fimple limofna, y con ella fatisfacer, y cumplir las M i l l a s , 
y demás gravámenes, pueftos, y ordenados por el Teftador, con tal, que prU 
meramente hagan una folemne Protcftacion figilada con el Sello de el Con* 
vento, y pueftaen los libros de e l , y que íe ha de en viat álos herederos, y 
execurores, diciendo, que ningún derecho adquieren, ni tienen para los Lc¿ 
gados i paraqueno parezca, ni fe picnic fer TranfgreíTorcs de la R e g l a , fe
gun que amonefta S. Buenaventura, referido por Fagnan. in citat.cap. N imi s 
n. 58.10 fin. de Exceí, Prxlat . y afsi exprcíTamcntc lo ficnten Córdoba in 
Expofit. Regul. S. Francifci, cap. 6. q. 1 1 . puncl. 4 . notab. i . Rodr igues 
tom. x. QQTj l egu l a r . q. iztf .ar t . 4 . per tot. & in Summ. tom. 1. cap. 109* 
Verbo Elcemofyna, n. 8. Miranda in Expofit. Regul . cap. 6 5 . difficult. 1 2 . 
Pcllizar. in Manual . Regular.tom. 2. Tracl:.4.dc Voto Rcgulari,cap. 2.Lee!. 
7. n. 4 1 . & 99 . Roxas de incompatibilitate par. 7. cap. 5. n. 5 4 . Y examina
do eftc Author , dice en el n.37. y cxprcíTa, que no quiere omit i r la Magiftral 
Diftincion, documentada de algunos Doélorcs citados por el P. Hcnriqucz 
de Villalobos, in Summ. tom. 2. TracT. 35.difficulc. 3 3 . y cs,utrum lo dexa-
d o á los Menores Francifcanos de redditos annuales, y de limofnas annuales, 
fea en contra de fu Regla, el tenerlos, ó memorias de MiíTas: y dice, para i n 
teligencia de efta dificultad, fe ha dcadvcrt ir ,quc los redditos annuales pue
den fer en dos maneras: los unos fon cenfos, ó rentas de tal manera , que el 
que los tiene, es Señor de ellos, y los puede vender, y cnagenar, y tom ai cen
fos fobre ellos, porque tiene lleno derecho á ellos, y e s hacienda fuya-, y efta 
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manera Je Rentas fe compara entre los bienes raizes, como lo dixo Clemenrc 
V . in Clcmcntin. Exivi , de Verb . figniñeat. y afsi el que tuviere cftas R e n t a s 

rendrá proprio, y como tal podrá cobrarlas, pidiéndolas por lufticia: Otra 
manera hay de redditos annuales, que no ion propriamentc Rentas, ni aun 
redditos annuales, fino que mas propriamentc fe llaman limofnas annuales; 
y la perfona, que las ha de havcr,no tiene en ellas ningún genero de dominio; 
y afsi, m las puede vender, ni cnagenar, ni tomar cenfos fobre ellas; pues fon 
meramente limofnas, y aunque fe den de cada año, como quando uno dexa, 
una memoria para que íe dé de limofna cada año para cafar tantas huérfa
nas, ó fe dé tanta cantidad álos pobres; que en ellos cafos, ninguna Don
cella, mientras no fe le aplica la limofna, ó la nombran para ella, no tiene ac
ción para pedirla por Jufticia; ni los pobres pueden executar para ello, aun
que qualquiera del Pueblo, y ellos, como perfona de él, podrán implorar el 
oficio del Juez, y pedir mande, fe cumpla el Tcí lamcnto; y fi bien fe mira, 
el que ella obligado a cumplir ellas memorias, no eflá obligado á los Pobres, 
fino a el Señor de la hacienda, que fundó la memoria, y lo mandó, que afsi 
fe hicieíTc; cómo el que hace voto de dar una limofna cada dia, que á Dios 
hace la obligación de cumplir aquello, que votó, y no a los Pobres; y quan
do el Obifpo dá cierta cantidad á el Limofncro cada mes,ó cada femana, pa
ra que de limofna á los Pobres, no tiene hecha obligación á los Pobres,fino 
que la hizo á el Señor, al punto que lo recibió en favor de los Pobres; y veíc 
ello claro : porque fi antes quedieífe la limofna tomaíle el Obifpo el dinero, 
q para ello dió,noeílará obligado el Limofncro á reftituir nada;puesle dio al * 
verdadero Señor lo q era fuyo; donde dice el Roxasal n. 4 1 . que infiere bien, 
que los Francifcanos Menores, y Capuchinos fon capaces de Anniverfarios 
perpetuos, dexados por modo de limofna , para celebración de las Millas; y 
afsi expreffa, queal n. 3. dice afsi el Hcnr iquez de Vi l l a lobos : Lo fegundo 
digo, que las limofnas annuales,que quedan declaradas, en ninguna mane
ra fon contra nueftro Eílado, y lo mifmo es las memorias de MiíTas; afsi lo 
tienen S. Buenaventura in Apología q. 9 . rom. 1 . Opufculor, pag. 4 8 1 M a 
nuel Rodríguez tom, 2. q. 1 2 6 . art. 4 . citat. y las admire la Iglcfia in Cíe-
mentin. Exivi , como dice fu GloíTa in §. Ci imquc annui rcdditus, y lo figue 
el P. Francifco Luengo fuper Regul. FF.Minor. cap. ¿ .Controv. 1 8 . fed. 3. 
n . 5 5. en donde por Conclufion 3. afirma, que los Anniverfarios perpetuos 
por modo de limofna fon válidos, infiriendo por fu Conclufion de efta fuer-* 
te, ,, Hinc , fi hxres jubeatur á Tcftatorc largiri FF. Minoribus quotan-
„ nis certam pecunias quantitatcm , aut certos cados v i n i , o l e i , & c . 
„ ut Sacra , vel alia Divina fiant pro Tcftatorc,etiam ad longum tcm-
„ pus, vel in pcrpetuum, licité poíTunt hujufmodi Legatum FF. M i -
„ noces, ut d i d u m cft, rccipcrc; quippc non eft contra corum ftatuta, 
„ vel Regulam. Y alega Diego de Zea in Thcfauro Tor rx Sanclae l ib . 
2 . part. 4 . §. 3 . & 4 . con otros muchos , y la Bula de Urbano VIH. in 
Dccrct. Exponi N o b i s , dada en Roma el año de 1 6 3 7 . en dondeaprueba 
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fcmcjantcs Legados, como no contrarios á la Reglajy aunqucál n. 26. ad
vierte el P.Francifco Lucngo,quc nopueden repetirlos en juicio, como debi
dos: el P. Hcnr iquezde Vil la lobosd, tracl. 3 5. difficalt. 3 3.efto lo modi
fica por lasConftitucioncs Toledanas cap. 3. y afsi en el n. 3. dice ibi J Y pa
ra mayor feguridad, y que no fcamos juzgados por TrangrcíTores de nucitras 
Reglas de los queno entienden nueftro Eíiado, fe manda, que quando acon
teciere mandarle algunos Legados perpetuos por alguna República, ó á algu
na República,Hofpitaí , Caía , ó Perfona, con condición, que eftén obl iga
dos cada año á dar a nueftros Fraylcs alguna limofna graciofa,ó porque di
gan Oficios, ó MiíTas; que el Gu ardían cfte obligado á hacer una Protefta-
c iona el quehuvieííc de-cumplir la voluntad del Teftador,en que diga, que 
los Frayles no tienen algún derecho por via de Legado á la tal limofna i y la 
mifma protefta , manda, que fe haga en los Legados, que fe hacen a Fraylcs 
particulares, y manda cftiechamentc, que no pueda el Syndico en fu Perfo
na recibir ningunos redditos annuales; y dicen las Conftitucioncs Generales 
de Toledo, que no fomos capaces de aceptar el Legado, ó manda, fino es 
por via de limofna fimple, y llana; pues de efta manera bien podemos: y 
quando fe hiciere la Prorefta, fe ha de advertir á las Perfonas, a quien fe hace, 
que no obftante ella, cftán obligados en conciencia á dar la dicha limofna, y 
fe la puede mandar pagar la Jullicia; porque,como no todos los Seglares en
tienden efto, algunos creerán, que fe pueden alzar con el lo; y por efta via a 
muchos Conventos Recoletos les dan los Confejos algunas limofnas deter
minadas cada año, y los Señores Condes de Chinchón tienen feñalada cierta 
limofna cada año, la qual junta dcfpues en 1 1 . años, es bailante para hacer 
Jos Capirulos Generales, que fe hacen en Efpaña; y el Hofpitaí de Bcnavantc 
dá cierta limofna para los Capítulos de cfta Provincia, y de cfta manera tie-j 
nen algunas Provincias de Efpaña de los PP. Recoletos perfonas, que les ha* 
gan la coila de íus Capítulos, y en algunos Conventos hay perfonas, quienes 
k s den pefeado, azeyte, leña; y los Excelentísimos Señores Duques de A l b a 
hacen también perpetuamenteciertas limofnas á el Convento dcaquella Villa* 
fin las qualcs en ninguna manera fe podían fuftentar; y dcefta manera en 
otros Conventos hay limofnas ciertas de MiíTas > Jo qual en ninguna manera 
contradice á nueftro Eftado; mas los Religiofos no pueden pedir efto en Juú 
ció , como Adores , fino folo podrán implorar el Oficio del Juez, como no Ce 
cumpla la voluntad del Teftador, como lo puede hacer qualquiera del Puc*. 
blo, y el Juez tiene obligación en conciencia á haccr,fe cumpla. Afsi el ci tado 
Roxas in loe. citar, á n. 38. ad 4 5 . y al n. 5 1. dice, que fea licito tratar de las 
limitaciones de la Clementina Exivi de Paradifo : y con Pedro de Dueñas ex-
preíTa, que fe l imita , quando fe dexa alguna cofii álos Fraylcs Menores por 
a l imentos; y que aunque los Frayles de S. Francifco no pueden cftár en j u i 
cio por qualquiera caufa, que fea, Clcmcntin. Ex iv i , no obftante les es debi
d o , do que feles dexa por alimentos; y por oficio del Juez cftán obligados 
los herederos a darlos, y al n. 52. exprefla, fino esliendo redditos annuales; 
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pero á el n u m . 53. d i c e ; que. cfta limitación fe ha de entender con todas 
las Declaraciones, y condiciones, exprefladas por el P. Henriqucz de Villa*, 
lobos, tom. z . d . t rad. 35. difficult. 33. num. 3. 6c 4. ya referidos anteceden* 
tementc; y afsi dice cftc A u t h o r , que teftifica , q u e el Guardian , y Frailes 
del Orden de S. Francifco, Conventuales en el Real Monafterio del Lugar 
déla S u b i a , báxo déla invocación de S. Luis, folemnemente repudiaron 
el legado annual de alimentos perpetuos, dexádo por Doña Maria Moreno 
P o n z e d e L e o n , impuefto fobre un fundo, el q u c , d i c e c l Author-, compró 
en publica fubaftacion en Concurfo de Acreedores, con el gravamen de cicr* 
ros redditos redimible, defsignados á el Legado , que retiene el Patrono, y 
lo diftribu ye en limofna álos mifmos Religiofos, y obras pias; pues lo re
pudiaron con las proteítas ya expreíTadas; con que con ellas, y por via de l i 
mofna pueden admitirfe las Millas., Anniverfarios perpetuos, fin que efto 
fe oponga á la Pobreza, qucprofcíTan los Obfervantes, y Capuchinos, ni fe 
opone á fu Mendiguez olt iaria, que c f ta nunca alcanza á los menefteres prc-
c i f o s de la Comunidad , y menos á Ja Enfermeria , para donde fon precifas 
muchas cofas de fabanas, y l ienzos , y otros menefteres, que no es pradico 
cntrat en la Mcndiguézoft iaria; y feriacítraño, el pedir fabanas, colchones, 
y otros l i enzos , de qucneccfsita una Enfermeria, que nunca eftá libre de En
fermos , y no fe haviadcefpcrar en un accidente repentino, y que no permi
te dilación á bufear lo precifo para fu remedio , y el de los Enfermos; y para 
ef to, n i aun hay lo precifo : y afsi no tienen inconveniente los Legados ya ex
presados, como vá fundado. Y volviendo a la Decifion Turritana con el Car
denal de Luca, quien cita también á Moftaz. de cauf. piis l ib. 4. cap. 3. n*¿6. 
ibi: „ Hace difncultas refolvenda cft ex modo relinquendi hocLcgatum,nani 
, , fi tedditus annuales FF. Minoribus relinquantur, u t habeant K fícut pro-
„ p i ios , 6c ex iliis penfioncm percipiant, minimélegatum fuftinebitur,neo 
„ a d m o d i c u m , necad longumtempus ; repugnar enim hic modus legandi 

Reguiat illorum, ut conftat ex d.Clementina Exivi , §. C u m annus teddi
tus ; fecús vero quando alicui relinquerentur, ut ex ipfis quotannis quac-
dam elcemofynac dentur Minoritis ad ipforum necelTaria, runc enim do-
minium non habent, 6c id folent protextari ipil Fratres, verúm qui an-

,, nuos redditus rcccpcrunt, tcnenturin confeientia illas eleemofy ñas quot-
„ tannis concederé , & Officio Judiéis ad cas praeftandas cogerentur, vel fi 

petanturab aliquo de Populo, ut ultima voluntas relinquenticf exequátur; 
T o r o ptivileg. 16$. C o n q u e fe vé claro (y efto en el Emincnrifsimo Sr. de 
L u c a , voceado en contra) que por via de limofna pueden percebir todo 
lo que fe les diere, quando los redditos fe dexan á un Te rce ro , ( como en 
nueftro C a f o ) que los tiene en propriedad para efte fin de convertirlos en li
mofna por difpoficion del Tef tador , aunquelos Religiofos Obfervantes, y 
Capuchinos hayan proteftado contra ellos; y para efto á Pedimento de qual
quiera del Pueblo obligar ac l Tercero á cumplir la voluntad del Teftador. 
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por authoridad judicial . Barbof. in fumín. Apoílol . Decif. collc&anca 
4 4 ¿ . num. 4 . y que efta fue una I N C O N C U S A , c I N D U B I T A B L E 
opinión déla S . C . del C o n c i l i o , y profiguecl Cardenal de Luca , dicien
do , quede cftc modo no fe ofu fea, ni ob feu rece la puridad déla Regla; por
que los Frailes Menores reciben ios Legados , no como debidos , íino como 
unas puras, y (imples limofnas; y con efta Decifion Turr i tana , explicada 
por el Cardenal de Luca, concuerda la otra de 6. de Abr i l de 1 ¿ 9 0 . explica
da también por el Cardenal de Luca en la forma antecedente, y ambas falie-
ron conformes á fu Doctrina del difeurfo 35. ya ci tado, y por elfo dice á el 
fin de é l , que hacen las Dcciíioncs citadas figuientes á la Doctrina, que dexa 
fenrada,de que valen los Legados pata la Sacriftia, y E N F E R M E R Í A , aun 
con el gravamen de MiíTas, porque efto mases convertirfeen loneceílario, y 
precifo del Cul to Divino, y en alivio de los pobres Enfermos, que en los Re
ligiofos v i v o s , y fanos ; porque para elfos cfta la mendiguez oftiaria, que no 
puede ocurrirfecon ella á una Enfermería , quetrahe configo los mayores, 
y neccífarios gallos para el alivio 3 y regalo délos pobres Enfermos. 

§. V I L Y U L T I M O . 

PA rece c la ró , el que con los Fundamentos Jurídicos, expreíTados en Jos 
§§. antecedenres, queda evidenciado, deberle, y fer válidos los Lega

dos , hechos á los R R . PP. Capuchinos, como puras, y limpies limofnas en 
Ja conformidad , que vá exprcílado, y fe contiene en los §§. antecedentes; lo 
que fe halla confirmado por multiplicadas Dcciíioncs, y Declaraciones en 
Contradictorio Ju ic io ,que fe citan en la A L E G A C I Ó N I N F O R M A T I V A . 
Y aunque con exempíos ( y menos fiendo íingular, y uno ) no fe ha de juz 
gar, fino con Leyes: LcximperatoresfT.de Privilcg. creditor. lex Nemo, C o -
dicede interloquutionc omnium Judie, y otras concordantes; efto no pro^ 
cede en las Sentencias de los Tribunales Superiores,que fiempre fe han de ve
nerar, é imitat reverentemente en las Dcciíioncs de femejantes caufas; de 
efta fuerte fe podrá juzgar : y por Sentencia de Fabio Quintilian. l ib . 5. 
Inftitut. Orator. cap. 2. añadiendo, que como el exemplo no fea otra cofa, 
que el Cafo femejante, y fe d i ce , que el argumento a fimili fácilmente fe 
enerva , y deílruye , dcmonftrando qualquiera difsimilitud ; y de el hecho 
nace el derecho, y una pequeña mutación muda todo el derecho: y afsi para 
que los exemplos operen alguna cofa , debe fer dada una totalf imili tud, c o 
mo afsi expreíTael Sr. D.Juan del Caftillo en fus Controvefias tom. 5. cap .89 . 
num.98. -y Hontalva dejur . fupervenient. in Judicio q. 26. num. 104.con 
Cornada en el rom. 1. Decif. 24. expreíTándoal num. 2,8. que algunas veces 
los cxemplares de las cofas juzgadas mueven álos Jueces, y aprovechan para 
la determinación del derecho délas partes; y en ci num. 3°- dice , que efto 
debe obfervarfe, quando afsi fe halla juzgado ,, Non translativé; fed res 
„ per dies maturata c u m librorum revolutione, ac matura confiderationc, 
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„ & flud i o, & quandocafus funt (¡miles; y concüerdah en el hecho afsi tara-: 
bien Honta lvad .q . 26. n. 105. con que havicndo tantas Dcciíioncs, y Decla
raciones continuadas en Contradictorio Juicio, quales fon las ci tadas, en la 
A L E G A C I Ó N I N F O R M A T I V A , y en las dos Decifiones Turritanas, pa
rece claro, fedebe eftár á ellas, fin Controverfia ; fin que obfte lo que fe dice 
de contrario con el Cardenal de Luca , que allí huvo Executoria, en que fe 
excluyó la Fundación del Convento, porque aquel fue cafo diftinto, y los 
R R . Capuchinos defampararon la Inftancia, y no fué fobre Legados, que 
ahora fe trata : y el Señor Salgado de retentione, par. 1. cap. 12 .0 . 18 que 
expreíla,que entonces obfta la cofa juzgada, quando fe verifica en ella el 
concurfo de unas mifmas caufas, unas proprias perfonas, c identidad en los 
aífumptos; y el Cardenal de Luca de Regular, dife. z 5. n. 3. expreffa, que 
variado, y ceíTando el hecho, también fe ha de variar el ju ic io , y qualquie
ra leve mutación es fuficiente para variar el juicio i y ya fe vé con lo funda
do por el Cardenal de Luca, que los RR.Capuchinos defampararon la Inftan
cia; y aIIi folo fe trato de la Fundación del Convento, y no de los Legados: 
además, que el mifmo Cardenal de Luca expreífa,que no tuvoefe&o la Sen
tencia,porque la revolución del Pueblo, y otros accidentes mudaron el eftado 
de lacaufa;y afsi,quecree,queefta tuvo compoficion con laR.Fabrica; como 
en otras caufas fucle fuccder,y en eftos términos mal íe puede decir Executo
ria lo que íe fufpendió, y no tuvo efecto: como afsi lo prueba Efcobar de 
paritatepar. 2. q. 4. art, 1.11. 6. i b i : „ Ñeque legimus Sentcntiam pro ve-
„ rirate haberi, uti res judicata, quia litis non aliter finita dicitur per rem 
„ judicatam; & Sentcntia per remedium aüquod fufpenfa aíTcritur, adhuc 
,, caufam durare, ac litem penderé; que el Señor Salgado de regia protec^ 
,, tione par. 4. cap. 14. n, 150. dice, no fe finaliza el l i t igio con la cofa juz
gada, hafta que cfta llegue á ponerfe enExccucion, y en fu virtud fe haya to
mado la poííefsion: con que mal pudo fer Executoria, lo que fe dice de con
trario; pues, como dice el Cardenal de Luca , no tuvo efecto alguno por la 
revolución del Pueblo, y otros accidentes, que mudaron el eftado déla Cau
fa ; y afsi es fuera de propofito lo que fe dice executoriado eneftc aiTumpto; 
y por configuicnte folo tienen lugar las Dccifiones, y Declaraciones de Car
denales, que fe citan en la A L E G A C I Ó N I N F O R M A T I V A , que fon, y 
fueron íobre el mifmo aiTumpto de Legados en Contradictorio Juicio; como 
lo fueron también las dos Decifioncs Turritanas citadas. El Señor D . Juan del 
Caftillo tom. 7. cap. 30. á n, 4. ufque ad 5. exprcíTa , que las Decifiones, y 
Sentencias de los Tribunales Superiores fe han de obfervar, como leyes, y íir-
ven para la Decifion de otras caufas femejantes, como fi fueífen Sentencias del 
Principe, que hacen Ley; y q u e e l Senado fe equipara á el Pr incipe; con el 
Señor Valenzueia Velafquez Conf i l . 40. n. 55. y figuientes, y la caufa, de-
cididaen la SupremaCuria,no fe debe deducir,ni reducir á difpura cap.Cunx 
dilectis de eiectione, Sí elcdi poteftacc; y profigue el Señor CaftilIo,dicicndo¿ 
que fe han de feguir las Decifiones de los Senados, como Magiftrales Doctri-j 
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p So, 
«as, y comunes opiniones; y quecftó mayormente procede fi fcan Sentencias 
de f Supremo, y Real Confejo de Canil la , ó de la Rota Romana , y que fe 
tienen pot verdad, comocomprueba Valenzucla Vclafqucz , Confil. 68. ex 
n. 18-, y proíigue el Señor Catti l lo diciendo, que quando en una mifma cf
pecic de algún hecho, y en fernejantecauía¿ nounave^ íino muchas, y las mas 
veces alguna cofa íe ha determinado; dice, quela Definición, y Determina
ción, y Sentencia, y Executorias de los Tribunales Supremos tienen fuerza 
de Ley, y que precifamente fe han de obfervar para la Decifion de femejan-
tcs caufas, y lo dice por eftas palabras: „ Et quando in eadem f ad i fpcc i c , 
>>, 6c infimili czuh non fe me ly fed iterum, arque iterum, aut faepé res al iqua 
>, definirá eft, quód dehnicio, 6c determinado Scnatus, atque Sentcntia:, 6c 
„ : Excquutoriae Tr ibunal ium Suprcmorum vim legis habeant, 6c veluc 
pratciséfcrvandse fint ad Decifioncm íimilium caufarum: afsi el Señor Caf-
ri l lo: y fiendotantas, y tan continuadas las Decifiones, y Declaraciones de 
la S . C . en Cont rad idor io Juicio en el mifmo aiTumpto de Legados, que fe 
citan por la A L E G A C I Ó N I N F O R M A T I V A en el aiTumpto de los Lega
dos exprcíTados, es indubitable, tienen fuerza de Ley, como lo tienen las De
claraciones de los Cárdena les del Conci l io de Obifpos, y Regulares, máxi 
me confirmadas por el Papa, como las alegadas en la Rcfpucfta, y lo t ie
nen afsi Engél. inColIcg, jur. Canonici en el Proemio n. u . 15.6c 1 6 . y las 
compara á las Rcfpueftas délos prudentes,á quienes por el Principe fue dada 
poteftad de decidir las Qucftioncs de dcrecho,fcgun el §. 8. Inftitut. de jur . 
natural. Gcnt ium, 6c c iv i l . RcifTenftuel in Proemio §. 8.n. 130. cu ya Scnten-
cía, y de profeílo, la lleva Fagnan. in cap. quoniam n. 6. 6c feqq. de Conf t i -
tutionibus, rcfpondicndo á quantos Fundamentos puede haver en contra
r io ; y lo mifmo expreíía Pichlcr in Proemio n. 46. y efto con mayor fun
damento procede, quando no folo proceden a Pedimento fimple de parte, íi 
no es quando fon en Contradidorio Juicio, y tan multiplicadas, y unifor
mes ; con que en cftc fcntido fe dixo, SER L E Y , lo que fe pronunció,y di
ce en la A L E G A C I Ó N I N F O R M A T I V A ; y que tome por aíTumpro el 
gloíTarla, como lo he hecho en lo que he podido; cotejefe efto con la Exccu-
toria, que fe cita de contrario,que no fe puede decir tal por lo fundado; y de
cir el Cardenal de Luca, no haver tenido efedo, entra aqui lo que ya queda 
cxpreíTado con el Señor Salgado de Regia Protedionc par. 4 . c a p . i 4 . n . 250. 
i b i : „ Hinc cft, u tcxcquut io non dicatur perfcda,ncc lis finita perrem ju-
, t dicatam,doncc fint cxequutorialcs Excquutioni demánda te , 6c carum 
>, vigore poíTcfsio apprchenfa.Con que,no haviendo tenidoefedola Execu» 
i?oria, que fe cita, como dice el Cardenal de Luca, aunque fucíTccnlos tct~ 
minos, de que fe trata, que no lo es, no fe puede llamar Executoria ; y mas en 
concurrencia de tantas, y tan repetidas, y uniformes Sentencias, Decifiones, 
y Declaraciones de Cardenales, y de la Ro t a , que tienen fuerza de Ley 
por lo fundado. N i obfta lo que fe alega con la equivocada Author idad 
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del Señor Benedicto X I V . en fu tom, i . lib. i . c a p . ult.de Beatificat.éc Ca
nonizan en que vá tratando el Santifsinio Padre de las limofnas, que fe pi
den por parte de el Orden Francifcano, para el cfedo de Beatificación, y 
Canonización de fus Santos Hijos: y cfpccificamcnte trata de los Legados 
limpies, y gratuitos a ellos parael efedo mifmo; prctendiendofe inferir 
de fu Doctrina por la parte contraria, que no pueden tener, ni redditos, ni 
otros bienes en fuerza de lo alegado allí por fu Santidad: pues cito proce
de, quando fe les dexan directamente los Redditos, y poífeísiones afsigna-* 
dos á ellos los R R , Francifcos de directo, de lo que fon incapaces, no folo per
petuos, fino aun momentáneos; que es lo que expreíTa en el citado lugar 
con Fagnano el Señor Benedicto en aquellas fus palabras: Vetita quavis afsig-
natione perpetua, cujus incapaces ejje dicuntur: pero no quando fe dexan aun Ter
cero con el gravamen de que por pura,y fimplc limofna fe dé á dichos Meno
res, lo que les fuere deftinado, legado, ó de orra qualquier forma debido en 
los términos dichos: que es el prefente Punto. Sobre la qual Authoridad Be-
nedidina, tengafe prefente la R E S P U E S T A de la Orden: con la que ln 
ómnibus , 6?per omnia me conformo, y añado, que es una R E S P U E S T A , 
en mi d idamen , fin rcfpucfta; fi ya no es, que fe le quiera figurar con 
aquel c a r a d e r , que ranto reprueba el Gran Padre San Auguftin, quan
do afirma, que á qualquiera le es fácil refponder, quando para ellocrcc, 
baftacl no querer callat: „ Facilécft cnimcuiquam videri refpondiífc, qui 
„ racercnolucrii 6 c c de Civitat. Dci ,I ib. 5. cap. 2 ¿ . en cuyo Cafo, que no 
me pcrfuado,tcndria lugar la Dodrina del mifmo Sto.quecnfeña,que dos co
fas frifan en intolerables entre Hombres, es a faber,prefumir de la penetración 
de la verdad antes de havcrla conocido, ni haverfe manifeftado; y dcfpucs 
de manifeftada, intentar defenfa de la falfcdad prefumpta: „ Dúo funt 
„ q u x inerrore hominum difficillimé tolerantur, praefumptiopriufquam."• 
„ veritas patcat , 6c cúm jam patucrit, prxfumptae defenfio falfitatis. De 
Trin . lib. 2. in Prcem. Lo que no me rezelo, pues de lo contrario feria 
mui de temer el abfurdo, que abhorrc el mifmo Sanro, y con 81 deref-
t a , y proceíTa todo buen Juic io , y que vulgarmente es llamado Circu
lo viciofo de proccffo en infinito: „ Qujs difeeptandi finis erit , 6c lo-
„ quendi modus , fi rcfpondendum cíTe rcfpondcntibus femper exiftime-; 

mus? 6c"c De Civitat. D c i , lib. 2 . cap. 1. Tengo producidos los Fun
damentos, ceñidos á lo prompto de cfte Juicio , que afsiften a mi corte
dad para conformarfe, como me conformo de hecho, en un todo con la 
A L E G A C I Ó N I N F O R M A T I V A de los R R . PP. Menores Capuchinos, 
como parece prefentada arriba. Afsi lo ficnto. „ Ét omnia hadenusde-

d u d a fint ad Majorcm Dci Gloriam, Sacratifsimx Virginis Marix 
„ abíque labe conceptas, 6c S .P .N . Francifci , Sandorumque omnium 
„ Filiorum cjus laudem; cum exprefla tamen Protcxrationc fideli, ut 
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„ omnia htícufqite d i d a , c< ^uomódocumque acídula don protervé, ñe-
„ que pértinaciter exarata finr: fed fub omnígena S. M. Eceleíix Cetf-
„ f u r a , ae S. Scdis Apoftolicx Jodicio fubjeda penitús inrcliiganrur: 
,, fumeriim prompeus, atque paratus, ut par c f t , omni humilitatc rmr, 
, , mcaquecorrigere, prout ex nunc in tune corrigo torum id, fi forcé quid, 
„ quod abfir,in prxallatis irrcpferic veritati abfonum.vcl alias ab cjuf-
„ dem D o d r i n a , & Mente alienum. Afsi lo firmo, de cftc mi Eftüdio. 
Sevilla, y Enero 24, de 1755?. años. 

Licio. D. Jofeph Rui\ 
di Moya* 
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